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1 IDENTIFICAÇÃO 

 

Nome  Atual: Graduação em 

Enfermagem com ênfase em 

Saúde Pública. 

Proposto: Graduação em 

Enfermagem 

Ato de autorização Resolução nº 054/2003-

CONSUNI 

Atos de reconhecimento e/ou renovação de reconhecimento  Resolução n°104/2007-

Conselho Estadual de 

Educação/SC 

Título concedido  Atual e proposto: Bacharel 

em Enfermagem 

 

Início de funcionamento do curso  01/03/2004 

Ano e semestre para implantação da reforma curricular 

(previsão) 

Primeiro semestre de 2012 

Nº de fases  Atual: Nove  

Proposta: Dez 

Carga horária  Atual: 4.212h 

Proposta: 4.824h 

Currículo atual  Resolução n° 022/2008 

CONSUNI, 046/2008 

CONSUNI e 004/2011 do 

CONSEPE 

Quadro 01 – Identificação 

Fonte: Os autores, 2010 

 

 

 

2 HISTÓRICO DO CURSO 

 

 O Curso é mantido pelo governo do Estado de Santa Catarina. Nasceu no seio da 

sociedade do Oeste Catarinense que, após várias mobilizações e audiências públicas, obteve o 

parecer favorável do CONSUNI, resolução nº 054/2003 (UDESC, 2003).  

 Para a abertura do curso de Enfermagem em Palmitos foi assinado um convênio entre 

a UDESC e a Prefeitura Municipal de Palmitos. Neste convênio a UDESC assumiu o 

compromisso com a estrutura de ensino e coube à prefeitura o compromisso com a edificação, 

materiais e funcionários para auxiliar na administração do curso. Assim sendo, em janeiro de 
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2004 a UDESC lançou edital de vestibular especial para o Campus Oeste. Neste vestibular o 

curso de Enfermagem obteve o índice de 19,80 candidatos/vaga. No dia primeiro de março de 

2004 iniciaram-se as atividades do curso na cidade de Palmitos no Centro Comunitário 

Evangélico, sede provisória. Neste mesmo ano, 2004, o curso foi submetido à avaliação do 

ENADE na categoria ingressantes e obteve o 1ª lugar em Santa Catarina. Em 2007 o curso foi 

submetido à avaliação do ENADE tendo como resultado o segundo lugar em SC e o décimo 

quinto no Brasil. Em setembro de 2007 o curso passou pela avaliação da Comissão de 

Avaliadoras do Conselho Estadual de Ensino Superior de Santa Catarina, recebendo parecer 

favorável ao reconhecimento que, em novembro de 2007 foi reconhecido por cinco anos, 

conforme Resolução n°104/2007- Conselho Estadual de Educação/SC. A primeira sessão 

solene de outorga de grau do Curso de Graduação em Enfermagem deu-se em 15 de dezembro 

de 2007. 

 Considerando os princípios do SUS e as tendências de conformação dos serviços de 

saúde no Brasil, depreende-se a necessidade urgente de um reposicionamento quanto à oferta 

de cursos de modo a se constituir, de fato, equipes de saúde com resolutividade e qualidade no 

setor público. Mais do que nunca a consolidação do Sistema Único de Saúde (SUS) força a 

demanda pela educação profissional como política pública na agenda governamental 

brasileira para atender às necessidades de saúde da população. Ao mesmo tempo em que a 

alta complexidade demanda cada vez mais profissionais com qualificações específicas, as 

novas modalidades de tratamento como a das práticas complementares, a dos cuidados 

domiciliares e a da Saúde da Família, abrem condições para novas formas de empregabilidade 

e modalidades de vínculo de trabalho. Neste contexto fica evidente o peso do setor saúde no 

mercado de trabalho brasileiro e o crescimento diferenciado das ocupações da saúde em 

relação aos demais trabalhadores, bem como a maior participação dos municípios na oferta de 

empregos de saúde. Como resultado tem-se a mudança na composição dos empregos públicos 

e privados nas regiões do país, em particular para o pessoal de enfermagem na região Sul.  

 A região Sul apresenta o principal incremento do emprego formal para o conjunto do 

pessoal de saúde. Como conseqüência, o Sul apresenta os melhores resultados relativos de 

expansão do mercado de trabalho de saúde, entre todas as regiões do país, superando inclusive 

os resultados obtidos no Sudeste. Embora os números absolutos do Sul fiquem abaixo dos 

resultados obtidos no Sudeste, a proporção de empregos qualificados (nível superior) é maior. 

Considerando a proporção de enfermeiros com relação ao conjunto de trabalhadores dos 

serviços médicos e odontológicos, o Sul atingiu a marca 1:31 contra 1:35 no Sudeste.  
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 Fica evidente, então, que o Projeto Pedagógico do Curso necessitou de alterações 

curriculares para atender a demanda social apresentada acima. Em 26 de junho de 2008 foi 

aprovada a adequação, pela resolução nº 22/2008 do CONSUNI,  do Projeto Pedagógico do 

Curso de Graduação em Enfermagem do Centro de Educação Superior do Oeste - CEO da 

Fundação Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC, no tocante à disciplina 

Estágio Curricular Supervisionado; e referenda a Portaria nº 1080/2007, de 20 de dezembro de 

2007, pelo Presidente do Conselho Universitário - CONSUNI da Fundação Universidade do 

Estado de Santa Catarina - UDESC, no uso de suas atribuições, considerando a deliberação do 

Plenário relativa ao Processo n° 10.762/2007, tomada em sessão de 26 de junho de 2008. 

 Em 23 de outubro de 2008 em sessão o Presidente do Conselho Universitário - 

CONSUNI da Fundação Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC, no uso de suas 

atribuições, considerando a deliberação do Plenário relativa ao Processo n°  6329/2007 aprova 

resolução nº 046/2008 que diz respeito o novo Projeto Político Pedagógico do Curso de 

Graduação em Enfermagem com ênfase em Saúde Pública, do Centro de Educação Superior 

do Oeste - CEO da Fundação Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC. 

  

 

3 OBJETIVOS DO CURSO  

 

 O Curso tem como objetivo geral formar enfermeiro generalista comprometido com as 

necessidades de saúde da população, desenvolvendo um trabalho interdisciplinar e 

intersetorial, assumindo atitudes responsáveis de acordo com os valores da universidade e das 

entidades de classe da enfermagem. 

 O Curso pretende: 

- Formar enfermeiros com ações que promovam o viver com saúde, atendendo os princípios 

do Sistema Único de Saúde (SUS) para atender as demandas e necessidades prioritárias de 

saúde na região; 

- Privilegiar uma formação profissional voltada a prevenção de doenças e a promoção da 

saúde na comunidade em um contexto ambiental, social e cultural e com participação ativa 

dos membros da universidade (professores, servidores e acadêmicos), da sociedade e das 

instituições sociais. Este enfoque vai ao encontro do Plano Nacional de Saúde (PNS), do 

governo federal, que definiu como orientação estratégica o cumprimento do direito 

constitucional à saúde, visando à redução de agravos e assegurando a eqüidade na atenção à 

saúde; 
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- Operacionalizar os dois aspectos que se constituem em importantes eixos estruturantes das 

ações no PNS, com vistas à superação das desigualdades em saúde: 1- A reorganização da 

prática assistencial e 2 - A qualificação das ações e serviços oferecidos; 

- Fortalecer os serviços de saúde em todos os níveis de complexidade; 

- Promover a humanização do atendimento; 

- Operacionalizar a atenção à saúde, incorporando novos aspectos da atuação profissional e 

novos processos de trabalho; 

- Estimular o efetivo compromisso dos futuros profissionais com a concepção ampliada de 

saúde, estabelecendo-se a transcendência do setorial (regionalização/ municipalização/ 

territorialização) para a diversificação dos campos de prática e para a integralidade da 

atenção, reconhecida como um princípio que contempla as dimensões biológicas, psicológicas 

e sociais do processo saúde-doença;  

 Além disso, para os profissionais enfermeiros, o curso busca proporcionar uma leitura 

da realidade que transcenda a perspectiva biológica, aspecto este, que deve estar presente nos 

currículos acadêmicos, difundindo-se uma nova cultura da saúde na educação profissional. 

  

 

4 Perfil Profissional 

 

  O curso de enfermagem deverá formar enfermeiros generalistas, críticos e reflexivos, 

com competências técnico-científicas e ético-políticas para exercer atividades de atenção à 

saúde nas áreas de assistência, pesquisa, ensino e extensão, bem como desenvolver o modelo 

assistencial, (Sistematização de Assistência de Enfermagem – SAE) e o modelo gerencial,  

identificando problemas prevalentes e implementando ações de assistência de enfermagem 

específicas. Deste modo o curso deverá capacitar o futuro enfermeiro para: 

- Assumir o compromisso perante a sociedade de ser um agente ativo na consolidação das 

políticas públicas para o setor da saúde; 

- Elaborar estratégias na busca constante da qualidade de vida dos brasileiros; 

- Compartilhar conhecimentos com seus pares; 

- Realizar pesquisas conforme a agenda nacional de prioridades de pesquisa em saúde; 

- Desenvolver e ampliar as metodologias do cuidado de enfermagem; 

- Criar novos campos de atuação profissional; 

- Desenvolver novas tecnologias de trabalho; 

- Participar das representações em entidades de classe; 
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- Desempenhar o trabalho de enfermagem com autonomia, e, 

- Pautar suas atividades na ética da responsabilidade e nos princípios da bioética.  

 

5 PROPOSTA PEDAGÓGICA 

 

5.1 Diretrizes Curriculares do Curso 

 

 O Curso de Graduação em Enfermagem segue a Resolução CNE/CES nº3 de 7 de 

novembro de 2001, que institui Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em 

Enfermagem. E o parecer CNE/CSE nº 213 homologado e publicado em DOU de 11/03/2009. 

Seção 1, p. 11. 

 

5.2 Turno de oferta e local de funcionamento do curso 

 

 O Curso funcionará em turno integral com entrada de uma turma por semestre, via 

vestibular/UDESC. O curso acontece no município de Palmitos/Chapecó vinculado ao 

Campus IV – UDESC - Centro de Educação Superior do Oeste /CEO. 

 O campus funcionará em Palmitos/SC sito a Avenida Brasil, s/n – 89.887-000 - 

Fone/fax (49)3647-1617 e em Chapecó/SC à Rua Benjamin Constant, nº 164 D- 89802-200 -  

Fone/fax (49)3311-9300. 

 

 .   

5.3 Número de vagas 

 

 A matriz curricular atual oferece 30 vagas semestrais, com entrada via 

vestibular/UDESC. A matriz curricular proposta é manter a oferta de 30 (trinta) vagas 

semestrais, totalizando 60 (sessenta) anuais por considerar:  

1 Os componentes curriculares Profissionalizantes que se iniciam na 1ª fase e continuam até a 

integralização do curso na 10ª fase requerem alocação de carga horária docente teórico-prática 

e de estágio curricular supervisionado conforme legislação específica; 

2 As atividades em sala de aula; em laboratórios; em instituições de saúde; em visitas 

orientadas, palestras e atividades educativas; em Trabalho de Conclusão de Curso requerem 

significativa alocação de carga horária docente; 
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3 A carga horária docente deve ser calculada conforme a fórmula: T + P (x nº turmas) = carga 

horária docente, onde T corresponde a horas de aula teórica, P corresponde a horas de aula 

teórico-prática intra e extra institucional e nº turmas corresponde ao número de grupos 

resultante da divisão do total de acadêmicos matriculados no componente curricular 

correspondente em sub-grupos de acordo com os requisitos da atividade teórico-prática 

específica; 

4 A alocação de, no mínimo, 12 horas/aula por semana para professores efetivos exige grande 

dimensionamento do corpo docente para a operacionalização do ensino teórico, teórico-

prática, dos estágios supervisionados curriculares e das orientações de Trabalhos de 

Conclusão de Curso (TCC);  

 

5.4 Demonstrativo de Vagas Preenchidas por Transferência, Reingresso ou Retorno  

 

ANO/SEMESTRE 
Nº vagas 

(via vestibular) 

Nº vagas 

(via transferência) 

Nº vagas 

(via retorno) 

Nº vagas 

(via reingresso) 

2008/01 45 0 0 0 

2008/02 45 0 0 0 

2009/01 29 0 0 0 

2009/02 32 0 0 0 

2010/01 30 0 0 0 

2010/02 29 01 0 0 

Quadro 02: Demonstrativo de Vagas Preenchidas por Transferência, Reingresso ou Retorno 

Fonte: Os autores/UDESC, 2010. 

 

 

5.5 Duração e período de integralização 

 

 Considerando a resolução CNE/CES n
o
 04 de 06/04/2009, a carga horária definida 

para o curso de graduação em enfermagem da UDESC é de 4000 horas (60 minutos). Para 

atender essa resolução, serão estabelecidas 4806 horas aula, atendendo a orientação da 

UDESC para acrescentar 20% sobre a carga horária mínima dos cursos. Para integralizar a 

carga horária estabelecida, o limite mínimo será 5 anos (cinco) e, o máximo de 9 (nove) anos. 

 

 

 



 

 11 

5.5.1 Carga horária total do curso  

 

Disciplinas Exigência legal Hora-aula Créditos 

Formação profissionalizante 

(Ciências da enfermagem) 

Não definida 1800 192 

Formação complementar (ciências 

biológicas, matemática e da saúde) 

Não definida 1098 

Formação auxiliar (ciências 

humanas e sociais) 

Não definida 306 

Disciplinas optativas Não definida 144 

Disciplina Trabalho de Conclusão 

de Curso 

Não definida 108 

Sub-total  - 3456 

Estagio Curricular Supervisionado 20% da carga 

horária total do 

curso 

972 54 

Atividades complementares 8% da carga 

horária toral do 

curso 

396 22 

Carga horária total do curso 4000h (60 min) 4824 h/a 268 
Quadro 03: Carga horária total do Curso de Graduação em Enfermagem 

Fonte: Os autores/UDESC, 2010. 

 

5.6 Regime Acadêmico 

 

Créditos equivalentes a 18h/a conforme a Resolução 025/2006-CONSEPE. 

 

5.7 Percentual candidato/vaga 

 

 O concurso vestibular é realizado duas vezes ao ano.  No final do primeiro semestre 

(vestibular de inverno) e no final do segundo (vestibular de verão). Além disso, os estudantes 

podem ingressar através de transferência (interna/externa); reingresso por abandono ou por 

retorno (portadores de diploma), desde que haja vaga no curso e atendam a Resolução 

CONSEPE  nº 014/2005. 

 

5.7.1 Percentual Candidato / Vaga nos três últimos Concursos Vestibulares 

 

SEMESTRES FORMA DE 

INGRESSO 

RELAÇÃO 

CANDIDATO 

VAGA 

NUMERO DE 

VAGAS 

DIVISÃO DE TURMAS 

E TURNOS 
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2007/1 Vestibular 6,02 45 Diurno 

2007/2 Vestibular 3,64 45 Diurno 

2008/1 Vestibular 4,68 45 Diurno 

2008/2 Vestibular 3,11 30 Diurno 

2009/1 Vestibular 6,53 30 Integral 

2009/2 Vestibular 3,60 30 Integral 

2010/1 Vestibular 4,60 30 Integral 

2010/2 Vestibular 3,20 30 Integral 
Quadro 04: Percentual Candidato / Vaga nos três últimos Concursos Vestibulares  

Fonte: Os autores/UDESC/Vestibular, 2010.  
 

 

5.8.  ESTRUTURA CURRICULAR 

 

5.8.1. Matriz curricular vigente 

 Aprovação da criação de curso: Resolução CONSUNI  054/2003
 
de 11de dezembro de 

2003. 

 Vigência Curricular: a partir do 1° semestre de 2009.  

Aprovação do PPC vigente: 046/2008 CONSUNI. 

 
 
 

 

 



 

 

 

 

 

Fase Disciplina 
Créditos Nº de Turmas CH Docente  

por Disciplina 
Pré-requisito Departamento 

Área de 

conhecimento 
Teórico Prático Total Teóricas Práticas 

 

1ª 

 

 

Enfermagem em saúde 
comunitária I 

2 2 4 1 2 108 h - Enfermagem Ciências da Saúde 

Antropologia I 2 0 2 1 0 36 h - Enfermagem Ciências da Saúde 

História e exercício da 
enfermagem 

2 0 2 1 0 36 h - Enfermagem Ciências da Saúde 

Anatomia Humana I 2 1 3 1 2 90 h - Enfermagem Ciências da Saúde 

Biologia celular   1 1 2 1 2 54 h - Enfermagem Ciências da Saúde 

Genética humana 2 0 2 1 0 36 h - Enfermagem Ciências da Saúde 

Bioestatística  4 0 4 1 0 72 h - Enfermagem Ciências da Saúde 

Leitura e construção de 
textos 

3 0 3 1 0 54 h - Enfermagem Ciências da Saúde 

Metodologia de estudo e 
pesquisa I  

2 0 2 1 0 36 h - Enfermagem Ciências da Saúde 

TOTAL 20 4 24 - - 522 h    

CH = carga horária 

Fase Disciplina 
Créditos Nº de Turmas 

CH Docente por 

Disciplina 
Pré-requisito Departamento 

Área de 

conhecimento Teórico Prático Total Teóricas Práticas 

2ª Enfermagem em saúde 
comunitária II 

2 2 4 1 2 108 h Enfermagem em saúde 
comunitária I 

Enfermagem Ciências da Saúde 
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Epidemiologia I 3 0 3 1 0 54 h - Enfermagem Ciências da Saúde 

Anatomia Humana II 2 1 3 1 2 72 h Anatomia I Enfermagem Ciências da Saúde 

Fisiologia Humana I 2 0 2 1 0 36 h - Enfermagem Ciências da Saúde 

Embriologia Humana 2 1 3 1 2 72 h - Enfermagem Ciências da Saúde 

Microbiologia 2 1 3 1 2 72 h - Enfermagem Ciências da Saúde 

Histologia 2 1 3 1 2 72 h - Enfermagem Ciências da Saúde 

Sociologia 2 0 2 1 0 36 h - Enfermagem Ciências da Saúde 

TOTAL 17 6 23 - - 522 h    

CH = carga horária 

Fase Disciplina 
Créditos Nº de Turmas CH Docente por 

Disciplina 
Pré-requisito Departamento 

Área de 

conhecimento 
Teórico Prático Total Teóricas Práticas 

3ª Enfermagem em saúde 
comunitária III 

2 2 4 1 2 108 h Enfermagem em saúde 
comunitária II 

Enfermagem Ciências da Saúde 

Epidemiologia II 3 0 3 1 0 54 h Epidemiologia I Enfermagem Ciências da Saúde 

Farmacologia  5 0 5 1 0 90 h - Enfermagem Ciências da Saúde 

Sistema de assistência de 
enfermagem I: semiologia  

2 1 3 1 2 72 h - Enfermagem Ciências da Saúde 

Fisiologia Humana II 3 0 3 1 0 54 h Fisiologia Humana I Enfermagem Ciências da Saúde 

Bioquímica  3 0 3 1 0 54 h - Enfermagem Ciências da Saúde 

Imunologia 2 0 2 1 0 36 h - Enfermagem Ciências da Saúde 

TOTAL 20 3 23 - - 468 h    
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CH = carga horária 

 

 

Fase Disciplina 
Créditos Nº de Turmas CH Docente por 

Disciplina 
Pré-requisito Departamento 

Área de 

conhecimento Teórico Prático Total Teóricas Práticas 

4ª Enfermagem em saúde 

comunitária IV  

2 2 4 1 6 252 h Enfermagem em saúde 

comunitária III 

Enfermagem Ciências da 

Saúde 

Epidemiologia III 3 0 3 1 0 54 h Epidemiologia II Enfermagem Ciências da 

Saúde 

Sistema de assistência de 
enfermagem II: semiologia e 
semiotécnica 

3 4 7 1 6 486 h Farmacologia; Fisiologia 
Humana II;      Anatomia 
Humana II 

Enfermagem Ciências da 

Saúde 

Suporte básico à vida 2 0 2 1 0 36 h Anatomia II; Fisiologia 
Humana II  

Enfermagem Ciências da 

Saúde 

Patologia  2 1 3 1 2 72 h  - Enfermagem Ciências da 

Saúde 

Parasitologia  3 1 4 1 2 90 h - Enfermagem Ciências da 

Saúde 

Optativa I 2 0 2 1 0 36 h - Enfermagem Ciências da 

Saúde 

TOTAL 17 8 25 - - 1.026 h    

CH = carga horária 

 

Fase Disciplina 
Créditos Nº de Turmas CH Docente por 

disciplina 
Pré-requisito Departamento 

Área de 

conhecimento 
Teórico Prático Total Teóricas Práticas 
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5ª Enfermagem em saúde comunitária V  2 2 4 1 6 252 h Enfermagem em 
saúde comunitária 
IV 

Enfermagem Ciências da 

Saúde 

Epidemiologia IV 3 0 3 1 0 54 h Epidemiologia III Enfermagem Ciências da 

Saúde 

Sistema de assistência de enfermagem   
III: intercorrências clínicas no adulto 

3 2 5 1 6 270 h Sistema de 
assistência de 
enfermagem II 

Enfermagem Ciências da 

Saúde 

Sistema de assistência de enfermagem  
IV: saúde mental 

3 2 5 1 6 270 h Sistema de 
assistência de 
enfermagem II 

Enfermagem Ciências da 
Saúde 

Psicologia aplicada à enfermagem 2 0 2 1 0 36 h - Enfermagem Ciências da 

Saúde 

Metodologia de estudo e pesquisa II 2 0 2 1 0 36 h Metodologia de 
estudo e pesquisa 

I 

Enfermagem Ciências da 

Saúde 

Nutrição aplicada à enfermagem 3 0 3 1 0 54 h - Enfermagem Ciências da 

Saúde 

Optativa II 2 0 2 1 0 36 h - Enfermagem Ciências da 

Saúde 

TOTAL 20 6 27 - - 1008 h    

CH = carga horária 

Fase Disciplina 
Créditos Nº de Turmas 

CH Docente 

por Disciplina 
Pré-requisito Departamento 

Área de 

conhecimento Teórico Prático Total Teóricas Práticas 

6ª Enfermagem em saúde comunitária VI 2 2 4 1 6 252 h Enfermagem em saúde 
comunitária V 

Enfermagem Ciências da 

Saúde 
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Epidemiologia V 3 0 3 1 0 54 h Epidemiologia IV Enfermagem Ciências da 

Saúde 

Sistema de assistência de enfermagem 
VI: mulher e ciclo gravídico-puerperal e 
neonatologia 

2 2 4 1 6 252 h Sistema de assistência de 
enfermagem III e IV 

Enfermagem Ciências da 

Saúde 

Sistema de assistência de enfermagem 
V: criança e adolescente 

2 2 4 1 6 252 h Sistema de assistência de 
enfermagem III e IV 

Enfermagem Ciências da 

Saúde 

Metodologia de estudo e pesquisa III 2 0 2 1 0 36 h Metodologia de estudo e 

pesquisa II 

Enfermagem Ciências da 

Saúde 

Optativa III 2 0 2 1 0 36 h - Enfermagem Ciências da 

Saúde 

Optativa IV 2 0 2 1 0 36 h - Enfermagem Ciências da 
Saúde 

TOTAL 15 6 21 - - 918 h    

CH = carga horária 

 

Fase Disciplina 
Créditos Nº de Turmas CH Docente por 

Disciplina 
Pré-requisito Departamento 

Área de 

conhecimento Teórico Prático Total Teóricas Práticas 

7ª Antropologia II 2 0 2 1 0 36 h Antropologia I Enfermagem Ciências da 

Saúde 

Epidemiologia VI 3 0 3 1 0 54 h Epidemiologia V  Enfermagem Ciências da 

Saúde 

Gestão e gerenciamento de 
enfermagem em serviços de saúde   

5 0 5 1 0 90 h - Enfermagem Ciências da 

Saúde 

Sistema de assistência de enfermagem  

VII: intercorrências cirúrgicas no 

3 2 5 1 6 270 h Sistema de assistência de 

enfermagem   V e VI 

Enfermagem Ciências da 

Saúde 
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adulto 

Sistema de assistência de enfermagem  
VIII:  UTI e Emergências  

3 2 5 1 10 414 h Sistema de assistência de 
enfermagem  V e VI 

Enfermagem Ciências da 

Saúde 

Trabalho de Conclusão de Curso 
(TCC) I 

0 3 3 0 3 108 h Pesquisa em saúde e 
enfermagem II 

Enfermagem Ciências da 

Saúde 

TOTAL 16 7 23 - - 972 h    

CH = carga horária 

 

Fase Disciplina 
Créditos Nº de Turmas CH Docente 

por Disciplina 
Pré-requisito Departamento 

Área de 

conhecimento 
Teórico Prático Total Teóricas Práticas 

8ª Estágio Curricular 

Supervisionado I  

0 23 23 0 6 2.484 h Gestão e gerenciamento de 

enfermagem em serviços de 
saúde, Enfermagem em saúde 
comunitária VII,  Epidemiologia 
VI; Sistema de assistência de 
enfermagem   VII e VIII  

Enfermagem Ciências da 

Saúde  

Trabalho de Conclusão 
de Curso (TCC) II 

0 3 3 0 3 108 h Trabalho de Conclusão de Curso 
(TCC) I 

Enfermagem Ciências da 

Saúde 

TOTAL 0 26 26 - - 2.592 h    

CH = carga horária 

 

Fase Disciplina 
Créditos Nº de Turmas 

CH Docente por 

Disciplina 
Pré-requisito Departamento 

Área de 

conhecimento Teórico Prático Total Teóricas Práticas 

9ª Estágio Curricular 
Supervisionado II 

0 24 24 0 3 1.296 h Estágio curricular 
supervisionado I 

Enfermagem Ciências da Saúde 
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TOTAL 0 24 24 - - 1.296 h    

CH = carga horária 

Disciplinas optativas vigente 

Fase Disciplina 
Créditos Nº de Turmas 

CH Docente por Disciplina Pré-requisito Departamento Área de conhecimento 
Teórico Prático Total Teóricas Práticas 

4ª, 5ª e 6ª Optativa I 2 0 2 1 0 36 h - Enfermagem  Ciências da Saúde 

Optativa II 2 0 2 1 0 36 h - Enfermagem  Ciências da Saúde 

Optativa III 2 0 2 1 0 36 h - Enfermagem  Ciências da Saúde 

Optativa IV 2 0 2 1 0 36 h - Enfermagem  Ciências da Saúde 

TOTAL 8 0 8 - - 144 h    
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5.8.1.1 Resumo da carga horária do curso vigente 

 
 

DISTRIBUIÇÃO DA MATRIZ CRÉDITOS CARGA HORÁRIA 

TOTAL EM DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS 157 2.826 

TOTAL EM DISCIPLINAS OPTATIVAS (se for o caso) 8 144 

TOTAL EM DISCIPLINAS ELETIVAS (se for o caso) - - 

ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO 47 846 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 3 54 

ATIVIDADES COMPLEMENTARES 19 342 

TOTAL GERAL 234 4.212 

Quadro 05: Distribuição da Matriz em carga horário do curso vigente  
Fonte: Os autores/UDESC, 2010. 

 

 

 



 

 

5.8.2 MATRIZ CURRICULAR PROPOSTA 

 

 Na Matriz Curricular Proposta as disciplinas estão organizadas em teóricas, teórico-

práticas e estágios curriculares supervisionados. As teóricas referem-se às atividades em sala 

de aula orientadas para a aquisição dos conhecimentos necessários ao desenvolvimento das 

competências. As teórico-práticas referem-se às atividades teóricas e/ou práticas em 

laboratório, atividades práticas em instituições de saúde ou outras instituições que 

possibilitem o exercício acadêmico de habilidades procedimentais próprias da área da saúde, 

visitas orientadas, palestras, atividades educativas, práticas comunitárias e trabalho de 

conclusão de curso, orientadas ao desenvolvimento do processo de formação. As disciplinas 

teóricas e teórico-práticas referem-se às atividades realizadas durante o desenvolvimento das 

disciplinas da 1ª, 2ª, 3ª, 4ª, 5ª, 6ª, 7ª e 8
a
 Fases. Os estágios curriculares supervisionados 

referem-se às atividades realizadas exclusivamente na 9ª e 10ª Fases, em Instituições de Saúde 

em todas as áreas operacionais e atividades, em todos os serviços e programas nos vários 

níveis de complexidade.  

As disciplinas assinaladas em: História e exercício da enfermagem; Leitura e construção de 

textos; Metodologia de estudo e pesquisa I, II, III, IV e V; Sociologia; Antropologia da Saúde I e II; 

Psicologia aplicada à enfermagem; Nutrição aplicada à enfermagem; Gestão e gerenciamento de 

enfermagem em serviços de saúde; Epidemiologia I, II, III poderão ser oferecidas na modalidade semi-

presencial. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Fase Disciplina 
Créditos Nº de Turmas CH Docente por 

Disciplina 
Pré-requisito Departamento 

Área de 

conhecimento 
Teórico Prático Total Teóricas Práticas 

 

1ª 

 

 

ENFERMAGEM EM SAÚDE 
COMUNITÁRIA I 

2 2 4 1 2 108 h - Enfermagem Ciências da Saúde 

ANTROPOLOGIA DA SAÚDE  I 2 0 2 1 0 36 h - Enfermagem Ciências da Saúde 

HISTÓRIA E EXERCÍCIO DA 
ENFERMAGEM 

2 0 2 1 0 36 h - Enfermagem Ciências da Saúde 

ANATOMIA HUMANA I 2 1 3 1 2 72 h - Enfermagem Ciências da Saúde 

BIOLOGIA CELULAR   1 1 2 1 2 54 h - Enfermagem Ciências da Saúde 

GENÉTICA HUMANA 2 0 2 1 0 36 h - Enfermagem Ciências da Saúde 

FISIOLOGIA HUMANA I 3 0 3 1 0 54 h - Enfermagem Ciências da Saúde 

LEITURA E CONSTRUÇÃO DE 
TEXTOS 

3 0 3 1 0 54 h - Enfermagem Ciências da Saúde 

METODOLOGIA DE ESTUDO E 
PESQUISA I  

2 0 2 1 0 36 h - Enfermagem Ciências da saúde  

TOTAL 19 4 23 - - 486 h    

CH = carga horária 
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Fase Disciplina 
Créditos Nº de Turmas CH Docente por 

Disciplina 
Pré-requisito Departamento 

Área de 

conhecimento 
Teórico Prático Total Teóricas Práticas 

2ª ENFERMAGEM EM SAÚDE 
COMUNITÁRIA II 

2 2 4 1 2 108 h Enfermagem em saúde 
comunitária I 

Enfermagem Ciências da 

Saúde 

EPIDEMIOLOGIA I 4 0 4 1 0 72 h - Enfermagem Ciências da 

Saúde 

ANATOMIA HUMANA II 2 1 3 1 2 72 h Anatomia Humana I;  
Fisiologia Humana I 

Enfermagem Ciências da 

Saúde 

FISIOLOGIA HUMANA II 3 0 3 1 0 54 h Fisiologia Humana I;  
Anatomia Humana I 

Enfermagem Ciências da 

Saúde 

EMBRIOLOGIA HUMANA 2 1 3 1 2 72 h - Enfermagem Ciências da 

Saúde 

MICROBIOLOGIA 2 1 3 1 2 72 h - Enfermagem Ciências da 

Saúde 

HISTOLOGIA 2 1 3 1 2 72 h - Enfermagem Ciências da 

Saúde 

SOCIOLOGIA I 2 0 2 1 0 36 h - Enfermagem Ciências da 

Saúde 

TOTAL 19 6 25 - - 558 h    

CH = carga horária 
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Fase Disciplina 
Créditos Nº de Turmas CH Docente por 

Disciplina 
Pré-requisito Departamento 

Área de 

conhecimento 
Teórico Prático Total Teóricas Práticas 

3ª ENFERMAGEM EM SAÚDE 
COMUNITÁRIA III 

2 2 4 1 2 108 h Enfermagem em saúde 
comunitária II 

Enfermagem Ciências da 

Saúde 

EPIDEMIOLOGIA II 4 0 4 1 0 72 h Epidemiologia I Enfermagem Ciências da 

Saúde 

FARMACOLOGIA I 3 0 3 1 0 54 h Anatomia Humana II;  
Fisiologia Humana II 

Enfermagem Ciências da 

Saúde 

SEMIOLOGIA E 
SEMIOTÉCNICA I 

4 4 8 1 2 216 h Anatomia Humana II; 
Fisiologia Humana II 

Enfermagem Ciências da 

Saúde 

NUTRIÇÃO APLICADA A 

ENFERMAGEM 

3 0 3 1 0 54 h - Enfermagem  Ciências da 

Saúde 

BIOQUÍMICA  3 0 3 1 0 54 h Fisiologia Humana II Enfermagem Ciências da 

Saúde 

IMUNOLOGIA 2 0 2 1 0 36 h - Enfermagem Ciências da 

Saúde 

PARASITOLOGIA I 2 0 2 1 0 36 h - Enfermagem  Ciências da 

Saúde 

TOTAL 23 6 29 - - 630 h    

CH = carga horária 

 

 

 

 



 

 25 

 

Fase Disciplina 
Créditos Nº de Turmas CH Docente por 

Disciplina 
Pré-requisito Departamento 

Área de 

conhecimento 
Teórico Prático Total Teóricas Práticas 

4ª ENFERMAGEM EM SAÚDE 
COMUNITÁRIA IV  

2 2 4 1 6 252 h Enfermagem em saúde 
comunitária III; Semiologia e 
semiotécnica I 

Enfermagem Ciências da 

Saúde 

SEMIOLOGIA E 
SEMIOTÉCNICA II 

4 4 8 1 6 504 h Farmacologia I;  Semiologia e 
semiotécnica I 

Enfermagem Ciências da 

Saúde 

FARMACOLOGIA II 2 0 2 1 0 36 h Farmacologia I;  Semiologia e 
semiotécnica I 

Enfermagem  Ciências da 

Saúde 

BIOESTATÍSTICA  3 0 3 1 0 54 h - Enfermagem  Ciências da 

Saúde 

SUPORTE BÁSICO À VIDA 2 0 2 1 0 36 h Anatomia Humana II; Fisiologia 

Humana II  

Enfermagem Ciências da 

Saúde 

PATOLOGIA  3 1 4 1 2 90 h Histologia  Enfermagem Ciências da 

Saúde 

PARASITOLOGIA II 1 1 2 1 2 54 h Parasitologia I Enfermagem Ciências da 

Saúde 

TOTAL 17 8 25 - - 1.026 h    

CH = carga horária 
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Fase Disciplina 
Créditos Nº de Turmas CH Docente 

por Disciplina 
Pré-requisito Departamento 

Área de 

conhecimento 
Teórico Prático Total Teóricas Práticas 

5ª ENFERMAGEM EM SAÚDE 

COMUNITÁRIA V  

2 2 4 1 6 252 h Semiologia e Semiotécnica 

II; Enfermagem em saúde 
comunitária IV 

Enfermagem Ciências da 

Saúde 

ENFERMAGEM NO 
CUIDADO EM SAÚDE 
MENTAL 

3 2 5 1 6 270 h Semiologia e Semiotécnica 
II 

Enfermagem Ciências da 

Saúde 

ENFERMAGEM NO 
CUIDADO EM SAÚDE DO 

ADULTO E IDOSO 

3 2 5 1 6 270 h Semiologia e Semiotécnica 
II 

Enfermagem Ciências da 

Saúde 

PSICOLOGIA APLICADA À 
ENFERMAGEM 

2 0 2 1 0 36 h - Enfermagem Ciências da 

Saúde 

METODOLOGIA DE 
ESTUDO E PESQUISA II 

2 0 2 1 0 36 h Metodologia de estudo e 
pesquisa I 

Enfermagem Ciências da 

saúde  

TEORIAS DE 
ENFERMAGEM 

2 0 2 1 0 36 h - Enfermagem Ciências da 

saúde  

TOTAL 14 6 20 - - 900 h    

CH = carga horária 
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Fase Disciplina 
Créditos Nº de Turmas CH Docente 

por Disciplina 
Pré-requisito Departamento 

Área de 

conhecimento 
Teórico Prático Total Teóricas Práticas 

6ª ENFERMAGEM EM SAÚDE 
COMUNITÁRIA VI 

2 2 4 1 6 252 h Enfermagem em saúde 
comunitária V; 
Imunologia 

Enfermagem Ciências da 

Saúde 

ENFERMAGEM NO CUIDADO 
A MULHER E AO RECÉM 
NASCIDO 

4 4 8 1 6 504 h Enfermagem no cuidado 
em saúde do Adulto e 
Idoso 

Enfermagem Ciências da 

Saúde 

ENFERMAGEM NO CUIDADO 
DA CRIANÇA E AO 
ADOLESCENTE 

4 4 8 1 6 504 h Enfermagem no cuidado 
em saúde do Adulto e 
Idoso 

Enfermagem Ciências da 
Saúde 

METODOLOGIA DE ESTUDO 
E PESQUISA III 

2 0 2 1 0 36 h Metodologia de estudo 
e pesquisa II 

Enfermagem Ciências da 

Saúde 

TOTAL 12 10 22 - - 1.296 h    

CH = carga horária 
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Fase Disciplina 
Créditos Nº de Turmas CH Docente por 

Disciplina 
Pré-requisito Departamento 

Área de 

conhecimento 
Teórico Prático Total Teóricas Práticas 

7ª ANTROPOLOGIA DA 
SAÚDE II 

2 0 2 1 0 36 h Antropologia da Saúde  I Enfermagem Ciências da 

Saúde 

GESTÃO E GERÊNCIA 
EM ENFERMAGEM  

4 0 4 1 0 72 h - Enfermagem Ciências da 

Saúde 

ENFERMAGEM NO 
CUIDADO 

PERIOPERATÓRIO 

4 4 8 1 6 504 h Enfermagem no cuidado a 
mulher e ao recém nascido;  

Enfermagem no cuidado da 
criança e ao adolescente 

Enfermagem Ciências da 

Saúde 

METODOLOGIA DE 
ESTUDO E PESQUISA 
IV (TCC) 

2 0 2 1 0 36 h Metodologia de estudo em 
pesquisa III; Teorias de 

enfermagem 

Enfermagem Ciências da 

Saúde 

EPIDEMIOLOGIA III 4 0 4 1 0 72 h Epidemiologia II Enfermagem Ciências da 

saúde  

TOTAL 16 4 20 - - 720 h    

CH = carga horária 
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Fase Disciplina 
Créditos Nº de Turmas CH Docente 

por Disciplina 
Pré-requisito Departamento 

Área de 

conhecimento 
Teórico Prático Total Teóricas Práticas 

8ª GESTÃO E GERÊNCIA EM 
SERVIÇOS DE SAÚDE  

3 3 6 1 1 108 h Gestão e gerencia em 
enfermagem;  Enfermagem 
em saúde comunitária VI  

Enfermagem Ciências da 

Saúde 

ENFERMAGEM NO 
CUIDADO AO PACIENTE 
CRÍTICO DE SAÚDE  

4 4 8 1 10 792 h Enfermagem no cuidado 
perioperatório 

Enfermagem Ciências da 

Saúde 

METODOLOGIA DE 
ESTUDO E PESQUISA V 
(TCC) 

2 0 2 1 0 36 h Metodologia de estudo e 
pesquisa IV 

Enfermagem Ciências da 
Saúde 

SOCIOLOGIA II 2 0 2 1 0 36 h Sociologia I Enfermagem Ciências da 

Saúde 

TOTAL 11 7 18 - - 972 h    

CH = carga horária 
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Fase Disciplina 

Créditos Nº de Turmas CH Docente 

por 
Disciplina 

Pré-requisito Departamento 
Área de 

conhecimento Teórico Prático Total Teóricas Práticas 

9ª ESTÁGIO CURRICULAR 

SUPERVISIONADO I 

0 26 26 0 6 2.808 h Ter cursado todas as disciplinas 

obrigatórias e toda a carga 
horária das atividades 
complementares 

Enfermagem Ciências da 

Saúde   

TOTAL 0 26 26 - - 2.808 h    

CH = carga horária 

CH = carga horária 

 

 

 

 

 

Fase Disciplina 
Créditos Nº de Turmas 

CH Docente por 

Disciplina 
Pré-requisito Departamento 

Área de 

conhecimento Teórico Prático Total Teóricas Práticas 

10ª ESTÁGIO CURRICULAR 
SUPERVISIONADO II 

0 28 28 0 3 1.512 h Estágio Curricular 
Supervisionado I 

Enfermagem Ciências da 

Saúde  

TOTAL 0 28 28 - - 1.512 h    
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8.2.4 Matriz Curricular Proposta de Disciplinas Eletivas* 

Fase Disciplina 
Créditos Nº de Turmas 

C.H. Docente 

por Disciplina 
Pré-requisito Departamento 

Área de 

conhecimento Teórico Prático Total Teóricas Práticas 

 DINÂMICA DAS RELAÇÕES 
INTERPESSOAIS 

2 0 2 1 0 36 h - Enfermagem Ciências da 

Saúde 

PROCESSOS PEDAGÓGICOS  2 0 2 1 0 36 h - Enfermagem Ciências da 

Saúde 

ATENÇÃO ÀS  PESSOAS COM 
DEFICIÊNCIAS 

2 0 2 1 0 36 h - Enfermagem Ciências da 

Saúde 

TECNOLOGIA DIAGNÓSTICA 2 0 2 1 0 36 h Enfermagem no 

cuidado da saúde do 

adulto e  idoso 

Enfermagem Ciências da 

Saúde 

 GESTÃO DE NEGÓCIO NO 
SETOR SAÚDE 

2 0 2 1 0 36 h - Enfermagem Ciências da 

Saúde 

PRÁTICAS COMPLEMENTARES 
EM SAÚDE 

2 0 2 1 0 36 h - Enfermagem Ciências da 

Saúde 

ATIVIDADES FÍSICAS E SAÚDE  0 2 2 0 1 36 h - Enfermagem Ciências da 

Saúde 

PREVENÇÃO PRIMÁRIA E 
DETECÇÃO PRECOCE DO 
CÂNCER 

2 0 2 1 0 36 h - Enfermagem Ciências da 

Saúde 

SEMINÁRIOS DE SAÚDE E 
AMBIENTE 

2 0 2 1 0 36 h Metodologia de estudo 

e pesquisa I 

Enfermagem Ciências da 

Saúde 

SEMINÁRIOS APLICADOS DE 

PARASITOLOGIA 

2 0 2 1 0 36 h Metodologia de estudo 

e pesquisa I 

Enfermagem Ciências da 

Saúde 
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INFORMÁTICA BÁSICA 0 2 2 0 2 72 h - Enfermagem Ciências da 

Saúde 

ÉTICA E GÊNERO  2 0 2 1 0 36 h - Enfermagem Ciências da 

Saúde 

SUPORTE AVANÇADO À VIDA 2 0 2 1 0 36 h Suporte básico à vida  Enfermagem Ciências da 

Saúde 

FERIDAS E QUEIMADURAS 2 0 2 1 0 36 h Semiologia e 

semiotécnica I 

Enfermagem Ciências da 

Saúde 

DOENÇAS SEXUALMENTE 

TRANSMISSÍVEIS 

2 0 2 1 0 36 h - Enfermagem Ciências da 

Saúde 

CÁLCULO E ADMINISTRAÇÃO 
DE MEDICAMENTOS 
INJETÁVEIS 

2 0 2 1 0 36 h Semiologia e 

semiotécnica II 

Enfermagem Ciências da 

Saúde 

TOTAL 28 2 30 - - 612 h    

CH = carga horária 

Quadro 06: Matriz Curricular Proposta de Disciplinas Eletivas  
Fonte: Os autores/UDESC, 2010. 

 

OBS: o acadêmico deverá cursar obrigatoriamente no mínimo 9 créditos de disciplinas eletivas que corresponde a 162 horas/aula. 



 

 

5.8.2.1 Resumo da carga horária do curso proposto 

 
 

DISTRIBUIÇÃO DA MATRIZ CRÉDITOS CARGA HORÁRIA 

TOTAL EM DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS 178  3.204 

TOTAL EM DISCIPLINAS ELETIVAS  9 162 

ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO 54 972 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO  

4 

72 

ATIVIDADES COMPLEMENTARES 22 396 

TOTAL GERAL  267 4.806 

Quadro 07: Distribuição da Matriz em carga horária do curso Proposto 

Fonte: Os autores/UDESC, 2010. 

 

 

5.8.3 Ementas das disciplinas do currículo proposto e respectivas bibliografias - básica e 

complementar 

 

  1ª FASE 

 

1 ENFERMAGEM EM SAÚDE COMUNITÁRIA I – 4 créditos. 

Ementa:  História do desenvolvimento das ciências na área da saúde. História da saúde pública no 

contexto da sociedade brasileira. Evolução das políticas públicas de saúde no Brasil. Princípios e 

Diretrizes do SUS. Concepções sobre o cuidado, o indivíduo, a família, a coletividade, a cidadania e a 

participação comunitária. Cultura e processo saúde-doença: símbolos, mitos, tabus e religiosidade no 

cuidado à saúde no âmbito da família. Relacionamento interpessoal e técnicas de entrevista. Dimensão 

da ética e da bioética na abordagem com a família e na ciência da saúde. 

Objetivo Geral: Estimular no estudante o pensamento crítico sobre a ciência, as 

interferências da cultura no processo saúde-doença e  o sistema público de saúde.  

Bibliografia Básica 

CARVALHO, S. R. Saúde coletiva e promoção da saúde: sujeito e mudança. 2. ed. São 

Paulo: Hucitec, 2007, p. 174 (3 exemplares). 

CHASSOT, A. A Ciência através dos tempos. São Paulo: Editora  Moderna, 2004 (2 

exemplares). 

FIGUEIREDO, Nébia Maria Almeida de; TONINI, Tereza. SUS e PSF para enfermagem: 

práticas para o cuidado em saúde coletiva. São Caetano do Sul: Yendis, 2007, p. 312 (5 

exemplares). 
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Bibliografia Complementar 

ELSEN, I; MARCON, S.S; SILVA, M.R.S. Da. O viver em família e sua interface com a 

saúde e doença. 2 ed. Maringá: Eduem, 2004 (2 exemplares). 

DINIZ, Debora; CORRÊA, Marilena. Aborto e saúde pública no Brasil: 20 anos. Brasília, 

DF: Ministério da Saúde, 2009, p. 427, Série B. Textos básicos de saúde (6 exemplares). 

 

 

2 ANTROPOLOGIA DA SAÚDE I – 2 créditos. 

Ementa: Antropologia da saúde.  Estudos etnográficos. 

Objetivo Geral: Fundamentar a assistência de enfermagem com as abordagens da antropologia na saúde.  

Bibliografia Básica 

ALVES, P. C.; MINAYO, M. C. S. Saúde e Doença: um olhar antropológico. Rio de Janeiro: 

Fio Cruz, 2004 (5 exemplares). 

HELMAN, C. G; GARCEZ, P. M. Cultura, saúde e doença. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 

2003, p. 408 (5 exemplares). 

FLEISCHER, S. R.; TORNQUIST, C. S.; MEDEIROS, B. T. F. Saber cuidar, saber contar: 

ensaios de antropologia e saúde popular. Florianópolis: UDESC, 2010, P. 278 (1 exemplar). 

Bibliografia Complementar 

QUEIROZ, M. S; FREITAS, S. F. T. Saúde e doença: um enfoque antropológico. Baurú: 

EDUSC, 2003, P. 228 (1 exemplar). 

ELSEN, I.; MARCON, S.S. ; SILVA, M.R.S. DA. O viver em família e sua interface com a 

saúde e doença. 2 ed. Maringá: Eduem, 2004 (2 exemplares). 

 

 

3 HISTÓRIA E EXERCÍCIO DA ENFERMAGEM – 2 créditos. 

Ementa: História da enfermagem: a construção da identidade profissional. Teorias de 

Enfermagem. Contexto profissional da enfermagem brasileira: campos de atuação. Formação 

acadêmica e competências do enfermeiro. Força de trabalho da enfermagem: equipe de 

enfermagem e equipe multidisciplinar. Organização profissional: entidades representativas da 

enfermagem. Regulamentação profissional: legislação do código de ética e lei do exercício 

profissional. Bioética. 

Objetivo Geral: Apresentar os elementos da construção da identidade profissional do 

enfermeiro. 

Bibliografia Básica 
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GIOVANINI, T. et al. História da Enfermagem: versões e interpretações.  Rio de Janeiro: 

Revinter, 2002 (5 exemplares). 

OGUISSO, T. (Org). Trajetória histórica e legal da enfermagem. 2 ed. ampliada São 

Paulo: Manole, 2007 (12 exemplares). 

WALDOW, V. R. Cuidado Humano: o resgate necessário. Porto Alegre: Sagra Luzzatto, 

2001 (6 exemplares). 

Bibliografia Complementar 

GEORGE, J. (Org.).  Teorias de Enfermagem. Porto Alegre: Artes Médicas, 1993. 

RIZZOTTO, Maria Lucia Frizon. História da enfermagem e sua relação com a saúde 

pública. Goiânia: AB, 1999, p. 99 (3 exemplares). 

 

 

4 ANATOMIA HUMANA I – 3 créditos. 

Ementa: Introdução ao estudo da anatomia humana. Sistema esquelético, Sistema muscular, 

Sistema respiratório, Sistema digestivo, Sistema circulatório e Sistema linfático. Dimensão da 

ética no estudo da anatomia humana. 

Objetivo Geral: Reconhecer macroscopicamente as estruturas do corpo humano e suas 

respectivas funções correlacionando os conhecimentos de anatomia humana à prática 

profissional. 

Bibliografia Básica 

DANGELO, J. G.; FATTINI, C. A. Anatomia humana básica. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 

2008, p. 184 (8 exemplares). 

HERLIHY, B.; MAEBIUS, N. K. Anatomia e fisiologia do corpo humano saudável e 

enfermo. Barueri: Manole, 2002, p. 555 (17 exemplares). 

SOBOTTA, J.; PUTZ, R.; PABST, R.; PUTZ, R.. Atlas de anatomia humana. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2000 (2 exemplares). 

Bibliografia Complementar 

TORTORA, G. J.. Corpo humano: fundamentos de anatomia e fisiologia. 4. ed. Porto 

Alegre: Artmed, 2000, p. 574 (4 exemplares). 

WEIR, J.; ABRAHAMS, P. H. Atlas de anatomia humana em imagens. 2. ed. São Paulo: 

Manole, 2000, p. 206 (1 exemplar). 

5 BIOLOGIA CELULAR - 2 créditos. 

Ementa: Biogênese. Teoria celular e organização geral das células. Diferenciação celular.  
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Objetivo Geral: Caracterizar o funcionamento celular e reconhecer as estruturas que 

compõem os diferentes tipos celulares. 

Bibliografia Básica 

DE ROBERTIS, E. M. F.; HIB, J. Bases da Biologia Celular e Molecular. 14 ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2003(4 exemplares). 

JUNQUEIRA, L.C.; CARNEIRO, J. Biologia Celular e Molecular. 8 ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2005 (9 exemplares). 

MALACINSKI, G.M. Fundamentos de biologia molecular. 4.ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2005, p. 439 ( 5 exemplares). 

Bibliografia Complementar 

WOLPERT, L. Princípios de biologia do desenvolvimento. Porto Alegre: Artmed, 2000, p.  

484 (3 exemplares). 

VIEIRA, E.; C.; GAZZINELLI, G.; MARES-GUIA, M.. Bioquímica celular e biologia 

molecular. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2002, p.  360 (3 exemplares). 

  

 

6 GENÉTICA HUMANA – 2 créditos 

Ementa: Ciclo celular. Armazenamento da informação genética. Características e 

propriedades do material genético. Regulação gênica. Cromossomos humanos normais e 

aberrações cromossômicas. Aconselhamento genético. Terapia gênica. Conhecimento em 

biotecnologia e implicações éticas nos usos para a saúde humana, transgenia, genoma humano 

e hibridação. 

Objetivo Geral: Propiciar conhecimentos de interesse da genética humana. 

Bibliografia Básica 

GRIFFITHS, A. J. F. et al. Introdução à Genética.  7 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2002. 

MALACINSKI, G.M. Fundamentos de Biologia Molecular. 4 ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2005 (5 exemplares). 

SNUSTAD, P.; SIMMONS, M. J. Fundamentos de Genética. 2 ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2001 (3 exemplares). 

Bibliografia Complementar 

CRUZ, Cosme Damião,; VIANA, José Marcelo Soriano; CARNEIRO, Pedro Crescêncio 

Souza. Genética. Viçosa, MG: UFV, 2001 (9 exemplares). 
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MOTTA, P. A. Genetica humana: aplicada a psicologia e toda a área biomédica. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2000, p. 174 (3 exemplares). 

 

 

7 FISIOLOGIA HUMANA I – 3  créditos 

Ementa: Introdução à fisiologia humana. Fisiologia dos sistemas: Sistema digestivo, Sistema 

Metabólico, Sistema dos compartimentos líquidos, Sistema linfático. Sistema muscular e 

ósseo. 

Objetivo Geral: Proporcionar conhecimentos sobre o funcionamento geral do organismo 

humano. 

Bibliografia Básica  

COSTANZO, L.. Fisiologia. 3. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008, p. 492 (4 exemplares). 

DAVIES, A; BLAKELEY, A. G.H; KIDD, C. Fisiologia Humana. Porto Alegre: Artmed,  

2002. 

GUYTON, A. C.; HALL, J. E. Tratado de fisiologia médica. 11.ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 

2006  (2 exemplares). 

Bibliografia Complementar 

BERNE, R. M.; LEVY, M. N.; STANTON, B.A.; KOEPPEN, B.M. Berne e Levy 

Fundamentos de fisiologia. 4. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006 (2 exemplares). 

GUYTON, A. C.; HALL, J. E. Fisiologia humana e mecanismos das doenças. 6 ed. Rio de 

Janeiro: Guanabarra Koogan, 1998 (7 exemplares). 

 

 

8 LEITURA E CONSTRUÇÃO DE TEXTOS – 3 créditos. 

Ementa: Teoria, análise e produção de textos e artigos. Elaboração de fichas de leitura, 

resumos, resenhas.  

Objetivo Geral: Auxiliar o acadêmico na análise, síntese e redação de textos técnicos. 

Bibliografia Básica 

Língua Portuguesa – Noções básicas para cursos superiores. 6 ed. São Paulo: Atlas, 1999.  

ANDRADE, M. M. de; HENRIQUES, A. Língua portuguesa: noções básicas para cursos 

superiores. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2004 (5 exemplares). 

FARACO, C. A.; TEZZA, C. Prática de texto para estudantes universitários. 10 ed. 

Petrópolis: Vozes, 2002 (2 exemplares). 
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FIORIN, J. L.; SAVIOLI, F. P. Para entender o texto: leitura e redação. 16. ed. São Paulo: 

Ática, 2003, p.  431 (2 exemplares). 

Bibliografia Complementar 

BRANDÃO, Maria Lucia. Manual para publicação científica: elaborando manuscritos, 

teses e dissertações. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009 (1 exemplar). 

CEREJA, W. R.; MAGALHÃES, T. A. C. Texto e interação: uma proposta de produção 

textual a partir de gêneros e projetos. São Paulo: Atual, 2000 (3 exemplares). 

 

 

9 METODOLOGIA DE ESTUDO E PESQUISA I – 2 créditos. 

Ementa: Organização do estudo e da documentação acadêmica. Aprimoramento da 

capacidade de pensar, ler e estudar. Processo de construção do conhecimento.  Método 

científico.  Elaboração e apresentação de trabalhos científicos. Distinção entre projetos de 

pesquisa e extensão universitária.  Normas de referências e citação bibliográfica. Tipos de 

eventos científicos. Recursos audiovisuais. Sistema de busca de descritores. Ética na pesquisa 

com seres humanos 

Objetivo Geral: Contribuir para a formação de profissionais comprometidos com o estudo e 

a pesquisa.  

Bibliografia Básica 

ANDRADE, M. M. de. Introdução à metodologia do trabalho científico. 6 ed. São Paulo: 

Atlas, 2003 (6 exemplares). 

MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Fundamentos de metodologia científica. 5. ed. São 

Paulo: Atlas, 2003 (3 exemplares). 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA. Manual para a elaboração de 

trabalhos acadêmicos da UDESC: teses, dissertações, monografias e tccs. Florianópolis, 

2007. 

Bibliografia Complementar 

BASTOS, L. R. Manual para elaboração de projetos e relatórios de pesquisas, teses, 

dissertações e monografias. 6. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2003 (1 

exemplar). 

SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. 22. ed. rev. ampl. São Paulo: Cortez, 

2002 (2 exemplares). 
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2ª FASE 

 

 

 

10 ENFERMAGEM EM SAÚDE COMUNITÁRIA II – 4 créditos. 

Ementa: Atenção primária à saúde. Promoção da saúde. Carta de Bogotá, Carta de Ottawa, 

Carta de Adelaide, Rio 91, Rio mais 10. A Estratégia Saúde da Família (ESF/PSF): estrutura e 

operacionalização. Competências da equipe interdisciplinar e resolutividade. Análise da 

situação de saúde local: caracterização do território: mapa, micro-área e registros. Ações 

intersetoriais. Educação popular. Fundamentos filosóficos da enfermagem. Ética profissional 

e a Bioética na atenção primária. 

Objetivo Geral:  Instrumentalizar o estudante para as práticas de atenção primária em saúde. 

Bibliografia Básica 

CARVALHO, Sérgio Resende. Saúde coletiva e promoção da saúde: sujeito e mudança. 2. 

ed. São Paulo: Hucitec, 2007  (3 exemplares). 

MACHADO, P.H.B.; LEANDRO, J. A; MICHALISSZYN, M. S. (org). Saúde Coletiva: um 

campo em construção. Curitiba: IBPEX, 2006. 

VANZIN, A.S; NERY, M. E. da S. Enfermagem em saúde pública: fundamentação para o 

exercício do enfermeiro na comunidade. 3. ed. Porto Alegre: Sagra Luzzatto, 2002.  

Bibliografia Complementar 

FIGUEIREDO, N.M.A.; TONINI, T. SUS e PSF para enfermagem: práticas para o cuidado 

em saúde coletiva. São Caetano do Sul: Yendis, 2007, p. 312 (5 exemplares). 

MINAYO, M.C. de S.; MIRANDA, A C. Saúde e Ambiente Sustentável estreitando nós. 

Rio de Janeiro: FIOCRUZ/ABRASCO, 2002. 

 

 

11 EPIDEMIOLOGIA I – 4 créditos. 

Ementa: História natural da doença, níveis de prevenção. Evolução da epidemiologia 

conforme os contextos históricos. Modelos de causalidade e processo das doenças 

transmissíveis, crônico-degenerativas e dos eventos de causas externas. Transição 

demográfica e epidemiológica. Eventos vitais. Bioética nos estudos da epidemiologia. 

Objetivo Geral: Familiarizar o estudante com a construção da ciência epidemiológica. 

Bibliografia Básica 

LAÉRCIO, J.F. (Org). Fundamentos de epidemiologia. Barueri: Manole, 2005. 
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PEREIRA, M.G. Epidemiologia: teoria e prática. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008 

( 3 exemplares). 

ROUQUAYROL, M.Z.; ALMEIDA FILHO, N. Epidemiologia e Saúde. 6 ed. Rio de 

Janeiro: Medsi, 2003. 

Bibliografia Complementar 

MEDRONHO, R. A; CARVALHO, D. M.; BLOCH, K. V.; LUIZ, R. R.; WERNECK, G. L. 

Epidemiologia. São Paulo: Atheneu, 2006 (6 exemplares). 

BEAGLEHOLE, R.; BONITA, R.; KJELLSTROM, T. Epidemiologia básica. 2.ed. São 

Paulo: Santos, 2003 (3 exemplares). 

 

 

12 ANATOMIA HUMANA II – 3 créditos. 

Ementa: Sistema Urinário, Sistema Genital Masculino, Sistema Genital Feminino, Sistema 

Endócrino, Sistema Tegumentar, Sistema Nervoso. Bioética e o respeito com o corpo humano 

Objetivo Geral: Reconhecer macroscopicamente as estruturas do corpo humano e suas 

respectivas funções correlacionando os conhecimentos de anatomia humana à prática 

profissional. 

Bibliografia Básica 

GUYTON, Arthur C.; HALL, John E. Tratado de fisiologia médica. 11.ed. Rio de Janeiro: 

Saunders: Elsevier, 2006 (2 exemplares). 

DANGELO, J. G.; FATTINI, C. A.. Anatomia humana básica. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 

2008, p. 184 (8 exemplares). 

HERLIHY, B.; MAEBIUS, N. K. Anatomia e fisiologia do corpo humano saudável e 

enfermo. Barueri: Manole, 2002, p. 555 (17 exemplares). 

Bibliografia Complementar 

SOBOTTA, J.; PUTZ, R.; PABST, R.; PUTZ, R. Atlas de anatomia humana. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2000 (2 exemplares). 

TORTORA, G. J. Corpo humano: fundamentos de anatomia e fisiologia. 4. ed. Porto Alegre: 

Artmed, 2000, p. 574 (4 exemplares). 

 

 

13 FISIOLOGIA HUMANA II – 3 créditos 
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Ementa: Fisiologia dos sistemas: Sistema urinário, Sistema reprodutor, Sistema Tegumentar 

e regulação da temperatura corporal, Nervoso central e periférico, Sistema endócrino, 

Fisiologia em ambientes extremos, Fisiologia do exercício físico. Bioética nos estudos da 

fisiologia 

Objetivo geral Proporcionar conhecimentos sobre o funcionamento geral do organismo 

humano. 

Bibliografia Básica  

COSTANZO, L.. Fisiologia. 3. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008, p. 492 (4 exemplares). 

DAVIES, A.; BLAKELEY, A. G.H.; KIDD, C. Fisiologia Humana. Porto Alegre: Artmed,  

2002. 

GUYTON, A. C.; HALL, J. E. Tratado de fisiologia médica. 11.ed. Rio de Janeiro: 

Saunders: Elsevier, 2006, p. 1115 (2 exemplares). 

Bibliografia Complementar 

BERNE, R. M.; LEVY, M. N.; STANTON, B.A.; KOEPPEN, B.M. Berne & Levy 

fundamentos de fisiologia. 4. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006, p. 815 (2 exemplares). 

GUYTON, A. C.; HALL, J. E. Fisiologia humana e mecanismos das doenças. 6 ed. Rio de 

Janeiro: Guanabarra Koogan, 1998 (7 exemplares). 

 

 

14 EMBRIOLOGIA HUMANA – 3 créditos. 

Ementa: Gametogênese. Fecundação. Desenvolvimento embrionário. Placenta e membranas 

fetais. Desenvolvimento normal e anormal dos sistemas: muscular; respiratório; ósseo e 

articular; nervoso; cardiovascular; digestório; urogenital; olho e ouvido; endócrino e 

tegumentar. Aspectos éticos nos usos da biotecnologia para a promoção da vida: clonagem, 

clonagem terapêutica e aborto. 

Objetivo Geral: Abordar os conhecimentos de embriologia nas ciências da saúde e suas 

aplicações no cuidado humano. 

Bibliografia Básica 

CATALA, Martin. Embriologia: desenvolvimento humano inicial. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2003 (6 exemplares). 

COCHARD, L.R.; NETTER, F.H; GARCÍA FERNÁNDEZ, C.; GARCIA, S. M. L. Atlas de 

embriologia humana de Netter. Porto Alegre: Artes Médicas, 2003 (5 exemplares). 
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GARCIA, S. M. L.; GARCÍA FERNÁNDEZ, C. Embriologia. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 

2001, p. 416. 

Bibliografia Complementar 

MOORE K. L.;  PERSAUD, T.V.N. Embriologia Básica. 5 ed., Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2000. 

BURITY, C. H. F.; Caderno de atividades em morfologia humana: embriologia, histologia 

e anatomia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004, p. 166 (1 exemplar). 

 

 

15 MICROBIOLOGIA – 3 créditos. 

Ementa: Morfologia, fisiologia e genética de vírus, bactérias e fungos. Patogenicidade. 

Isolamento, identificação e classificação de microorganismos. Prevenção e controle de 

microorganismos. Bioética e biossegurança em pesquisas microbiológicas 

Objetivo Geral: Abordar aplicações de microbiologia na enfermagem, destacando a 

importância para a prevenção e controle de infecções. 

Bibliografia Básica 

BARBOSA, H. R.; TORRES, B. B.; FURLANETO, M. C.. Microbiologia básica. São 

Paulo: Atheneu, 2005 (1 exemplar). 

TORTORA, G J. et al. Microbiologia. 8 ed. Porto Alegre: Artmed, 2005 

TRABULSI, L. R; ALTERTHUM, F. Microbiologia. 4 ed. São Paulo: Ateneu, 2004. 

Bibliografia Complementar 

SCHAECHTER, M. Microbiologia: mecanismos das doenças infecciosas. 3. ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2002, p. 642 (5 exemplares). 

STROHL, W. A; ROUSE, H.; FISHER, B. D. Microbiologia ilustrada. Porto Alegre: 

Artmed, 2004, p. 531(3 exemplares). 

 

 

16 HISTOLOGIA – 3 créditos. 

Ementa: Noções de técnicas histológicas. Tecido Epitelial; Tecido Conjuntivo; Tecido 

Cartilaginoso; Tecido Ósseo; Tecido muscular; Tecido Nervoso; Tecido Sanguíneo; Sistema 

Circulatório; Sistema Imunitário; Sistema Digestório; Sistema Urinário; Sistema Endócrino; 

Sistema Respiratório; Sistema Genital. 

Objetivo Geral: Compreender as particularidades histológicas do tecidos, identificando suas 

estruturas microscópicas e relacionando-as com as funções orgânicas.  



 

 43 

Bibliografia Básica 

JUNQUEIRA, L. C. U.; CARNEIRO, J. Histologia básica. 11. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2008 (10 exemplares). 

LÜLLMANN-RAUCH, Renate. Histologia: entenda, aprenda, consulte. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2006 (1 exemplar). 

TELSER, Alvin G.; YOUNG, John K.; BALDWIN, Kate M. Histologia. Rio de Janeiro: 

Elsevier, 2008 (1 exemplar). 

Bibliografia Complementar 

STEVENS, A; LOWE, J. Histologia humana. 2.ed. São Paulo: Manole, 2001. 

DI FIORE, M. SH. Atlas de Histologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003. 

 

17 SOCIOLOGIA I - 2 créditos. 

Ementa: As ciências sociais e as contribuições da sociologia para a área de saúde.  Saúde, 

Sociedade e História. O processo de produção, as relações sociais e o processo de trabalho.  

Formas de organização estrutural (classe social). Realidade sócio-econômica, cultural e 

sanitária de Santa Catarina. A ética e a bioética nas relações sociais. 

Objetivo Geral: Fundamentar a assistência de enfermagem com as abordagens das ciências sociais na saúde.  

Bibliografia Básica 

MARCUSE, H. Cultura e sociedade. 2.ed. São Paulo: Paz e Terra, 2006 (3 exemplares) 

MATTEDI, M. Sociologia e Conhecimento: introdução à abordagem sociológica do 

problema do conhecimento. Chapecó: Argos, 2006. 

CHAMON, E. M. Q. O.; SOUSA, C. M. Estudos interdisciplinares em Ciências Sociais. 

Taubaté: Cabral, 2006 (1 exemplar). 

Bibliografia Complementar 

MINAYO, M. C. S.; COIMBRA JR., C. E. A. (Orgs). Críticas e atuantes: ciências sociais e 

humanas na América Latina. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2005 

EYMARD, M. V. Educação popular e a atenção à saúde da família. 2 ed. São Paulo: Hucitec, 

2001. 

 

3ª FASE 

 

18  ENFERMAGEM EM SAÚDE COMUNITÁRIA III – 4 créditos. 
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Ementa: Políticas públicas de saúde ambiental. Interface da enfermagem com: saneamento 

básico, uso de agrotóxicos, acesso a água de qualidade, salubridade da moradia, resíduos 

sólidos e limpeza urbana, resíduos sólidos em estabelecimentos de saúde, controle de vetores. 

Vigilância em saúde. Bioética no cuidado ambiental. 

Objetivo Geral: Preparar o estudante para reconhecer as relações do ambiente com o 

processo saúde-doença. 

Bibliografia Básica 

CASTRO, P. Natureza, ciência e retórica na construção social da idéia de ambiente. 

Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2002 

FIGUEIREDO, N. M. A. de; PEREIRA, A. L. Ensinando a cuidar em saúde pública. São 

Paulo: YENDIS, 2005 

MINAYO, M. C. S.; MIRANDA, A. C. Saúde e ambiente sustentável:estreitando nós. Rio 

de Janeiro: FIOCRUZ/ABRASCO, 2002 

Bibliografia Complementar 

CARVALHO, Sérgio Resende. Saúde coletiva e promoção da saúde: sujeito e mudança. 2. 

ed. São Paulo: Hucitec, 2007 (3 exemplares). 

VANZIN, A.S; NERY, M. E. da S. Enfermagem em saúde pública: fundamentação para o 

exercício do enfermeiro na comunidade. 3. ed. Porto Alegre: Sagra Luzzatto, 2002.  

 

19 EPIDEMIOLOGIA II – 4 créditos. 

Ementa: Epidemiologia descritiva: variáveis relativas às pessoas, ao lugar e ao tempo. 

Medidas em saúde coletiva: indicadores de saúde, coeficientes e índices, mortalidade e 

morbidade.  Cálculo de indicadores de saúde com avaliação quantitativa.  Sistemas de 

Informação em saúde. Doenças de notificação compulsória. Sistema Nacional de Vigilância 

Epidemiológica. Sistema de Informação de Agravos de Notificação. Bioética nos diagnósticos 

de saúde. 

Objetivo Geral: Capacitar o acadêmico na construção e avaliação de indicadores de saúde. 

Bibliografia Básica 

BEAGLEHOLE, R. et al. Epidemiologia básica. 2 ed. São Paulo: Santos Editora, 2003.  

LAÉRCIO, J.F. (Org). Fundamentos de epidemiologia. Barueri: Manole, 2005.  

PEREIRA, M.G. Epidemiologia: teoria e prática. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008 

(3 exemplares). 

Bibliografia Complementar 
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BEAGLEHOLE, R.; BONITA, R.; KJELLSTROM, T. Epidemiologia básica. 2.ed. São 

Paulo: Santos, 2003 (3 exemplares). 

MENEGHEL, S. N. Caderno de exercícios de epidemiologia. Canoas: ULBRA, 2002. 

 

 

20  FARMACOLOGIA I –3 créditos. 

Ementa: Introdução ao estudo da Farmacologia. Farmacodinâmica. Farmacocinética. 

Fármacos utilizados nos distúrbios de coagulação. Fármacos utilizados no tratamento das 

anemias. Fármacos utilizados nos distúrbios psiquiátricos. Anestésicos. Mediadores 

periféricos. Antiinflamatórios e imunossupressores. Antissépticos. Antibacterianos. 

Antifúngicos. Antiprotozoários e anti-Helmínticos. Antivirais. Antineoplásicos. 

Farmacovigilância. Ética e bioética no uso dos medicamentos. 

Objetivo Geral: Fundamentar a assistência de enfermagem na terapêutica medicamentosa. 

Bibliografia Básica 

CLAYTON, B. D.; STOCK, Y. N. Farmacologia na prática de enfermagem. 13.ed. Rio de 

Janeiro: Elsevier, 2006 (5 exemplares). 

ASPERHEIM, M. K. Farmacologia para enfermagem. 9. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2004 (20 exemplares). 

FUCHS, F. D.; WANNMACHER, L.; FERREIRA, M. B. C.. Farmacologia clínica: 

fundamentos da terapêutica racional. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004 (6 

exemplares). 

Bibliografia Complementar 

FARMACOLOGIA clínica: série incrivelmente fácil!. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2003 (6 exemplares). 

KATZUNG, B. G. Farmacologia básica e clínica. 8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2003 (3 exemplares). 

 

21 SEMIOLOGIA E SEMIOTÉCNICA I – 8 créditos. 

Ementa: Sistematização de Assistência de Enfermagem (SAE).  Instrumentos de 

Enfermagem. Biossegurança e precauções padrão. Controle de infecção hospitalar. 

Desinfecção, assepsia e antissepsia. Técnicas de esterilização em centro de material hospitalar 

e ambulatorial. A inserção do paciente no contexto hospitalar. Normas de admissão, alta, 

transferência e óbito. Prontuário. Anotações e registros de enfermagem. Terminologia. Ética 

profissional e a Bioética no acesso aos documentos do cliente. 
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Objetivo Geral: Aplicar os procedimentos  na assistência de enfermagem. 

Bibliografia Básica 

DOENGES, M. E.; MOORHOUSE, M. F.; MURR, A. C. Diagnósticos de enfermagem: 

intervenções, prioridades, fundamentos. 10. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2009 (3 

exemplares). 

LILLIS, C.; LEMONE, P. Fundamentos de enfermagem: a arte e a ciência do cuidado de 

enfermagem. 5. ed. Porto Alegre: Artmed, 2007, p. 1592 (4 exemplares). 

POTTER, P. A.; PERRY, A. G. Fundamentos de enfermagem. 5.ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2004 (21 exemplares). 

Bibliografia Complementar 

ATKINSON, L. D; MURRAY, M. E. Fundamentos de enfermagem: introdução ao 

processo de enfermagem. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1999, p. 618 (3 exemplares). 

SANTOS, V. E. P.; VIANA, D. L. Fundamentos e práticas para estagio em enfermagem. 

São Caetano do Sul: Yendis, 2008, p. 299 (4 exemplares) 

 

 

22 NUTRIÇÃO APLICADA À ENFERMAGEM – 3 créditos. 

Ementa:  Políticas Públicas Nutricionais. Legislação sanitária. Perfil nutricional da população 

brasileira. Determinantes biológicos, sociais e políticos do estado nutricional.  Conceitos 

básicos de nutrição. Valor nutricional dos alimentos. Alimentos funcionais.   Educação 

nutricional. Necessidades nutricionais para gestantes e nutrizes. Nutrição enteral e parenteral.  

Dietoterapia. Ética e Bioética na política dos insumos alimentares.  

Objetivo Geral: Abordar conhecimentos sobre alimentação, nutrição e dietoterapia.  

Bibliografia Básica 

FARRELL, M. L.; NICOTERI, J. A. L. Nutrição em enfermagem: fundamentos para uma 

dieta adequada. Rio de Janeiro: LAB, 2005, p. 178 (1 exemplar). 

GUIA de nutrição clínica na infância e na adolescência. Barueri: Manole, 2009 (10 

exemplares). 

MELO, F. Nutrição aplicada à enfermagem. Goiânia: AB Ed., 2005 (3 exemplares). 

Bibliografia Complementar 

MAHAN, L. Kathleen. Krause: alimentos, nutrição e dietoterapia. 11. ed. São Paulo: Roca, 

2005, p. 1242 (8 exemplares). 

VASCONCELOS, Francisco de Assis Guedes de. Avaliação nutricional de coletividades. 4. 

ed. rev. ampl. Florianópolis: UFSC, 2007 (3 exemplares). 
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23 BIOQUÍMICA – 3 créditos 

Ementa: Aminoácidos, peptídeos e proteínas. Enzimas. Carboidratos. Lipídeos. Membranas 

celulares. Bioenergética e metabolismo. Integração e regulação hormonal. Coagulação 

sangüínea, composição do sangue e transporte de nutrientes. Equilíbrio Ácido-Base. Biologia 

Molecular. Correlações clínicas. Bioética nos avanços tecnológicos da bioquímica. 

Objetivo Geral: Instrumentalizar o estudante para compreender as correlações clínicas dos 

mecanismos bioquímicos orgânicos na promoção de saúde, prevenção e tratamento da doença 

instalada. 

Bibliografia Básica 

BERG, J. M.k; TYMOCZKO, J. L.; STRYER, L. Bioquímica. 5.ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2004, p. 1059 (2 exemplares). 

MALACINSKI, G. M. Fundamentos de biologia molecular. 4.ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2005(4 exemplares). 

MARZZOCO, A; TORRES, B. B. . Bioquímica básica. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2007 (5 exemplares)C 

Bibliografia complementar 

DE ROBERTIS, E. D. P.; HIB, J. De Robertis: bases da biologia celular e molecular. 3. ed. 

Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001 (4 exemplares). 

VIEIRRA, E. C.; GAZZINELLI G.; MARES, M. M. Bioquímica celular e biologia 

molecular.  2. ed. Atheneu:  2002 (3 exemplares) 

 

 

24 IMUNOLOGIA – 2 créditos. 

Ementa: Origem, diferenciação e funções das células do sistema imune inato e específico. 

Imunidade celular e humoral; hipersensibilidade; câncer; aplicações da imunologia 

Objetivo Geral: Abordar os conhecimentos científicos de imunologia nas ciências da saúde. 

Bibliografia Básica 

PARSLOW, T.G. et. al. Imunologia Médica. 10 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2001 (3 exemplares). 

ROITT, I. et. al. Imunologia. 6 ed. São Paulo: Manole, 2003 (3 exemplares). 

SHARON, J. Imunologia Básica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000 (3 exemplares) 

Bibliografia Complementar 

SILVA, W. D. da; MOTA, I.;  BIER, O. Imunologia básica e aplicada. 5. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2003 (3 exemplares). 



 

 48 

JANEWAY, C. A. Imunobiologia: o sistema imunológico na saúde e na doença. 5. ed. Porto 

Alegre: Artmed, 2002 (6 exemplares). 

 

 

25 PARASITOLOGIA I – 2 créditos 

Ementa: Generalidades e regras de nomenclatura em parasitologia. Interdependência das 

parasitoses com as condições ambientais. Ações dos parasitos e reações do hospedeiro. 

Estudo geral dos parasitos protozoários intestinais, sanguíneos e de pele. Estudo geral dos 

helmintos. Noções gerais de artrópodes vetores 

Objetivo Geral: Fornecer conhecimentos básicos sobre parasitologia e técnicas laboratoriais. 

Bibliografia Básica 

AMATO NETO, V. Parasitologia: uma abordagem clínica. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008 (1 

exemplar) 

MARIANO, Maria Lena Melo. Manual de parasitologia humana. Ilhéus: Editus, 2004 (1 

exemplar) 

REY, L. Bases da Parasitologia Médica. 3 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010 (2 

exemplares). 

Bibliografia Complementar 

NEVES, D.P. Parasitologia Humana. 11 ed. São Paulo: Atheneu, 2005 (3 exemplares). 

MORAES, R. G.; LEITE, I. G. C. ; GOULART, E. G. Parasitologia e micologia humana. 

5.ed. Rio de Janeiro: Cultura Médica/Guanabara Koogan, 2008 (2 exemplares). 

4ª FASE 

 

26 ENFERMAGEM EM SAÚDE COMUNITÁRIA IV – 4 créditos.   

Ementa: Políticas públicas na atenção primária à saúde da criança, do adolescente e da 

mulher. Prevenção de acidentes na infância. Violência, maus tratos e abuso sexual. 

Drogadização. Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA).  

Objetivo Geral: Instrumentalizar o estudante para operacionalizar os programas de atenção 

primária à saúde da criança, do adolescente e da mulher.  

Bibliografia Básica 

Brasil. Estatuto da Criança e do Adolescente. 3. ed. Brasília/D.F: Ministério da Saúde, 

2006 (10 exemplares). 

BORGES, A.L.V.; FUJIMORI, E. (Org.), Enfermagem e a saúde do adolescente na 

atenção básica. Barueri: Manole, 2009 (10 exemplares). 
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VERDI, M; BOEHS, A; ZAMPIERI, M. de F. M. Enfermagem na atenção primária de 

saúde: saúde coletiva e saúde da criança. Florianópolis: Imprensa universitária/UFSC, 2005.  

Bibliografia Complementar 

CARVALHO, S. R. Saúde coletiva e promoção da saúde: sujeito e mudança. 2. ed. São 

Paulo: Hucitec, 2007 (3 exemplares) 

ELSEN, I.; MARCON, S.S. ; SILVA, M. R. S. DA. O viver em família e sua interface com 

a saúde e doença. 2 ed. Maringá: Eduem, 2004 (2 exemplares). 

 

 

27 SEMIOLOGIA E SEMIOTÉCNICA II – 8 créditos. 

Ementa: Sistematização de Assistência de Enfermagem (S.A.E.). Semiologia e Semiotécnica 

em enfermagem. Ética profissional e a Bioética no cuidado de enfermagem. 

Objetivo Geral: Aplicar o método propedêutico na assistência de enfermagem. 

Bibliografia Básica 

DOENGES, M. E.; MOORHOUSE, M. F.; MURR, A. C. Diagnósticos de enfermagem: 

intervenções, prioridades, fundamentos. 10. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2009 (3 

exemplares). 

LILLIS, C.; LEMONE, P. Fundamentos de enfermagem: a arte e a ciência do cuidado de 

enfermagem. 5. ed. Porto Alegre: Artmed, 2007 (4 exemplares). 

POTTER, P. A.; PERRY, A. G. Fundamentos de enfermagem. 5.ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2004 (21 exemplares). 

Bibliografia Complementar 

ATKINSON, L. D; MURRAY, M. E. Fundamentos de enfermagem: introdução ao 

processo de enfermagem. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1999 (3 exemplares) 

SANTOS, V. E. P.; VIANA, D. L. . Fundamentos e práticas para estagio em enfermagem. 

São Caetano do Sul: Yendis, 2008 (4 exemplares) 

 

 

28 FARMACOLOGIA II –  2créditos 

Ementa: Interações medicamentosas, efeitos adversos e tóxicos. Farmacologia dos Sistemas. 

Ética e bioética no uso dos medicamentos 

Objetivo Geral: Fundamentar a assistência de enfermagem na terapêutica medicamentosa. 

Bibliografia Básica 
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CLAYTON, B. D.; STOCK, Y. N. Farmacologia na prática de enfermagem. 13.ed. Rio de 

Janeiro: Elsevier, 2006 (5 exemplares) 

ASPERHEIM, M. K. Farmacologia para enfermagem. 9. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2004 (20 exemplares). 

FUCHS, F. D.; WANNMACHER, L.; FERREIRA, M. B. C. Farmacologia clínica: 

fundamentos da terapêutica racional. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004 (6 

exemplares). 

Bibliografia Complementar 

FARMACOLOGIA clínica: série incrivelmente fácil!. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2003 (6 exemplares). 

KATZUNG, B. G. Farmacologia básica e clínica. 8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2003 (3 exemplares). 

 

 

29 BIOESTATÍSTICA – 4 créditos. 

Ementa: Introdução ao estudo da bioestatística. Conceitos básicos de estatística. Noções de 

Amostragem. Classificação das variáveis. Análise de dados. Utilização de aplicativos 

informatizados à bioestatística. Medidas Pontuais e de Dispersão. Distribuição de freqüência. 

Noções de probabilidade. Testes estatísticos aplicados às ciências da saúde. Aplicação da 

bioestatística aos problemas da saúde. A bioética dos resultados estatísticos. 

Objetivo Geral: Fornecer aos estudantes noções básicas de estatística aplicadas às ciências 

da saúde, dando subsídios para o planejamento de pesquisa, coleta de dados, análise e 

interpretação dos resultados. 

Bibliografia Básica 

JEKEL, J. F.; ELMORE, J. G.; KATZ, D. L. Epidemiologia, bioestatística e medicina 

preventiva. Porto Alegre: Artmed, 2005 (3 exemplares). 

PAGANO, M.; GAUVREAU, K. Princípios de bioestatística. São Paulo: Pioneira 

Thompson Learning, 2004 (3 exemplares). 

RIUS DÍAZ, F.; BARÓN LÓPEZ, F. J. Bioestatística. São Paulo: Thompson Learning, 2007 

(6 exemplares)C 

Bibliografia complementar 

LARSON, R; FARBER, E. Estatística aplicada. 4.ed. São Paulo Pearson Prentice Hall, 2010 

(4 exemplares). 
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ARANGO, Héctor Gustavo. Bioestatística teórica e computacional: com banco de dados 

reais em disco. 3.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2009 (4 exemplares). 

 

 

30 SUPORTE BÁSICO À VIDA – 2 créditos. 

Ementa: Atendimento imediato e temporário da vítima. Princípios gerais de primeiros 

socorros. Avaliação e posicionamento da vítima. Biossegurança. Primeiros socorros. Medidas 

de prevenção de acidentes.  Princípios da reanimação. Engasgamento. Hemorragias. Choque. 

Afogamento. Choque elétrico. Ferimentos. Fraturas, luxações e entorses. Trauma de crânio, 

coluna e tórax. Queimaduras e lesões ambientais. Intoxicações por álcool, abuso de drogas e 

agrotóxicos. Animais peçonhentos. Partos emergenciais. Desmaios, convulsões. Emergências 

pediátricas.  

Objetivo Geral: Atender vítimas em situações de risco à vida em ambiente extra hospitalar. 

Bibliografia Básica 

BRUNNER, L. S.; SUDDARTH, D. S.; SMELTZER, S. C.; BARE, B. G. Tratado de 

enfermagem médico-cirúrgico. 9. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 4 v (4 

exemplares). 

CARVALHO, Marcelo Gomes de. Atendimento pré-hospitalar para enfermagem: suporte 

básico e avançado de vida. Rio de Janeiro: Iátria, 2004 (5 exemplares). 

OLIVEIRA, M. Fundamentos do Socorro Pré-hospitalar.  Florianópolis: Editograf, 2004 (1 

exemplar) 

Bibliografia Complementar 

FIGUEIREDO, N. M. A. de. Enfermagem: cuidando em emergência. São Paulo: Yendis, 

2005. 

SANTOS, Nívea Cristina Moreira. Urgência e emergência para a enfermagem. 3. ed. rev. 

São Paulo: Iátria, 2006 (5 exemplares). 

 

 

31 PATOLOGIA – 4 créditos. 

Ementa: Patogênese macro e microscópica. Alterações celulares e extracelulares. Distúrbios 

vasculares e processo inflamatório. Distúrbios de crescimento e da diferenciação. Introdução à 

fisiopatologia. Lesões celulares reversíveis e irreversíveis. Pigmentos e pigmentação patológica. 

Perturbações circulatórias. Inflamações agudas e crônicas. Mecanismos de formação de granulomas. 

Reparo, regeneração e cicatrização. Carcinogênese e neoplasias. Noções de histopatologia. 
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Objetivo Geral: Conhecer as causas das doenças, os mecanismos que as produzem, as sedes 

e as alterações morfológicas e funcionais. 

Bibliografia Básica 

CAMARGO, J. L.V.; OLIVEIRA, D. E. Patologia geral: abordagem multidisciplinar. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2007 (3 exemplares). 

BOGLIOLO, L.; BRASILEIRO FILHO, G. Bogliolo Patologia. 7. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2006 (4 exemplares). 

MONTENEGRO, M. R.; FRANCO, M. Patologia: Processos gerais. 4 ed. São Paulo: 

Atheneu. 2004 (2 exemplares). 

Bibliografia Complementar 

MITCHELL, R. N. Robbins e Cotran. Fundamentos de patologia: bases patológicas das 

doenças. 7 ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006 (3 exemplares) 

STEVENS, A. LOWE, J. Patologia. 2 ed. São Paulo: Ed Manole, 2002 (3 exemplares). 

 

 

32 PARASITOLOGIA II – 2créditos. 

Ementa: Parasitoses e condições de higiene. Parasitoses prevalentes na região. Parasitoses em 

saúde da criança: intestinais, sanguíneos e de pele. 

Objetivo Geral: Fornecer conhecimentos básicos sobre parasitologia e técnicas laboratoriais. 

Bibliografia Básica 

AMATO NETO, V. Parasitologia: uma abordagem clínica. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008 (1 

exemplar) 

MARIANO, M. L. M. Manual de parasitologia humana. Ilhéus: Editus, 2004 (1 exemplar)  

REY, L. Bases da Parasitologia Médica. 3 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010 (2 

exemplares) 

Bibliografia Complementar 

NEVES, D.P. Parasitologia Humana. 11 ed. São Paulo: Atheneu, 2005. 3 exemplares 

MORAES, R. G.; LEITE, I. G. C. ; GOULART, E. G. Parasitologia e micologia humana. 

5.ed. Rio de Janeiro: Cultura Médica: Guanabara Koogan, 2008 (2 exemplares). 

 

 

5ª FASE 

 

33 ENFERMAGEM EM SAÚDE COMUNITÁRIA V - 4 créditos   
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Ementa: Programa Nacional de Imunização (PNI). Características gerais das doenças 

imunopreveníveis.  Vigilância epidemiológica em imunização. Mecanismo do trabalho em 

sala de vacinação e em situações de campanha. Biossegurança em vacinação. Cadeia de frio. 

Monitoramento e avaliação das atividades de vacinação. Vacinas especiais. Imunização do 

idoso. Imunização do trabalhador. Imunização de viagem. Imunização indígena.  Imunização 

da gestante. Bioética e biossegurança no cuidado de enfermagem   

Objetivo Geral: Capacitar o estudante para atuar em imunizações. 

Bibliografia Básica 

BRASIL. Guia de vigilância epidemiológica. 6. ed. Brasília, DF: Ed. Ministério da Saúde, 

2006 (2 exemplares) 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância à Saúde. Departamento de Vigilância 

Epidemiológica. Vigilância dos efeitos adversos pós-vacinação: cartilha para trabalhadores 

de sala de vacinação. Brasília: Ministério da Saúde, 2003 (1 exemplar) 

BRASIL. Programa nacional de imunizações: 30 anos. Brasília, DF: Ministério da Saúde, 

2003 (1 exemplar) 

Bibliografia Complementar 

ALEXANDRE, L. B. S. P.; DAVID, R. Vacinas: orientações práticas. São Paulo: Martinari, 

2008 ()1 exemplar 

BRASIL. Ministério da Saúde: Fundação Nacional de Saúde. Manual de procedimentos 

para vacinação. 4 ed. Brasília: Ministério da Saúde, 2001. 

 

34 ENFERMAGEM NO CUIDADO EM SAÚDE MENTAL – 5 créditos. 

Ementa: A saúde mental no mundo contemporâneo. A reforma psiquiátrica brasileira. 

Políticas públicas de saúde mental. Práticas alternativas em situações psiquiátricas. Principais 

terapias empregadas. Relações interpessoais. Relacionamento enfermeiro-paciente. Entrevista. 

Comunicação terapêutica. Técnicas de comunicação terapêutica não-verbal. Medidas 

terapêuticas interpessoais. Fundamentos de dinâmica grupal. Evolução da enfermagem 

psiquiátrica.  A reabilitação psicossocial. Aspectos éticos e legais em saúde mental e 

psiquiatria.  

Objetivo geral: Capacitar o acadêmico nas técnicas de relacionamento terapêutico e 

tratamento na área de saúde mental e psiquiatria.  

Bibliografia Básica 
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STEFANELLI, M. C. C.; FUKUDA, I. M. K.; ARANTES, E. C.(Org.). Enfermagem 

psiquiátrica em suas dimensões assistenciais. Barueri: Manole, 2008 (10 exemplares) 

STUART, G. W.; LARAIA, M. T. Enfermagem psiquiátrica. 4 ed. Rio de Janeiro: 

Reichmann e Affonso, 2002 (5 exemplares) 

TOWNSEND, M. C. Enfermagem psiquiátrica: conceitos e cuidados. 3 ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2002 (3 exemplares) 

Bibliografia Complementar 

AMARANTE P. Saúde Mental e Atenção Psicossocial. Rio de Janeiro:  Fiocruz, 2007 (3 

exemplares) 

QUEVEDO, J; SCHMITT, R.; KAPCZINSKI, F. Emergências psiquiátricas. 2.ed. Porto 

Alegre: Artmed 2008 (2exemplares) 

 

35 ENFERMAGEM NO CUIDADO A SAÚDE DO ADULTO E IDOSO –  5 créditos. 

Ementa: Intercorrências Clínicas no Adulto e Idoso e a Sistematização da Assistência de 

Enfermagem (SAE) a pacientes submetidos a tratamento clínico em unidades de internação e 

ambulatoriais. Revisão de anatomia e fisiologia humanas. Farmacologia aplicada ao idoso. 

Patologias e agravos prevalentes no adulto e idoso. Ética e bioética no cuidado ao paciente 

internado. 

Objetivo Geral: Operacionalizar o Sistema de Assistência de Enfermagem (SAE) ao adulto 

no contexto hospitalar e ambulatorial em unidades de clínica médica.  

Bibliografia Básica 

BOUNDY, J. Enfermagem médico-cirúrgica. 3. ed. Rio de Janeiro: Reichmann e Affonso, 

2004 (12 exemplares) 

BRUNNER, L. S.; S., D. S.; SMELTZER, S. C.; BARE, B. G. Tratado de enfermagem 

médico-cirúrgica. 10. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 4 v (8 exemplares) 

PORTO, C. C. Exame clínico: bases para a prática médica. 5. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2004 (5 exemplares) 

Bibliografia Complementar 

TANNURE, M. C.; GONÇALVES, A. M. P. SAE - Sistematização da assistência de 

enfermagem: guia prático. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010 (3 exemplares) 

FELTEN, B. S. Geriatria e gerontologia. Rio de Janeiro: Reichmann Autores Editores, 2005 

(8 exemplares) 
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36 PSICOLOGIA APLICADA À ENFERMAGEM – 2 créditos. 

Ementa: Fases do desenvolvimento humano. Teoria do comportamento. Teoria do afeto. 

Teoria do conflito. A psicologia na promoção da saúde. Psicologia aplicada na assistência de 

enfermagem. Aspectos relacionais na equipe interdisciplinar, usuário e família. Processos 

psicossomáticos sobre saúde humana.  A ética e a bioética frente a questão da morte e do 

morrer.  

Objetivo Geral: Desenvolver no estudante as habilidades necessárias à percepção dos 

aspectos psicológicos que envolvem a natureza humana diante dos usuários do sistema de 

saúde.  

Bibliografia Básica 

ANTHIKAD, J Psicologia para enfermagem. 2. ed. Rio de Janeiro: Reichmann e Autores 

Editores, 2005 (4 exemplares) 

GLEITMAN, H.; FRIDLUND, A. J.; REISBERG, D. Psicologia. 6. ed. Lisboa: Fundação 

Calouste Gulbenkian, 2003 (1 exemplar ) 

MORRIS, Charles G; MAISTO, Albert A. Introdução à psicologia. 6 ed. São Paulo: Pearson 

Education: Prentice Hall, 2004 (3 exemplares) 

Bibliografia Complementar 

CERQUEIRA, L. Psiquiatria social: problemas brasileiros de saúde mental. Rio de 

Janeiro: Atheneu, 1989 (2exemplares) 

BIAGGIO, Ângela M. Brasil. Psicologia do desenvolvimento. 11. ed. Petrópolis: Vozes, 

1994 (1 exemplar) 

 

 

37 METODOLOGIA DE ESTUDO E PESQUISA II – 2 créditos. 

Ementa: Uso de bases de dados para pesquisa científica na Internet. Principais bases de dados 

na área da saúde e enfermagem. Busca de material bibliográfico e fontes de informação, 

localização e obtenção de documentos. Tipos de pesquisa e seus componentes. Ética e 

Bioética na pesquisa com seres humanos.  

Objetivo Beral: Instrumentalizar o estudante para  a  prática  do estudo e da  pesquisa.    

Bibliografia básica 

ANDRADE, M. M. de. Introdução à metodologia do trabalho científico. 6 ed. São Paulo: 

Atlas, 2003 (6 exemplares) 

ERDTMANN, B. K.; KOERICH, M. S. Cuidar e pesquisar na enfermagem: relatos de 

experiências. Florianópolis: Papa-livro, 2004 (3 exemplares) 
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MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Fundamentos de metodologia científica. 5. ed. São 

Paulo: Atlas 2003 (3 exemplares) 

Bibliografia Cmplementar 

BASTOS, L. R. Manual para elaboração de projetos e relatórios de pesquisas, teses, 

dissertações e monografias. 6. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2003 (1 

exemplar) 

SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. 22. ed. rev. ampl. São Paulo: Cortez, 

2002 (2 exemplares) 

 

 

38 TEORIAS DE ENFERMAGEM – 2 créditos 

Ementa: Fundamentos teóricos e filosóficos da enfermagem 

Objetivo Geral: Vincular os fundamentos teóricos e filosóficos da enfermagem com a 

assistência e pesquisa da enfermagem. 

Bibliografia Básica 

ARANHA, Maria Lúcia de Arruda; MARTINS, Maria Helena Pires. Filosofando: introdução 

à filosofia. 3. ed. rev. São Paulo: Moderna, 2004 (3 exemplares)  

CHAUÍ, Marilena de Souza. Convite à filosofia. 13. ed. São Paulo: Ática, 2004 (3 

exemplares) 

LEOPARDI, M. T. Teorias de enfermagem: instrumentos para a prática. Florianópolis: 

Papa-Livros, 1999 

Bibliografia Complementar 

AMADIO, I. Enfermagem básica: teoria e prática. 3. ed. São Paulo: Rideel, 2004 (2 

exemplares) 

VAITSMAN, Jeni; GIRARDI, Sabado. A Ciência e seus impasses: debates e tendências em 

filosofia, ciências sociais e saúde. Rio de Janeiro: Ed. da FIOCRUZ, 1999 (3 exemplares) 

 

6ª FASE 

 

39 ENFERMAGEM EM SAÚDE COMUNITÁRIA VI – 4 créditos. 

Ementa: Pacto pela saúde. Políticas públicas de atenção à saúde da mulher, homem, idoso e 

do trabalhador. Política de Atenção a Urgência e Emergência. Estatuto do idoso. Saúde 

Ocupacional aplicada à enfermagem. Prevenção de acidentes no trabalho. O processo do 
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envelhecer e a saúde do idoso. Estatuto do idoso. Bioética no cuidado de enfermagem ao 

idoso. Saúde indígena 

Objetivo Geral: Instrumentalizar o estudante para operacionalizar os programas de atenção à 

saúde do adulto, do trabalhador e do idoso e saúde indígena. 

Bibliografia Básica 

DUARTE, Y. et al. Atendimento domiciliar: um enfoque gerontológico.  Rio de Janeiro: 

Atheneu, 2005 (2 exemplares) 

LUECKENOTTE, A. Avaliação em Gerontologia. Rio de Janeiro: Reichmann & Affonso, 

2002 (3 exemplares) 

BRUNNER, L. S.; S., D. S.; SMELTZER, S. C.; BARE, B. G. Tratado de enfermagem 

médico-cirúrgica. 10. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 4 v (8 exemplares) 

Bibliografia Complementar 

BRASIL. Estatuto do Idoso (2003). Estatuto do Idoso. 2. ed. rev. Brasília, D.F.: Ed. 

Ministério da Saúde, 2006 (7 exemplares) 

FELTEN, B. S. Geriatria e gerontologia. Rio de Janeiro: Reichmann Autores Editores, 2005 

(8 exemplares) 

 

 

40  ENFERMAGEM NO CUIDADO A MULHER E AO RECÉM NASCIDO – 8 créditos 

Ementa: Programa nacional de humanização do parto e nascimento. Pré-natal. 

Desenvolvimento fetal. Diagnóstico de gravidez. Adaptação materna na gestação. Semiologia 

obstétrica. Estática fetal. Nomenclatura obstétrica. Intercorrências clínicas. Gestação na 

adolescência. Assistência à parturiente. Parto normal e cirúrgico. Analgesia e anestesia. 

Farmacologia em obstetrícia. Assistência ao recém-nascido. Puerpério. Alojamento conjunto. 

Anticoncepção no puerpério e lactação. Programa nacional de incentivo ao aleitamento 

materno. Principais intercorrências ginecológicas. Bioética no cuidado de enfermagem à 

saúde da mulher. 

Objetivo Geral: Operacionalizar a Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) à 

mulher em obstetrícia e ginecologia bem como ao recém nascido. 

Bibliografia Básica 

MELSON, K. A. Enfermagem materno-infantil: planos de cuidados. 3 ed. Rio de Janeiro: 

Reichmann & Affonso, 2002 (1 exemplar) 

RICCI, S.S. Enfermagem materno-neonatal e saúde da mulher. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2008 (2 exemplares) 
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SANTOS, T. G. dos; CARVALHO, É. Z. Guia prático de uroginecologia. Porto Alegre: 

PUCRS, 2005 (1 exemplar) 

Bibliografia Complementar 

ATWOOD, K. Enfermagem Materno Neo-Natal: distúrbios, intervenções, procedimentos, 

exames complementares, recursos clínicos. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan; 2007 (1 

exemplar) 

BRANDEN, P.S. Enfermagem materno-infantil. 2 ed. Rio  de  Janeiro:  Reichmann 

Affonso Editores. 2000 (5 exemplares) 

 

41 ENFERMAGEM NO CUIDADO A CRIANÇA E AO ADOLESCENTE – 8 créditos 

Ementa: Crescimento e desenvolvimento infantil. Lactente. Pré-escolar.  Escolar. 

Adolescente. A criança, o adolescente e a família. Propedêutica infantil e do adolescente. O 

brincar e o Brinquedo Terapêutico. A hospitalização. Terapia Medicamentosa do paciente 

pediátrico. Sistematização de Assistência de Enfermagem (SAE) nos agravos prevalentes da 

criança e do adolescente. Bioética no cuidado de enfermagem à saúde da criança e do 

adolescente. 

Objetivo Geral: Operacionalizar a Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) à 

população infanto-juvenil e família.  

Bibliografia Básica 

BORGES, A. L.V.; FUJIMORI, E. Enfermagem e a saúde do adolescente na atenção 

básica. Barueri: Manole, 2009 (10 exemplares) 

CARVALHO, A. Saúde da criança. Belo Horizonte: UFMG, 2002 (1 exemplar) 

SABATÉS, A. L.; ALMEIDA, F. A. Enfermagem pediátrica: a criança, o adolescente e sua 

família no hospital. Barueri, SP: Manole, 2007 (10 exemplares) 

Bibliografia Complementar 

ENGEL, J. Avaliação em pediatria. 3. ed. Rio de Janeiro: Reichmann Affonso, 2002  

KREBS, R. J.; BASTOS, M.; Sociedade Internacional para Estudos da 

Criança. Desenvolvimento infantil em contexto.Florianópolis: Ed. da UDESC, 2001   

 

 

42 METODOLOGIA DE ESTUDO E PESQUISA III – 2 créditos. 

Ementa: Ética em pesquisa e em pesquisa com seres humanos (Resolução 196/96, MS). 

Agenda Nacional de Prioridades de Pesquisa em Saúde. Formulação do problema de pesquisa, 
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dos objetivos, do caminho metodológico, do  cronograma e do orçamento.  Passos do projeto 

de pesquisa. Esboço do projeto de pesquisa vinculado ao TCC. 

Objetivo Geral: Formular o projeto de pesquisa para o TCC. 

Bibliografia Básica 

LOBIONDO-WOOD, G. ; HABER, J. Pesquisa em enfermagem: métodos, avaliação crítica 

e utilização. 4 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1998 (3 exemplares) 

POLIT, D. F; BECK, C. T.; HUNGLER, B. P. Fundamentos de pesquisa em 

enfermagem: métodos, avaliação e atualização. 5. ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 2004 

TRENTINI, M ; PAIM, L.  Pesquisa convergente assistencial: um desenho que une o fazer e 

o pensar na prática assistencial em saúde-enfermagem. Florianópolis: Insular, 2004. 

Bibliografia Complementar 

ANDRADE, M. M. de. Introdução à metodologia do trabalho científico. 6 ed. São Paulo: 

Atlas, 2003 (6 exemplares) 

MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Fundamentos de metodologia científica. 5. ed. São 

Paulo: Atlas 2003 (3 exemplares) 

 

 

7ª FASE 

 

43 ANTROPOLOGIA DA SAÚDE II– 2 créditos. 

Ementa: Antropologia da saúde. Estudos etnográficos. 

Objetivo geral: Fundamentar a assistência de enfermagem com as abordagens da 

antropologia na saúde.  

Bibliografia Básica 

ALVES, P. C.; MINAYO, M. C. S. Saúde e Doença: um olhar antropológico. Rio de Janeiro: 

Ed. Fio Cruz. 2004  

HELMAN, C. G.; GARCEZ, P. M. Cultura, saúde e doença. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 

2003 (5 exemplares) 

FLEISCHER, S. R.; TORNQUIST, C. S.; MEDEIROS, B. T. F. Saber cuidar, saber contar: 

ensaios de antropologia e saúde popular. Florianópolis: Ed. da UDESC, 2010 

Bibliografia Complementar 

QUEIROZ, M. S; FREITAS, S. F. T. Saúde e doença: um enfoque antropológico. Baurú: 

EDUSC, 2003 
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ELSEN, I.; MARCON, S.S. ; SILVA, M.R.S. DA. O viver em família e sua interface com a 

saúde e doença. 2 ed. Maringá: Eduem, 2004 (2 exemplares) 

 

 

44 GESTÃO E GERÊNCIA EM ENFERMAGEM  –  4 créditos.   

Ementa: Teorias e marcos filosóficos da administração. Estrutura organizacional de serviços 

de saúde. Organização e gerenciamento dos serviços de enfermagem. Processos participativos 

de tomada de decisão.  Processo de comunicação em enfermagem. Liderança, motivação e 

gestão de conflitos. Instrumentos administrativos: Auditoria, Marketing e Acreditação em 

serviços de saúde. Gerencia de ações programáticas na Atenção Básica.  Empreendedorismo 

na saúde. 

Objetivo geral: Capacitar o acadêmico de enfermagem na gestão e gerenciamento de 

enfermagem em serviços de saúde e na sistematização da assistência de enfermagem. 

Bibliografia Básica 

KURCGANT, P.; TRONCHIN M. R. Gerenciamento em enfermagem. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2005 (2 exemplares) 

MARQUIS, B. L.; HUSTON, C. J. Administração e liderança em enfermagem: teoria e 

aplicação. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2005 (9 exemplares) 

SANTOS, I. dos. Enfermagem assistencial no ambiente hospitalar: realidade, questões, 

soluções. São Paulo: Atheneu, 2005 (6 exemplares) 

Bibliografia Complementar 

CUNHA, K. C. Gestão de pessoas: foco na enfermagem atual. São Paulo: Martinari, 2008 (3 

exemplares )  

CUNHA, K. C. Gerenciamento na enfermagem: novas práticas e competências. São Paulo: 

Martinari, 2005 (3 exemplares) 

 

45  ENFERMAGEM NO CUIDADO PERIOPERATÓRIO – 8 créditos 

Ementa: Sistematização de Assistência de Enfermagem (SAE) aos pacientes em situação 

cirúrgica.  Centro cirúrgico. Centro de material. Assepsia perioperatória. Classificação das 

cirurgias. Posicionamento do paciente na mesa cirúrgica. Cuidados e complicações nos 

períodos pré- trans e pós-operatório. Unidade de clínica cirúrgica.  Procedimentos técnicos de 

enfermagem em centro cirúrgico, unidade de recuperação anestésica e clínica cirúrgica. Ética 

e bioética no cuidado ao paciente internado. 
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Objetivo Geral: Operacionalizar a Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) ao 

adulto hospitalizado em unidades cirúrgicas.   

Bibliografia Básica 

PORTO, C. C. Exame clínico: bases para a prática médica. 5 ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2004 (5 exemplares) 

BRUNNER, L. S.; S., D. S.; SMELTZER, S. C.; BARE, B. G. Tratado de enfermagem 

médico-cirúrgica. 10. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 4 v (8 exemplares) 

STOCHERO, O. TZORTZOPOULOS, A. Enfermagem em centro cirúrgico ambulatorial. 

Rio de Janeiro: MEDSI, 2005 (8 exemplares) 

Bibliografia Complementar 

SANTOS, Nívea Cristina Moreira. Centro cirúrgico e os cuidados de enfermagem. 5. ed. 

rev. São Paulo: Iátria, 2009 (3 exemplares ) 

MALAGUTTI, W.; BONFIM, I. M. (orgs.) Enfermagem em centro cirúrgico: atualidades e 

perspectivas no meio ambiente cirúrgico. São Paulo: Martinari, 2009 (1 exemplar) 

 

 

46 METODOLOGIA DE ESTUDO E PESQUISA IV - 2 créditos. 

Ementa: Vínculo com orientador. Envio do projeto para Comissão Científica do 

Departamento; Comitê de Ética em Pesquisa; Serviços, Diretorias e outras instâncias para 

autorização.  Início da prática investigativa. 

Objetivo Geral:  Desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso – TCC. 

Bibliografia Básica 

LOBIONDO-WOOD, G. ; HABER, J. Pesquisa em enfermagem: métodos, avaliação crítica 

e utilização. 4 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1998 (3 exemplares) 

POLIT, D. F; BECK, C. T.; HUNGLER, B. P. Fundamentos de pesquisa em 

enfermagem: métodos, avaliação e atualização. 5. ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 2004. 

TRENTINI, M ; PAIM, L.  Pesquisa convergente assistencial: um desenho que une o fazer e 

o pensar na prática assistencial em saúde-enfermagem. Florianópolis: Insular, 2004. 

Bibliografia Complementar 

ANDRADE, M. M. de. Introdução à metodologia do trabalho científico. 6 ed. São Paulo: 

Atlas, 2003 (6 exemplares) 

MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Fundamentos de metodologia científica. 5. ed. São 

Paulo: Atlas 2003 (3 exemplares) 
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47 EPIDEMIOLOGIA III – 4 créditos. 

Ementa:  Método epidemiológico: problematização, variáveis, hipóteses. Epidemiologia 

descritiva: variáveis relativas às pessoas, ao lugar e ao tempo. Desenhos de pesquisa 

epidemiológica: estudos ecológicos, estudos seccionais, estudos de coorte, estudos caso-

controle. Desenhos epidemiológicos de pesquisa aplicados a situações diversas do processo 

saúde-doença. Princípios éticos e bioéticos em investigação epidemiológica. 

Objetivo Geral: Desenvolver no acadêmico de enfermagem o pensamento crítico para 

relacionar diagnóstico epidemiológico com necessidade de saúde da população. 

Bibliografia Básica 

BARATA, R. B. (Org). Eqüidade e saúde: contribuições da epidemiologia. 2 ed. Rio de 

Janeiro: Fio Cruz / ABRASCO, 2000 (3 exemplares) 

JEKEL, J. F. et al. Epidemiologia, bioestatística e medicina preventiva. 2 ed. Porto Alegre: 

Artmed, 2005 (3 exemplares) 

VAUGHAN, J. P.; MORROW, R. H. Epidemiologia para os municípios: manual para 

gerenciamento dos distritos sanitários. 3 ed. São Paulo: Hucitec, 2002 (5 exemplares) 

Bibliografia Complementar 

BRASIL. Fundação Nacional de Saúde. Guia de vigilância epidemiológica. 5 ed. Brasília: 

FUNASA, 2002 (2 exemplares) 

LESER, W. et al. Elementos de epidemiologia geral. São Paulo: Atheneu, 2002 (13 

exemplares) 

 

 

8ª FASE 

 

48 GESTÃO E GERÊNCIA EM SERVIÇOS DE SAÚDE – 6 créditos 

Ementa: Regulamento do Sistema Único de Saúde: Funcionamento, organização e 

operacionalização do SUS. Políticas e programas, diretrizes e estratégias que visam a 

consolidação do SUS. Gerenciamento do Sistema de Informações em Saúde. Gestão do 

Sistema de Saúde. Participação social na gestão do SUS. Gestão de recursos humanos. 

Responsabilidades de ética e bioética do gestor em saúde. 

Objetivo Geral: Desenvolver atividades teórico-práticas em setores da gestão do Sistema 

Municipal de Saúde e demais níveis do SUS: Sistema de Informação; Vigilância em Saúde 

[epidemiológica + sanitária + saúde do trabalhador + saúde ambiental]; Regulação, controle, 
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avaliação, auditoria e monitoramento; Conselhos Gestores; Educação Permanente, Colegiado 

de Gestão. 

Bibliografia Básica 

KURCGANT, P.; TRONCHIN M. R. Gerenciamento em enfermagem. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2005 (2 exemplares) 

MARQUIS, B. L. ; HUSTON, C. J. Administração e liderança em enfermagem: teoria e 

aplicação. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2005 (9 exemplares) 

BRASIL; ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DE SAÚDE; FUNDAÇÃO OSWALDO 

CRUZ. A Experiência brasileira em sistemas de informação em saúde. Brasília, DF: Ed. 

MS, 2009. 2 v (2 exemplares) 

Bibliografia Complementar 

BRASIL. Conselho Nacional de Secretários de Saúde. A gestão administrativa e financeira 

no SUS. Brasília, DF: CONASS, 2007(1 exemplar) 

BRASIL. Conselho Nacional de Secretários de Saúde. SUS: avanços e desafio. 2.ed. Brasília, 

DF: CONASS, 2007 (1 exemplar) 

 

 

49 ENFERMAGEM NO CUIDADO AO PACIENTE CRÍTICO DE SAÚDE - 8 créditos.  

Ementa: Sistematização de Assistência de Enfermagem (SAE) aplicada em situações críticas 

de saúde. Unidade de Terapia Intensiva. Procedimentos em emergência e UTI. Ética e a 

bioética de enfermagem na UTI e Emergência 

Objetivo Geral: Operacionalizar a Sistematização de Assistência de Enfermagem (SAE) ao 

adulto hospitalizado em unidades críticas.   

Bibliografia Básica 

DIEPENBROCK, N. H., Cuidados Intensivos. Rio de Janeiro Guanabara Koogan, 2005. 

HUDAK, C.; GALLO, B. Cuidados intensivos de enfermagem; uma abordagem holística. 

Rio de Janeiro:Guanabara Koogan, 1997 (7 exemplares) 

GRINBAUM, N. S. Cuidados Respiratórios. Rio de Janeiro. Guanabara Koogan, 2006.   

Bibliografia Complementar 

KNOBEL, E. Condutas no paciente grave. São Paulo: Ateneu, 2002.    

SARMENTO, G  J. V. Princípios e Praticas de Ventilação Mecânica. Barueri-SP: Manole, 

2010.    

 

50 METODOLOGIA DE ESTUDO E PESQUISA V - 2 créditos. 
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Ementa: Desenvolvimento, finalização e apresentação do TCC.    

Objetivo geral: Apresentar o relatório final do  TCC.  

51 SOCIOLOGIA II – 2 créditos 

Ementa: Relações de trabalho e enfermagem na sociedade contemporânea. Processo de 

trabalho na enfermagem. Trabalho “em redes” na promoção da saúde. Relação de apoio 

social. 

Objetivo Geral: Fundamentar a assistência de enfermagem com as abordagens das ciências sociais na saúde.  

Bibliografia Básica 

MARCUSE, H. Cultura e sociedade. 2.ed. São Paulo: Paz e Terra, 2006 (3 exemplares) 

MATTEDI, M. Sociologia e Conhecimento: introdução à abordagem sociológica do 

problema do conhecimento. Chapecó: Argos, 2006 

VASCONCELOS, E. M. Educação popular e a atenção à saúde da família. 2. ed. São 

Paulo: Hucitec, 2001 (6 exemplares) 

Bibliografia Complementar 

ADAM, Philipe; HERZELICH. Sociologia da doença e da Medicina. Bauru: EDUSC, 2001. 

COLLIÉRE, Marie-Françoise. Promover a vida - das práticas das mulheres de virtude aos 

cuidados de Enfermagem. Lisboa: Sindicato dos Enfermeiros Portugueses, 1989. 

 

 

9ª FASE 

 

52 ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO I – 26 créditos. 

Ementa: Desenvolvimento de atividades gerenciais, de cuidado, educativas e de investigação 

em saúde e enfermagem, de acordo com o interesse dos espaços de estágio, com prioridade 

para unidades hospitalares, ou serviços que prestam assistência de média e alta complexidade. 

Responsabilidades ética e bioéticas do gestor dos serviços hospitalares 

Objetivo Geral: Desenvolver atividades gerenciais da enfermagem e da saúde, de cuidados 

de enfermagem (aplicação da Sistematização de Assistência de Enfermagem – SAE), de 

educação em saúde e de investigação em unidades hospitalares, ou serviços que prestam 

assistência de média e alta complexidade. 

Bibliografia Básica 

CUNHA, K. C. Gestão de Pessoas: foco na enfermagem atual. São Paulo: Martinari, 2008 (3 

exemplares) 
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KURCGANT, P. et al. Gerenciamento em Enfermagem. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2005 (2 exemplares) 

MARQUIS, B. L. ; HUSTON, C. J. Administração e liderança em enfermagem: teoria e 

aplicação. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2005 (9 exemplares) 

Bibliografia Complementar 

CHIAVENATO, I. Recursos Humanos. 6 ed. São Paulo: Atlas, 2000.  

MAXIMIANO, A. C. A. Introdução à administração. 5. ed. rev. e ampl. São Paulo: Atlas, 

2000. 

 

 

10ª FASE 

 

 

53 ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO II – 28 créditos. 

Ementa: Desenvolvimento de atividades gerenciais, de cuidado, educativas e de investigação 

em saúde e enfermagem, de acordo com o interesse dos espaços de estágio, com prioridade 

para unidades de atenção básica, em especial da Estratégia Saúde da Família, considerando o 

território no qual o serviço está inserido. Responsabilidades de ética e bioética do gestor em 

saúde na atenção básica. 

Objetivo Geral: Desenvolver atividades gerenciais da enfermagem e da saúde, de cuidados de 

enfermagem (aplicação da Sistematização de Assistência de Enfermagem – SAE), de 

educação em saúde e de investigação em unidades de atenção básica, em especial da 

Estratégia Saúde da Família, considerando o território no qual o serviço está inserido em 

respeito aos princípios da integralidade e da intersetorialidade. 

Bibliografia Básica 

MENDES, E. V. (org.). A organização da saúde a nível local. São Paulo. HUCITEC,  1998. 

MERHY, E. E.  O trabalho em saúde: olhando e experienciando o SUS no cotidiano. 3. ed. 

São Paulo: Hucitec, 2006 

TANNURE, M. C.; GONÇALVES, A. M. P. Sistematização da Assistência de 

Enfermagem. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan; 2010 (13 exemplares) 

Bibliografia Complementar 

MENDES, E. V. Distrito sanitário: o processo social de mudança das práticas sanitárias do 

Sistema Único de Saúde. 2. ed. São Paulo: Hucitec, 1994, p.310 (Saúde em debate).  

SAITO, Raquel Xavier de Souza. Integralidade da atenção: organização do trabalho no 
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programa saúde da família na perspectiva sujeito-sujeito.São Paulo: Martinari, 2008, p. 160 (2 

exemplares) 
 

 

5.8.4  Ementa das Disciplinas Optativas 

 

1 DINÂMICA DAS RELAÇÕES INTERPESSOAIS – 2 créditos. 

Ementa: Comunicação individual e grupal. Relacionamento interpessoal. Auto-

conhecimento, valores, trabalho em equipe, cultura. Dinâmicas de grupo, vivências. 

Objetivo Geral: Conscientizar os estudantes da importância do auto conhecimento para o 

crescimento pessoal, profissional e social.  

Bibliografia Básica 

ALVARENGA, Pedro Gomes de; ANDRADE, Arthur Guerra de. Fundamentos em 

psiquiatria. São Paulo: Manole, 2008 (2 exemplares) 

CORDEIRO, J. C. D. Manual de psiquiatria clínica. 2. ed. Lisboa: Fundação Calouste 

Gulbenkian 2002 (2 exemplares) 

ZIMERMAN, D. E. Fundamentos Básicos das Grupoterapias. Porto Alegre: Artmed, 2009 

Bibliografia Complementar 

FONSECA, A. F. Psiquiatria e psicopatologia. 2.ed. Lisboa: Fundação Caloustre 

Gulbenkian, 1997 (2 exemplares) 

STEFANELLI, M. C. C.; FUKUDA, I. M. K.; ARANTES, E. C.(Org.). Enfermagem 

psiquiátrica em suas dimensões assistenciais. Barueri: Manole, 2008 (10 exemplares) 

  

 

2 PROCESSOS PEDAGÓGICOS – 2 créditos.  

Ementa: Modelos e estratégias pedagógicas. Fundamentos teóricos da didática aplicada. 

Processo ensino-aprendizagem. Planos de aula. Planejamento, demonstração e avaliação das 

técnicas de ensino aplicadas à enfermagem. Treinamento de pessoal. Recursos audiovisuais. 

Técnicas de ensino-aprendizagem individuais e grupais.  

Objetivo Geral:Reconhecer a importância do preparo pedagógico para integrar a prática 

educativa da enfermagem.  

Bibliografia Básica 

FREIRE, P. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. 39. ed. São 

Paulo: Paz e Terra, 2009 (3 exemplares) 
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PERRENOUD, Philippe. 10 novas competências para ensinar: convite à viagem. Porto 

Alegre: Artmed, 2000 (2 exemplares) 

SANTOS, E. M. dos; NATAL, S. Dimensão sócio-histórica de unidades didático-

pedagógicas: políticas públicas de saúde, atitude social e avaliação. Rio de Janeiro: 

Associação Brasileira de Pós-Graduação em Saúde Coletiva, 2005. 

Bibliografia Complementar 

REIBNITZ, K.  S. ;  PRADO, M. L. do. Inovação e Educação em Enfermagem. 

Florianópolis: Cidade Futura, 2006. 

VASCONCELOS, E. M. Educação popular e a atenção a saúde da família. 2. ed. São 

Paulo: Hucitec; Sobral: Uva, 2001 (6 exemplares) 

 

3 ATENÇÃO ÀS  PESSOAS COM DEFICIÊNCIAS – 2 créditos. 

Ementa: Conceitos de deficiência, incapacidade e desvantagem. Modelos de assistência. A 

deficiência e a comunicação entre os especialistas. Recursos da comunidade. Políticas 

públicas e legislação. Educação especial como processo interdisciplinar. Prevenção, ensino e 

reabilitação em pessoas com deficiência. Principais causas de deficiências nos períodos pré-

natal, neo-natal, pós-natal. Causas sociais, orgânicas e psicológicas. Políticas públicas. 

Objetivo geral: Introduzir o acadêmico na área da atenção as pessoas com deficiência. 

Bibliografia Básica 

Brasil. Manual de legislação em saúde da pessoa portadora de deficiência. 2. ed. rev. e 

atual. Brasília, D.F: Ministério da Saúde, 2006 (4 exemplares) 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Política Nacional de Saúde 

da Pessoa Portadora de Deficiência. Brasília, 2008. 

ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE. CIF: Classificação Internacional de 

Funcionalidade, Incapacidade e Saúde. São Paulo: Universidade de São Paulo /EDUSP; 

2003. 

Bibliografia Complementar 

BRASIL. SEESP/MEC. Educação Inclusiva: a fundamentação filosófica. v. 1, Brasília: 

Ministério da Educação Especial, 2003. 

PUESCHEL, S. M. Síndrome de Down: guia para pais e educadores. 5. ed. Campinas: 

Papirus, 2000 (1 exemplar) 
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4 TECNOLOGIA DIAGNÓSTICA – 2 créditos. 

Ementa: Tecnologias em Radiologia e Diagnóstico por Imagem em Saúde. Áreas de 

aplicação. Perfil de competências na atuação em clínicas, hospitais, ambulatórios e unidades 

básicas de saúde. Gerenciamento de equipes de enfermagem em diagnóstico por imagem. 

Assistência de enfermagem no preparo, acompanhamento e pós-exames. 

Objetivo Geral: Capacitar os estudantes na assistência de enfermagem em tecnologia 

diagnóstica. 

Bibliografia Básica 

LOMBA, M.; LOMBA, A. Enfermagem e medicina clínico-cirúrgicas, instrumentação 

cirúrgica e radiologia. Olinda, PE: Grupo Universo, 2006 (1 exemplar) 

PEGGY, D. B. Sinais e sintomas. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006 (1 exemplar) 

PIZZOLI, L. M. L. Tecnologia e enfermagem: harmonia para a qualidade do desempenho 

profissional. São Paulo: Atheneu, 2003 (3 exemplares) 

Bibliografia Complementar 

GUIMARÃES, D. T. Dicionário de termos médicos, enfermagem e de radiologia. 2.ed. 

São Paulo: Rideel, 2008 (2 exemplares) 

ABRAMO, L. Exames diagnósticos: finalidade, procedimento, interpretação. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2007 (1 exemplar) 

 

5 GESTÃO DE NEGÓCIO NO SETOR SAÚDE – 2 créditos. 

Ementa: Gestão e gerenciamento: Home Care. Comunidade terapêutica. Casa asilar de longa 

permanência. Hospice. Enfermagem autônoma/liberal. Abertura de empresa no setor saúde. 

Objetivo Geral: Estimular o futuro enfermeiro para ser um empreendedor no setor da saúde 

Bibliografia Básica 

DUARTE, Y. A.de Oliveira; DIOGO, M. J. D. Atendimento domiciliar: um enfoque 

gerontológico. São Paulo: Atheneu, 2005 (1 exemplar) 

ERDTMANN, B.K. Enfermagem domiciliar em correspondência: o desafio para um 

cuidado culturalmente congruente apoiado na razão sensível. 2002, 104p. Dissertação 

(Mestrado em enfermagem- Programa de pós-graduação em enfermagem). Universidade 

Federal de Santa Catarina, Florianópolis, 2002. 

SANTOS, N.C.M. Home care: a enfermagem no desafio do atendimento domiciliar. São 

Paulo:Itália, 2005 (5 exemplares) 
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Bibliografia Complementar 

KURCGANT, P.; TRONCHIN, D. M. R. Gerenciamento em enfermagem. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2005 (2 exemplares) 

MARQUIS, B. L.; HUSTON, C. J. Administração e liderança em enfermagem: teoria e 

aplicação. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2005 (9 exemplares) 

 

 

 

6 PRÁTICAS COMPLEMENTARES EM SAÚDE – 2 créditos. 

Ementa: Holismo em saúde. Terapias naturais em saúde.  Noções de Medicina Tradicional 

Chinesa. Acupuntura. Reflexologia. Toque terapêutico. A intervenção pelas  essências florais. 

Fitoterapia. Musicoterapia. Harmonização de ambientes. Yôga. Iridologia.  

Objetivo Geral: Conhecer algumas terapias complementares de saúde e o referencial que as 

fundamenta e  integrar  o  conhecimento  das  práticas  complementares  de  saúde  às  práticas 

atuais.  

Bibliografia Básica 

CUNHA, A. P.; SILVA, A. P.; ROQUE, O. R. Plantas e produtos vegetais em 

fitoterapia. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2003. 701 p. 1 exemplar 

DE CARLI, J. Reiki Universal. 9 ed. São Paulo: Madras, 2006. 3 exemplares 

MAURY, E.A.; RUDDER, C. A cura pelas plantas medicinais. São Paulo: Riedeel, 1997. 

Bibliografia Complementar 

DE ROSE. Programa do primeiro ano do curso básico de yôga: com opção à formação de 

instrutores, ano 2004. São Paulo: Uni-Yoga, 2004 (1 exemplar) 

RUUD, Even. Música e saúde. São Paulo: Summus, 1991 (1 exemplar) 

 

 

7 ATIVIDADES FÍSICAS E SAÚDE – 2 créditos. 

Ementa: A consciência do corpo. Fundamentos da aptidão física relacionados à saúde. O 

corpo e o  processo social. Capacidade de movimentos e sentimentos nas relações humanas. 

Valores ético-políticos do corpo. Estilo de vida e conceito de saúde. Nutrição, peso e 

exercício físico. Stress e fadiga. Princípios básicos do condicionamento. Autodidaxia em 

atividades físicas. 

Objetivo Geral: Instrumentalizar o acadêmico para a prática de atividades físicas como estilo 

de vida saudável e como suporte para a educação em saúde. 

Bibliografia Básica 
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GONÇALVES, A. Conhecendo e discutindo saúde coletiva e atividade física. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2004 (5 exemplares) 

NAHAS, M. V. Atividade física, saúde e qualidade de vida: conceitos e sugestões para um 

estilo de vida ativo. 3. ed. Londrina: Midiograf, 2003 (1 exemplar) 

WEINECK, J. Atividade física e esporte: para quê?. Barueri: Manole, 2003, p. 254 (3 

exemplares) 

Bibliografia Complementar 

CARVALHO, T. de. Atividade física e saúde: orientações básicas sobre atividade física e 

saúde para usuários . Brasília/DF: Ministério da Educação e do Desporto: Ministério da 

Saúde, 1995 (5 exemplares) 

KAMEL, D.; KAMEL, J. G. N. Nutrição e atividade física. 4. ed. Rio de Janeiro: Sprint, 

2003 (3 exemplares) 

 

 

8  PREVENÇÃO PRIMÁRIA E DETECÇÃO PRECOCE DO CÂNCER 

Ementa: Conceito e carcinogênese: mitos e preconceitos. Epidemiologia do câncer no Brasil 

e em SC. Níveis de prevenção e a detecção precoce do câncer. Os determinantes para o 

câncer. Educação em saúde. Cobertura, rastreamento e seguimento. Referências e contra 

referências no tratamento. 

Objetivo Geral: Discutir sobre o câncer com enfoque na prevenção. 

Bibliografia Básica 

BRASIL. Instituto Nacional do Câncer. Resenha da luta contra o câncer no 

Brasil: documentário do Serviço Nacional de Câncer. 2. ed. Brasília, DF: Ministério da 

Saúde, 2007 (3 exemplares) 

EL GIGLIO, A.; KALIKS, R. Oncologia: análise de casos clínicos. 2.ed. rev. ampl. Barueri: 

Manole, 2007 (5 exemplares) 

OTTO, S. Oncologia. RJ: Reichmann & Affonso Editores, 2002 (1 exemplar) 

Bibliografia Complementar 

POLLOCK, R. E.; União Internacional Contra o Câncer. UICC manual de oncologia 

clínica. 8. ed. São Paulo: Fundação Oncocentro de São Paulo, 2006 (2 exemplares) 

PENCE, R. A.J.; JOHNSTON, P. G. Oncologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003 
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9 SEMINÁRIOS  DE SAÚDE E AMBIENTE – 2 créditos 

Ementa: As Representações Sociais de conceitos como sustentabilidade, ecologia, meio 

ambiente, natureza, educação ambiental e a relação desses com a saúde humana.   Aspectos 

ético-políticos da questão ambiental. As políticas de mercado e a relação com a degradação 

ambiental.  

Objetivo geral:  discutir e refletir sobre a temática da saúde e meio ambiente. 

Bibliografia básica: 

LEFF, H. Epistemologia ambiental. Trad. de Sandra Valenzuela. São Paulo: Cortez, 2001 

REIGOTA, M. Meio Ambiente e Representação Social. 4. ed. São Paulo: Cortez, 2001 

MINAYO, M.C. S. S. Saúde e Desenvolvimento Sustentável: estreitando nós. Rio de Janeiro: 

Fiocruz, 2002. 

Bibliografia Complementar 

FORATTINI, O. P. Ecologia, epidemiologia e sociedade. 2. ed. São Paulo: Artes Médicas, 2004 (5 

exemplares) 

CASTRO, P. Natureza, ciência e retórica na construção social da idéia de ambiente. Lisboa: 

Fundação Calouste Gulbenkian, 2002 (1 exemplar) 

 

 

10 SEMINÁRIOS APLICADOS DE PARASITOLOGIA - 2 créditos 

Ementa: Revisão e atualização dos conhecimentos sobre as doenças ocasionadas por 

protozoários, helmintos, artrópodes, bactérias, fungos e vírus, através de seminários. 

Objetivo geral: Fornecer atualização dos conhecimentos sobre parasitologia. 

Bibliografia Básica 

AMATO NETO, V. Parasitologia: uma abordagem clínica. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008 (1 

exemplar)  

NEVES, D. P. Parasitologia humana. 11. ed. São Paulo: Atheneu, 2005.  

REY, L. Bases da Parasitologia Médica. 2 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002 (2 

exemplares) 

Bibliografia Complementar 

MARIANO, Maria Lena Melo. Manual de parasitologia humana. Ilhéus: Editus, 2004.  

TRABULSI, L. R.; ALTERTHUM, F. Microbiologia. 4. ed. São Paulo: Atheneu, 2004. 
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11 INFORMÁTICA BÁSICA – 2 créditos 

Ementa: Introdução à informática. Ambiente Windows. Processador de texto. Excell. Power 

point e outras ferramentas disponíveis. 

Objetivo Geral: Treinar o acadêmico para o uso das ferramentas da informática. 

Bibliografia Básica 

BRASIL. Ministério da Saúde. Relatório do seminário nacional de comunicação, 

informação e informática para o exercício de controle social. Brasília: Ministério da 

Saúde, 2006 (3 exemplares) 

MANZANO, A. L.; MANZANO, Maria Izabel N. G. Estudo dirigido de informática 

básica. 6. ed. São Paulo: Livros Erica, 2004 (3 exemplares) 

VELLOSO, Fernando de Castro. Informática: conceitos básicos. 7.ed. rev. e atual. Rio de 

Janeiro: Campus, 2004 (3 exemplares) 

Bibliografia Complementar 

BRASIL. Conselho Nacional de Saude. Seminário de comunicação, informação e 

informática em saúde. Brasília, D.F.: Ministério da Saúde, 2005 (4 exemplares) 

BRASIL. Conselho Nacional de Saúde. Consolidados dos seminários regionais de 

comunicação, informação e informática em Saúde.. Brasília: Ministério da Saúde 2005 (2 

exemplares) 

 

 

12 ÉTICA E GÊNERO – 2 créditos 

Ementa: Ética: conceito, origem e diferentes Ethos constituídos ao longo da história da 

humanidade. Bioética: conceito, origem, princípios e classificação. Legislação Profissional. 

Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem. Temas Éticos da Atualidade (Aborto, 

Violência Contra a Mulher, Cirurgia Plástica, Sexo, HIV\Aids, Prostituição, Expressões de 

Sexualidade, Religião, Morte, Eutanásia, Distanásia, Ortotanásia e Mistanásia). A relação 

entre o agir ético e as questões de gênero no cotidiano das Enfermeiras. 

Objetivo Geral:  Resgatar a história da Enfermagem de forma contextualizada, entendendo a 

construção social da Enfermagem como uma profissão de gênero e suas representações 

sociais. 

Bibliografia Básica: 

DINIZ, D.; BRAGA, K. S.; SUGAI, A. Ética em pesquisa: temas globais. Brasília, DF: 

Letras Livres: Ed. da UnB, 2008, p. 403 (2 exemplares) 
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OGUISSO, Taka; SCHMIDT, Maria José. O exercício da enfermagem: uma abordagem 

ético-legal. 2. ed. atual. e ampl. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007, p. 292 (2 

exemplares) 

OGUISSO, Taka; ZOBOLI, Elma Lourdes Campos Pavone. Ética e bioética: desafios para a 

enfermagem e a saúde. Barueri: Manole, 2006 (5 exemplares) 

Bibliografia Complementar 

BOFF, L. Saber cuidar: ética do humano - compaixão pela terra. Petrópolis: Vozes, 2008. 

PESSINI, L.; BARCHIFONTAINE, C. de P. de Problemas atuais de bioética, 5. ed.São 

Paulo: Loyola, 2000 

 

13 SUPORTE AVANÇADO À VIDA – 2 créditos 

Ementa: Agravos à pessoa em risco eminente de morte. Atendimento avançado no ambiente 

pré-hospitalar e / ou de desenvolver danos irreversíveis.  

Objetivo Geral: Instrumentalizar o futuro enfermeiro no suporte de atenção pré-hospitalar 

em vítimas com risco de morte eminente e / ou de desenvolver danos à integridade  

irreversíveis. 

Bibliografia Básica 

FIGUEIREDO, N.M. A.; VIEIRA, Á. A. B. Emergência: atendimento e cuidados e 

enfermagem. São Caetano do Sul: Yendis, 2006 (5 exemplares) 

SANTOS, N. C.M. Urgência e Emergência para a Enfermagem. 3ªed. São Paulo: Látria, 

2003 (5 exemplares) 

BUENO, Marco Aurélio Scarpinella; PIERI, Alexandre; SAMPAIO, Roney Orismar; 

SANTOS, O. F. P.; VAIDOTAS, M. Condutas em emergência: unidade de primeiro 

atendimento (UPA) Hospital Albert Einstein. São Paulo: Atheneu 2009. 20 exemplares 

Bibliografia Complementar 

CARVALHO, Marcelo Gomes de. Atendimento pré-hospitalar para enfermagem: suporte 

básico e avançado de vida. Rio de Janeiro: Látria, 2004 (5 exemplares) 

NASI, L. A. Rotinas em pronto-socorro. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2005 (3 exemplares) 

 

 

14 FERIDAS E QUEIMADURAS – 2 créditos 
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Ementa: História das práticas do cuidado de pessoas com feridas. Conhecimento sobre a 

estrutura da pele e função. Processo de cicatrização das feridas. Cuidado com os diferentes 

tipos de feridas e queimaduras. Ostomias. 

Objetivo Geral: Instrumentalizar o acadêmico para uma correta abordagem no cuidado com 

feridas e queimaduras. 

Referências Básicas 

GEOVANINI, Telma; OLIVEIRA JUNIOR, Alfeu Gomes de.; PALERMO, Tereza Cristina 

da Silva. Manual de curativos. São Paulo: Corpus, 2007 (2 exemplares) 

SILVA, R. C. L. Feridas: fundamentos e atualizações em enfermagem. 2.ed. São Caetano do 

Sul,SP: Yendis, 2007 (3 exemplares) 

JORGE, Silvia A. Abordagem multiprofissional do tratamento de feridas. SP: Atheneu, 

2003 (2 exemplares) 

Bibliografia Complementar 

HESS, Cathy T. Tratamento de feridas e úlceras. RJ: Reichmann & Affonso,2002 (3 

exemplares) 

IRION, Glenn, 1955-. Feridas: novas abordagens, manejo clínico e atlas em cores. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2005, p. 390 (3exemplares) 

 

 

15 DOENÇAS SEXUALMENTE TRANSMISSÍVEIS – DST – 2 créditos 

Ementa: Transmissão, período de incubação, tratamento, notificação, relação com câncer 

ginecológica, relação com outras doenças virais, susceptividade, prevenção/intervenção e 

quebra da cadeia epidemiológica. 

Objetivo Geral: Discutir sobre as DST . 

Bibliografia Básica 

AGUIAR, Zenaide Neto. RIBEIRO, Maria Celeste S. Doenças Transmissíveis. 2. ed. São 

Paulo: Martinari, 2006. 

AGUIAR, Zenaide Neto; RIBEIRO, Maria Celeste Soares. Vigilância e controle das 

doenças transmissíveis. 3. ed. São Paulo: Martinari, 2009, p. 443 (1 exemplar) 

BRASIL. PROGRAMA NACIONAL DE CONTROLE DE DOENÇAS SEXUALMENTE 

TRANSMISSIVEIS E AIDS (BRASIL). Protocolo para a prevenção de transmissão 

vertical de HIV e Sífilis. Brasília, DF: Ed. Ministério da Saúde, 2006, p. 122 (8 exemplares) 

Bibliografia Complementar 
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LOMBA, Marcos; LOMBA, André. Clínica médica: ginecologia, obstetrícia, DSTs, AIDS e 

enfermagem materno-infantil. Olinda, PE: Grupo Universo, 2006, p. 116 (1 exemplar ) 

RUA, Maria das Graças; ABRAMOVAY, Miriam; Unesco. Avaliação das ações de 

prevenção às DST/AIDS e uso indevido de drogas nas escolas de ensino fundamental e 

médio em capitais brasileiras. Brasília, DF: Unesco: Ed. Ministério da Saúde, 2001.  

 

 

16 CÁLCULO E ADMINISTRAÇÃO DE MEDICAMENTOS INJETÁVEIS– 2 créditos 

Ementa: Princípios da administração de medicamentos: conceitos, questões legais e éticos, 

prescrição e erros de medicação, sistemas de medidas e cálculos de dosagens, documentação 

de administração de medicamentos. Revisão de matemática e cálculo de concentrações de 

medicamentos, cuidados de enfermagem e cálculo para cada via, Infusões 

especializadas:quimioterapia, nutrição parenteral, sangue e hemoderivados. 

Objetivo Geral: Aperfeiçoar o conhecimento e as habilidades dos acadêmicos de 

enfermagem na realização de cálculos e administração de medicamentos, aperfeiçoando uma 

administração segura, e precisa e minimizando os riscos de erros e omissões. 

Bibliografia Básica 

BANTON, Jane. Terapia intravenosa. RJ :Guanabara koogan,2005 (3 exemplares) 

HILLIPS, Lynn Dianne.  Manual de terapia intravenosa. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2001 

(1 exemplar) 

SILVA, Marcelo Tardelli da; SILVA, Sandra Regina L. P. Tardelli da. Cálculo e 

administração de medicamentos na enfermagem. 2. ed. São Paulo: Martinari, 2009 (2 

exemplares) 

Bibliografia Complementar 

DICIONÁRIO de administração de medicamentos na enfermagem: AME 2009-2010. São 

Paulo: EPUB, 2009 (5 exemplares) 

TIMBY, Bárbara. Conceitos e habilidades fundamentais no atendimento de enfermagem. 

8 ed. POA: Artmed,2007 (6 exemplares) 
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5.8.5 Quadro de Equivalências das Disciplinas 

 

Matriz curricular vigente Matriz curricular proposta 

Disciplina Fase Créditos Disciplina Fase Créditos 

Enfermagem em saúde 
comunitária I 
 

1ª 4 Enfermagem em saúde 
comunitária I 

1ª 4 

 Antropologia da Saúde I 1ª 2 Antropologia da Saúde I 1ª 2 

História e exercício da 
enfermagem 

1ª 2 História e exercício da 
enfermagem 

1ª 2 

Anatomia Humana I 

 

1ª 3 Anatomia Humana I 1ª 3 

Biologia celular 1ª 2 Biologia celular 1ª 2 

Genética humana 1ª 2 Genética humana 
 
 

1ª 2 

Bioestatística 1ª 4 Bioestatística  4ª 3 

Leitura e construção de 
textos 

 

1ª 3 Leitura e construção de 
textos 

1ª 3 

Metodologia de estudo e 
pesquisa I 
 

1ª 2 Metodologia de estudo e 
pesquisa I 

1ª 2 

Enfermagem em saúde 
comunitária II 

2ª 4 Enfermagem em saúde 
comunitária II 

2ª 4 

Epidemiologia I 2ª 3 Sem equivalência  2ª 4 

Anatomia Humana II 2ª 3 Anatomia Humana II 2ª 3 

Fisiologia Humana I 2ª 2 Sem equivalência    

Embriologia Humana 2ª 3 Embriologia Humana 2ª 3 

Microbiologia 2ª 3 Microbiologia 2ª 3 

Histologia 2ª 3 Histologia 2ª 3 

Sociologia I 2ª 2 Sociologia I 2ª 2 

Enfermagem em saúde 

comunitária III 

3ª 4 Enfermagem em saúde 

comunitária III 

3ª 4 

Epidemiologia II 3ª 3 Sem equivalência  3ª 4 

Farmacologia 3ª 5 Farmacologia I e II 3ª e 4ª  3 e 2 
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Sistema de assistência de 
enfermagem I: semiologia 
/semiotécnica 

3ª 3 Sem equivalência    

Fisiologia II 3ª 3 Fisiologia II 2ª 3 

Bioquímica  3ª 3 Bioquímica 3ª 3 

Imunologia 3ª 2 Imunologia 3ª 2 

Enfermagem em saúde 
comunitária IV 

4ª 4 Enfermagem em saúde 
comunitária IV 

4ª 4 

Epidemiologia III 4ª 3 Sem equivalência    

Sistema de Assistência de 
Enfermagem II: semiologia 
e semiotécnica 

4ª 7 Sem equivalência    

Suporte básico à vida 4ª 2 Suporte básico à vida 4ª 2 

Patologia 4ª 3 Sem equivalência  4ª 4 

Parasitologia  4ª 4 Parasitologia I e II 3ª e 4ª 2 e 2 

Enfermagem em saúde 
comunitária V 

5ª 4 Enfermagem em saúde 
comunitária V 

5ª 4 

Epidemiologia IV 5ª 3 Sem equivalência   

Sistema de Assistência de 
Enfermagem III: 

intercorrências clínicas no 
adulto 

5ª 5 Enfermagem no cuidado 
em saúde do adulto e 

idoso 

5ª 5 

Sistema de assistência de 
enfermagem IV: saúde 
mental  

5ª 5 Enfermagem no cuidado 
em Saúde Mental  

5ª 5 

Psicologia aplicada à 
enfermagem 

5ª 2 Psicologia aplicada à 
enfermagem 

5ª 2 

Metodologia de estudo e 
pesquisa II 

5ª 2 Metodologia de estudo e 
pesquisa II 

5ª 2 

Nutrição aplicada à 
enfermagem 

5ª 3 Nutrição aplicada à 
enfermagem 

3ª 2 

Enfermagem em saúde 
comunitária VI 

6ª 4 Enfermagem em saúde 
comunitária VI 

6ª 4 

Epidemiologia V 6ª 3 Sem equivalência   

Sistema de assistência de 

enfermagem VI: mulher e 
ciclo gravídico-puerperal e 
neonatologia 

6ª 4 Sem equivalência   

Sistema de assistência de 
enfermagem V: criança e 

6ª 4 Sem equivalência   
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adolescente 

 Metodologia de estudo e 
pesquisa III 

6ª 2 Metodologia de estudo e 
pesquisa III 

6ª 2 

Antropologia da Saúde II  7ª 2 Antropologia da Saúde II 7ª 2 

Epidemiologia VI 7ª 3 Sem equivalência   

Gestão e gerenciamento de 
enfermagem em serviços 
de saúde   

7ª 5 Sem equivalência   

Sistema de assistência de 
enfermagem VII: 
intercorrências cirúrgicas 
no adulto  

7ª 5 Sem equivalência   

Sistema de assistência de 

enfermagem  VIII:  UTI e 
Emergências 

7ª 5 Sem equivalência   

Trabalho de Conclusão de 
Curso (TCC) I  

7ª 3 Sem equivalência   

Estágio Curricular 
Supervisionado I 

8ª 23 Sem equivalência   

Trabalho de 

Conclusão 
de Curso 
(TCC) II 
 

8ª 3 Sem equivalência   

Estágio Curricular 
Supervisionado II 

9ª 24 Sem equivalência   

Quadro 08: Equivalência das Disciplinas 

Fonte: Os autores/UDESC, 2010. 

 

5.8.6 Quadro de Disciplinas SEM Equivalência  

FASE Disciplinas OBRIGATÓRIAS do currículo Proposto 

4ª FASE Semiologia e semiotécnica II 

5ª FASE Enfermagem no cuidado em saúde do adulto e idoso 

5ª FASE Teorias de Enfermagem 

6ª FASE Enfermagem no cuidado a mulher e ao recém nascido 

 

6ª FASE Enfermagem no cuidado a Criança e ao Adolescente 

8
a
 FASE  Gestão e gerência em serviços de saúde 

8ª FASE Enfermagem no cuidado ao paciente crítico de saúde 

Quadro 09: Disciplinas sem Equivalência 
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Fonte: Os autores/UDESC, 2010. 

 

5.8.7 Plano de Extinção Gradativa do Currículo Vigente 

2012-1 2012-2 2013-1 2013-2 2014-1 2014-2 2015-1 

3ª Fase 4ª Fase 5ª Fase 6ª Fase 7ª Fase 8
a
 Fase 9ª Fase 

 

 

Quadro 10: Plano de extinção gradativa do Currículo Vigente 

Fonte: Os autores/UDESC, 2010. 

 

 

 

5.8.8 Plano de Implantação Gradativa do Currículo proposto 

 

2012-1 2012-2 2013-1 2013-2 2014-1 2014-2 2015-1 2015-2 2016-1 2016-2 

1ª Fase 1ª Fase 1ª Fase 1ª Fase 1ª Fase 1ª Fase 1ª Fase 1ª Fase 1ª Fase 1ª Fase 

 2ª Fase 2ª Fase 2ª Fase 2ª Fase 2ª Fase 2ª Fase 2ª Fase 2ª Fase 2ª Fase 

  3ª Fase 3ª Fase 3ª Fase 3ª Fase 3ª Fase 3ª Fase 3ª Fase 3ª Fase 

   4ª Fase 4ª Fase 4ª Fase 4ª Fase 4ª Fase 4ª Fase 4ª Fase 

    5ª Fase 5ª Fase 5ª Fase 5ª Fase 5ª Fase 5ª Fase 

     6ª fase 6ª fase 6ª fase 6ª fase 6ª fase 

      7ª Fase 7ª Fase 7ª Fase 7ª Fase 

       8ª Fase 8ª Fase 8ª Fase 

        9ª Fase 9ª Fase 

         10ª Fase 

Quadro 11: Plano de implantação gradativa do currículo proposto 

Fonte: Os autores/UDESC, 2010. 

 

 

6 Descrição dos enfoques do Currículo Proposto: 

6.1 Aprofundamento Profissional  

  As disciplinas da matriz curricular proposta estão agrupadas nas Fases de maneira a 

proporcionar a interdisciplinaridade, em complexidade crescente. A sequência das disciplinas 

propicia condições para que o estudante vivencie, o mais cedo possível, as práticas 

profissionais em uma gradação crescente de dificuldades. A Matriz Curricular Proposta 

permite também que, em paralelo às disciplinas obrigatórias, os estudantes cursem disciplinas 

optativas e atividades complementares, privilegiando a seleção dos recursos educacionais 

mais adequados à sua formação. 
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  A Matriz Curricular Proposta baseia-se nos seguintes enfoques: 

6.1.1 Ensino Baseado em Evidências: Processo sistemático de definição de problemas; 

levantamento de questões e formulação correta das perguntas; levantamento de literatura 

específica (acesso a fontes bibliográficas); avaliação crítica das evidências em relação à sua 

validade e utilização; implementação, na prática, das evidências encontradas e sugestão de 

procedimentos seguros e eficazes.  

 

6.1.2  Suporte e Especificidade à Prática de Enfermagem: utilização da Sistematização da 

Assistência de Enfermagem (SAE) que dá suporte e especificidade à prática de enfermagem, 

fundamentando o cuidado individual e coletivo nos diferentes níveis de complexidade do SUS 

em complexidade crescente. A SAE é a  metodologia do cuidado de enfermagem prestado ao 

ser humano no ciclo vital, considerando os determinantes do processo saúde-doença bem 

como os princípios éticos, legais e humanísticos inerentes ao trabalho do enfermeiro. 

 

6.1.3 Disciplinas Profissionalizantes/Ciências da Enfermagem (Disciplinas obrigatórias 

de formação básicas e de aprofundamento profissional): incluem conteúdos referentes às 

dimensões dos fundamentos de enfermagem, assistência de enfermagem, administração de 

enfermagem e ensino da enfermagem. São elas: História e Exercício da Enfermagem; 

Enfermagem em Saúde Comunitária I, II, III, IV, V, VI, VII e VII; Semiologia e Semiotécnica 

I e II; Suporte básico à vida; Enfermagem no cuidado em saúde mental; Enfermagem no 

cuidado a saúde do adulto e idoso; Teoria de Enfermagem; Enfermagem no cuidado a mulher 

e ao recém nascido; Enfermagem no cuidado a Criança e ao Adolescente; Gestão e gerência 

em enfermagem; Enfermagem no cuidado perioperatório; Gestão e gerência em serviços de 

saúde; Enfermagem no cuidado ao paciente crítico de saúde. Estágio Curricular Supervisionado I e 

II; Metodologia de Estudo e Pesquisa (TCC) III, IV e V. 

 

6.1.4 Disciplinas Complementares/Ciências biológicas, matemáticas e da saúde 

(Disciplinas obrigatórias de formação básicas e de aprofundamento profissional): 

incluem conteúdos referentes às dimensões das bases moleculares e celulares dos processos 

normais e alterados; da estrutura e função dos tecidos, órgãos, sistemas e aparelhos; bases 

matemáticas da informação em saúde. São elas: Anatomia Humana I e II; Fisiologia Humana 

I e II; Bioestatística; Epidemiologia I, II e III; Biologia Celular; Genética Humana; 

Bioquímica; Embriologia Humana; Farmacologia I e II; Histologia; Microbiologia; 

Imunologia; Nutrição Aplicada à Enfermagem; Parasitologia I e II e Patologia. 
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6.1.5 Disciplinas Auxiliares/Ciências humanas e sociais (Disciplinas obrigatórias de 

formação básicas e de aprofundamento profissional): incluem conteúdos referentes às 

dimensões da relação indivíduo-sociedade, contribuindo para a compreensão dos 

determinantes sociais, culturais, comportamentais, psicológicos, ecológicos, éticos e legais. 

São elas: Sociologia I e II; Antropologia da Saúde I e II; Metodologia do Estudo e Pesquisa I, 

II; Leitura e construção de textos; Psicologia Aplicada à Enfermagem. 

 

6.1.6  Ensino teórico-prático: As disciplinas teórico-práticas referem-se às atividades 

realizadas durante o desenvolvimento das disciplinas da 1ª, 2ª, 3ª, 4ª, 5ª, 6ª,7ª e 8ª Fases.  

Estas disciplinas profissionalizantes (ciências da enfermagem) que têm ensino teórico-prático 

requerem normas quanto à sua operacionalização que deverão ser elaboradas e aprovadas 

pelas instâncias competentes da UDESC. 

 

6.1.7 Iniciação Científica: O Curso, através das diretrizes da CAPES / CNPq, deve seguir 

uma proposta de produção científica que favoreça a consolidação das linhas e prioridades de 

pesquisa em enfermagem. Essa proposta deverá representar uma direção que o corpo docente 

do Curso poderá validar, inovando e organizando as linhas de pesquisa do curso, por meio do 

trabalho dos docentes que estimule a participação discente nas iniciativas de iniciação 

científica com foco loco regional e interdisciplinar e conforme o benefício social que as 

pesquisas acadêmicas deverão perseguir para beneficiar a região. A seguir representamos as 

categorias temáticas e as linhas de pesquisa em enfermagem que deverão nortear os trabalhos 

de Iniciação Científica no Curso. 

 

6.2 Categorias temáticas e linhas de pesquisa norteadoras do Curso para Iniciação 

Científica*. 

Categorias Linhas de pesquisa 

Profissional 1.Fundamentos teórico-filosóficos do cuidar em saúde 

2. Tecnologia em saúde e enfermagem 

3. Ética em saúde e enfermagem 

4. História da enfermagem 

Assistencial 1. Processo de cuidar em saúde e enfermagem 

2. Saúde e qualidade de vida 

Organizacional 1.Políticas e práticas em saúde e enfermagem 
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2.Políticas e práticas de educação e enfermagem 

3. Produção social e trabalho em saúde e enfermagem 

4. Gerenciamento dos serviços de saúde e enfermagem 

5. Informação / comunicação em saúde e enfermagem 

        *Fonte: CAPES / CNPq. 

 

 

7 Estágio Curricular Supervisionado 
 

 Os Estágios Curriculares Supervisionados no Curso referem-se às atividades 

realizadas exclusivamente na 9ª e 10ª fases, na qual o acadêmico é encaminhado para a 

realização de atividades em instituições de saúde, em seus vários níveis de complexidade e 

especialidades, supervisionados por um professor, conforme legislação pertinente. Durante o 

período de estágio curricular supervisionado o acadêmico mantem-se na instituição de saúde, 

sendo assistidos pelo professor de estágio.  

Operacionalização 

 O Estágio Curricular Supervisionado é obrigatório e contemplará experiências em 

instituições de saúde com pacientes de cuidados mínimos / auto-cuidado; pacientes de 

cuidados intermediários; pacientes de cuidados semi-intensivos e pacientes de cuidados 

intensivos em unidades assistenciais especiais e unidades de internação nos vários níveis de 

complexidade,  proporcionando vivências em áreas abrangentes como saúde da mulher, saúde 

do adulto, saúde do idoso, saúde da criança e saúde do adolescente. Estes estágios se 

realizarão exclusivamente na 9ª e 10ª Fases, prosseguindo com o desenvolvimento dos 

conteúdos relativos à prática profissional, deslocando-se o foco da atenção para os aspectos de 

ordem gerencial, que favoreçam o desenvolvimento do papel de liderança do futuro 

profissional. Será fundamental a orientação contínua e segura dos estudantes pelos 

professores orientadores e enfermeiros que trabalham nas unidades de saúde, numa parceria 

institucional de integração serviço-ensino, momento propício para a consolidação da 

identidade profissional durante o envolvimento do estudante com as atividades rotineiras e 

específicas do local de estágio. Nas 9ª e 10ª Fases os acadêmicos irão progressivamente 

ganhando autonomia na prática de modo a transformá-la em competências profissionais e a 

fortalecer vínculos profissionais.  

Estágio Curricular Supervisionado I na 9ª Fase: O estágio curricular supervisionado, na 9ª 

Fase, irá obedecer a uma escala de rodízio em diferentes instituições de saúde, determinadas 
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pelo Curso, a fim de proporcionar aos estudantes vivências de gerenciamento com 

características específicas de cada unidade assistencial especial e unidade de internação
 
nas 

áreas operacionais e atividades, em todos os serviços e programas
 
onde se fizer necessário a 

presença do enfermeiro. Assim sendo, o acadêmico irá desenvolver atividades gerenciais, de 

cuidado, educativas e de investigação em saúde e enfermagem, de acordo com o interesse dos 

espaços de estágio, com prioridade para unidades hospitalares, ou serviços que prestam 

assistência de média e alta complexidade. Responsabilidades de ética e bioética do gestor dos 

serviços hospitalares. Impõe-se nesta fase o detalhamento de um Plano de Trabalho que, 

definido pelo professor, juntamente com o estudante e o enfermeiro da unidade, atenda às 

necessidades do serviço e facilite o acompanhamento das atividades práticas do estudante, sob 

a supervisão do professor. Durante e após a realização destas atividades práticas estarão 

programados seminários, em conjunto com os demais grupos de estudantes, professores e 

enfermeiros, para apresentar o processo de implementação e os resultados dos planos de 

trabalho, com uma prática pedagógica que enfatize os modelos assistenciais e os modelos 

gerenciais que promovam o exercício da solução de problemas.  

Estágio Curricular Supervisionado II na 10ª Fase: Os estágios curriculares 

supervisionados, na 10ª Fase, irão obedecer a uma escala fixa, determinada pelo Curso, 

podendo continuar em escala de rodízio, de modo a atender as preferências de aprimoramento 

e vocação de cada estudante, no que for possível, a fim de proporcionar aos estudantes 

vivências de gerenciamento com características específicas em desenvolvimento de atividades 

gerenciais, de cuidado, educativas e de investigação em saúde e enfermagem, de acordo com 

o interesse dos espaços de estágio, com prioridade para unidades de atenção básica, em 

especial da Estratégia Saúde da Família, considerando o território no qual o serviço está 

inserido. Responsabilidades de ética e bioética do gestor em saúde na atenção básica . Deste 

modo, na 10ª Fase, a formação dos grupos de estágio será realizada conforme afinidades 

semelhantes dos estudantes na área escolhida. Do mesmo modo que na 9ª Fase, estarão 

programados seminários, em conjunto com os demais grupos de estudantes, professores e 

enfermeiros, para apresentar o processo de implementação e os resultados dos planos de 

trabalho. Nesta última Fase, a prática pedagógica deverá ser planejada como uma síntese 

integradora final de todo o curso. 
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Carga horária, créditos e pré-requisitos para os Estágios Curriculares Supervisionados 

9ª FASE: Estágio Curricular Supervisionado I 

Carga horária Créditos Pré-requisitos 

468h/a 
 
 

26 Ter cursado todas as disciplinas obrigatórias  e atividades 
complementares 

10ª FASE: Estágio Curricular Supervisionado II 

Carga horária Créditos Pré-requisitos 

 504 h/a 28 Estágio curricular supervisionado I  
Quadro 12: Carga Horária, créditos e pré-requisitos para os estágios curriculares Supervisionados 

Fonte: Os autores/UDESC, 2010. 

 

 8 Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 

 

TCC na matriz curricular vigente 

 O TCC na Matriz curricular vigente tem por objetivo o desenvolvimento de pesquisas, 

possibilitando aos acadêmicos o aprofundamento dos conhecimentos adquiridos, abrangendo 

temas na área da enfermagem, podendo ser uma prática assistencial em enfermagem ou o 

desenvolvimento de uma pesquisa. A operacionalização do TCC está organizada conforme 

quadro abaixo e segue a Resolução nº 001/2007- ConCEO que regulamenta o trabalho de 

conclusão de curso do curso de enfermagem do Centro de Educação Superior do Oeste.  

 

TCC na matriz curricular proposta 

 A inclusão do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) no curso de Graduação em 

Enfermagem fundamenta-se na Resolução CNE/CES nº 3, de 7 de novembro de 2001 que 

instituiu as Diretrizes Curriculares do Curso de Graduação em Enfermagem. Em seu artigo 

12º consta que: “Para Conclusão do Curso de Graduação em Enfermagem, o estudante deverá 

elaborar um trabalho sob orientação docente”; cujos objetivos são: 

 Aprimorar os conhecimentos e integrar o conteúdo das disciplinas aprendidas no curso; 

 Desenvolver habilidades para a atitude investigativa a partir da vivência da pesquisa na 

graduação; 

 Possibilitar a ampliação da investigação na enfermagem, contribuindo para a produção 

científica na profissão.    
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 As disciplinas Metodologia de Estudo e Pesquisa IV e V direcionadas  ao Trabalho de Conclusão de Curso 

(TCC) requerem normas quanto à sua operacionalização que deverão ser elaboradas e 

aprovadas pelas instâncias competentes da UDESC. 

 

Quadro Resumo da organização das atividades do Trabalho de Conclusão de Curso 

(TCC)   

1ª 

FASE 

Metodologia de Estudo e Pesquisa 

I 

Organização do estudo e da documentação 

acadêmica. Aprimoramento da capacidade de 

pensar, ler e estudar. Processo de construção do 

conhecimento.  Método científico.  Elaboração e 

apresentação de trabalhos científicos. Distinção 

entre projetos de pesquisa e extensão universitária.  

Normas de referências e citação bibliográfica. 

Tipos de eventos científicos. Recursos 

audiovisuais. Sistema de busca de descritores.  

5ª 

FASE 

 

 

Metodologia de Estudo e Pesquisa 

II 

Uso de bases de dados para pesquisa científica na 

Internet. Principais bases de dados na área da saúde 

e enfermagem. Busca de material bibliográfico e 

fontes de informação, localização e obtenção de 

documentos. Tipos de pesquisa e seus 

componentes.   

6ª 

FASE 

Metodologia de Estudo e Pesquisa 

III 

Ética em pesquisa e em pesquisa com seres 

humanos (Resolução 196/96, MS). Agenda 

Nacional de Prioridades de Pesquisa em Saúde. 

Formulação do problema de pesquisa, dos 

objetivos, do caminho metodológico, do  

cronograma e do orçamento.  Passos do projeto de 

pesquisa. Esboço do projeto de pesquisa (TCC). 

7ª 

FASE 

Metodologia de Estudo e Pesquisa 

IV - Trabalho de Conclusão de 

Curso (TCC)  

Vínculo com orientador. Envio do projeto para 

Comissão Científica do Departamento; Comitê de 

Ética em Pesquisa; Serviços, Diretorias e outras 

instâncias para autorização.  Início da prática 

investigativa. 

8ª 

FASE 

Metodologia de Estudo e Pesquisa 

V - Trabalho de Conclusão de 

Curso (TCC)  

Desenvolvimento, Finalização e Apresentação do 

TCC.    

Quadro 13: Resumo da organização das atividades do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). 

Fonte: Os autores/UDESC, 2010. 
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9 Atividades Complementares 

 

 As Atividades Complementares/Vivências extraclasse são atividades criadas como 

mecanismo de aproveitamento de conhecimentos adquiridos pelos estudantes através de 

estudos e práticas independentes, presenciais ou à distância com o objetivo de promover a 

busca do conhecimento e a integração do estudante com a comunidade universitária e a 

população. Caracteriza-se por atividade curricular complementar obrigatória que privilegia os 

projetos pessoais do estudante na escolha da vivência. As atividades complementares 

possibilitam o reconhecimento, por validação, de habilidades e competências adquiridas fora 

do ambiente escolar, por meio de vivências acadêmicas internas ou externas ao curso. As 

atividades complementares são de livre escolha do estudante e destinam-se a estimulá-lo à 

prática de estudos independentes, opcionais, de interdisciplinaridade, de atualização 

permanente e contextualizada, sobretudo, nas relações com o mundo do trabalho, integrando-o 

às peculiaridades regionais e sócio-culturais. Além disso, promove o incentivo à participação 

em eventos científicos, pesquisa e extensão universitária em áreas relacionadas ao curso de 

graduação.  

  As atividades complementares no Curso foram planejadas a partir da Resolução 

CONSEPE nº 015/2007 organizando-se atividades de ensino, pesquisa e extensão, adaptadas 

às especificidades do curso, para que o estudante tenha uma orientação dirigida ao foco da 

profissão ao escolher as vivências extraclasse. Assim, segue a forma de operacionalização. 

 

 Operacionalização 

 O estudante deverá autogerenciar, dentre as atividades estabelecidas pelo 

Departamento de Enfermagem, as que forem de seu interesse, desde que cumpra o mínimo 

exigido, ou seja, 8 a 10 % do total da carga horária mínima do curso definida pela legislação, 

devendo comprovar o desenvolvimento da atividade para validação e aproveitamento pela 

Comissão Específica de Validação  com documento hábil (relatórios, certificados, 

comprovantes), nos prazos determinados.  

 

Atividades Complementares de Ensino 

 * Indicador de limite - Curso 

  

Atividades –  Créditos da Disciplina 

Disciplinas não previstas no currículo pleno que tenham 

relação com o curso 
 ENS 01 

A carga horária ou créditos da disciplina 

(máximo de 8 créditos no curso) 

Atividades desenvolvidas no PET (Programa de Educação Cada 30 horas de atividade equivale a 01 
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Tutorial) 

ENS 02 

crédito (máximo de 8 créditos ou 240 

horas) 

  

Estágio não obrigatório 

ENS 03 

Cada 30 horas equivale a 01 crédito 

(máximo de 6 créditos ou 180 horas). 

Participação como bolsista ou voluntário em programa de 

monitoria com relatório de avaliação e/ou declaração 

professor 

ENS 04 

Cada 30 horas equivale a 01 crédito 

(máximo de 6 créditos ou 180 horas). 

 

Atividades Complementares de Extensão  

 * Indicador de limite - Curso 

  

  

Atividades –  Créditos da Disciplina 

Participação em Cursos de extensão com certificado de 

aproveitamento ou freqüência. 

EXT 01 

Cada 30 horas de participação equivale a 

01 crédito (máximo de 4 créditos, no 

curso) 

Participação em congressos, jornadas, simpósios, fóruns, 

seminários, encontros, festivais e similares, com relatório de 

participação e certificado de aproveitamento e/ou freqüência.  

EXT 02 

Cada 30 horas de participação equivale a 

01 crédito (máximo de 4 créditos, no 

curso) 

Publicação de artigo em jornal, revista especializada e/ou 

científica da área com corpo editorial. 

EXT 03 

Cada artigo equivale a 02 créditos ou 30 

horas (máximo de 4 créditos no curso)  

Produção e participação em eventos culturais, científicos, 

artísticos, esportivos, recreativos entre outros de caráter 

compatível com o curso de graduação, que não sejam oriundas 

de atividades de disciplinas curriculares 

EXT 04 

Cada evento equivale a 02 créditos ou 30 

horas (máximo de 4 créditos, no curso) 

Participação como bolsista ou voluntário em atividade de 

extensão com relatório de avaliação e/ou declaração da 

Secretaria de Ensino de Graduação 

EXT 05 

Cada projeto/atividade equivale a 04 

créditos ou 60 horas (máximo de 8 

créditos, no curso) 

  

  

 
Atividades Complementares de Pesquisa 

* Indicador de limite - Curso 

  

Atividade Créditos da Disciplina 

Artigo publicado em Periódico indexado; 

PES 01 

Cada artigo indexado equivale a 02 

créditos. 

(máximo 08 créditos, no curso) 

Livro  

PES 02 

Cada livro equivale a 08 créditos. 

(máximo 08 créditos, no curso) 

Capítulo de Livro 

PES 03 

Cada capítulo equivale a 03 créditos 

(máximo 08 créditos, no curso) 

Trabalho Publicado em Anais de Evento Técnico –Científico; 

resumido ou completo (expandido); 

PES 04 

Cada 02 resumos e cada trabalho 

completo equivalem a 01 crédito. 

(máximo 05 créditos, no curso) 

Textos em Jornal ou Revistas (magazines). 

PES 05 

Cada 04 textos equivalem a 01 crédito. 

(máximo 05 créditos, no curso) 

Participação como bolsista do Programa de Iniciação Científica 

PIBIC e PROBIC e voluntário do PIVIC. 

PES 06 

Cada participação em projeto de um ano 

equivale a 04 créditos. 

(máximo 08 créditos, no curso) 

Produção e participação em eventos culturais, científicos, 

artísticos, desportivos, recreativos, entre outros, de caráter 

compatível com o curso de graduação, que não sejam oriundas 

de atividades de disciplinas curriculares. 

Cada evento equivale a 01 crédito. 

(máximo 04 créditos, no curso) 
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PES 07  

Participação como palestrante, conferencista, integrante de 

mesa-redonda, ministrante de minicurso em evento científico. 

PES 08  

Cada apresentação equivale a 03 créditos 

(máximo 8 créditos, no curso) 

Prêmios concedidos por instituições acadêmicas, científicas, 

desportivas ou artísticas.  

PES 09  

Cada prêmio equivale a 04 créditos  

(máximo 8 créditos, no curso) 

Participação na criação de Software Computacional, publicado. 

PES 10  

Cada software Computacional equivale a 

02 (máximo 04 créditos, no curso) 

Participação na criação de Software Multimídia publicado   

PES 11 

Cada software Multimídia equivale a e 01 

crédito (máximo 02 créditos, no curso) 

Participação na criação de Produto Tecnológico (aparelho, 

equipamento, fármacos e similares, instrumentos e outros) na 

forma de Projeto. 

PES 12 

Cada projeto equivale a 01crédito 

(máximo 02 crédito, no curso) 

Participação na criação de Produto Tecnológico (aparelho, 

equipamento, fármacos e similares, instrumentos e outros) na 

forma de Protótipo.  

PES 13 

Cada protótipo equivale a 02 créditos 

(máximo 02 créditos, no curso) 

Participação na criação de Produto Tecnológico (aparelho, 

equipamento, fármacos e similares, instrumentos e outros) na 

forma de Estudo Piloto. 

PES 14 

Cada Produto equivale a 03 créditos 

(máximo 03 créditos, no curso) 

Participação em Relatórios, processos e pareceres ligados à 

área de pesquisa em: Analítica; Instrumental; Pedagógica; 

Processual; Terapêutica; Técnicos. 

PES 15 

Cada Relatório equivale a 01 crédito 

(máximo 04 créditos, no curso) 

Participação em restauração de obras (de arquitetura, desenho, 

fotografia, escultura, gravura, pintura, acervos bibliográficos, 
trajes ou figurinos e arquivísticos históricos) e similares. 

PES 16 

Cada restauração equivale a 01 crédito 
(máximo 04 créditos, no curso) 

Participação na elaboração de Mapa, Carta ou similar. 

PES 17 

Cada Mapa, Carta ou similar equivale a 

01 crédito (máximo 04 créditos, no curso) 

  

  

Atividades Complementares de Administração Universitária 

* Indicador de limite - Curso 

  

Atividade Pontuação 

Participação estudantil nos Colegiados de Curso 

ADM 01 

Cada semestre equivale a 02 créditos 

(máximo de 4 créditos, no curso) 

  

Participação estudantil no Conselho de Centro 

ADM 02 

Cada semestre equivale a 02 créditos 

(máximo de 4 créditos, no curso) 

  

Participação estudantil na Câmara de Ensino, Pesquisa e 

Extensão 

ADM 03 

Cada semestre equivale a 02 créditos 

(máximo de 4 créditos, no curso) 

  

Participação estudantil nos Conselhos Superiores da UDESC  

ADM 04 

Cada semestre equivale a 02 créditos 

(máximo de 4 créditos, no curso) 

  

  

  

Atividades Complementares mistas de Ensino, Pesquisa, Extensão e/ou Administração Universitária 

* Indicador de limite – Curso/semestre 

  

Atividades realizadas em laboratórios e/ou oficinas da 

Universidade. 

ACM 01 

Carga horária de O4 horas diárias, durante 

um semestre ou equivalente. Cada atividade 

equivale a 08 créditos, limitada a uma 
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atividade no Curso. 

Obs. Cada crédito equivale a 18 horas 

Quadro 14: Quadro de atividades complementares em ensino, pesquisa, extensão, de apoio administrativo e de 

administração universitária. 

Fonte: Os autores/UDESC, 2010. 

 

 

10 AVALIAÇÃO DO CURSO 

 

10.1 EXPOSIÇÃO DA METODOLOGIA DE AUTOAVALIAÇÃO. 

 A metodologia da autoavaliação do Curso de Enfermagem pauta-se numa perspectiva de 

atende às orientações do o sistema de avaliação e a dinâmica curricular definidos no 

Regimento geral da UDESC e pelas Diretrizes curriculares nacionais do curso de graduação 

em enfermagem.  

 No processo de autoavaliação, vários métodos são aplicados, a saber: 

- reuniões de docentes; 

- oficinas avaliativas; 

- relatos de casos e percepções; 

- revisão dos planos de ensino e PPC. 

 As atividades acima tiveram por objetivo avaliar: 

- o desenvolvimento do ensino-aprendizagem, de acordo com as competências e habilidades 

profissionais; 

- as facilidades e fragilidades do processo ensino-aprendizagem, dos docentes e acadêmicos; 

- os planos de ensino, segundo os princípios do PPC enfermagem; 

- as formas/meios de avaliação, atendendo o Regimento Geral da UDESC e PPC de 

Enfermagem; 

- a apreensão do conhecimento acadêmico, a partir das avaliações e aprovações; 

- a integração de conteúdos entre disciplinas, promovendo a interdisciplinaridade; 

- a interação entre acadêmicos e docentes, buscando uma relação dialógica; 

- a didática das aulas, visando qualidade pedagógica; 

- a implementação das diretrizes curriculares, segundo PPC de enfermagem. 

 

10.2 ANÁLISE DOS DADOS E INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS OBTIDOS 

QUANDO DA APLICAÇÃO DOS INSTRUMENTOS DE AUTOAVALIAÇÃO (PELA 

ÓTICA DO DISCENTE E DO DOCENTE NOS ÚLTIMOS TRÊS ANOS). 
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Os resultados da autoavaliação apontam que o curso: 

- contempla as diretrizes curriculares nacionais de Enfermagem; 

- apresenta fragilidades na integração dos conteúdos disciplinares entre as fases; 

- desenvolve o processo ensino-aprendizagem de acordo com as competências e habilidades 

do profissional enfermeiro; 

- atende, em seus planos de ensino, os quesitos de avaliação do Regimento geral da UDESC e 

do PPC de Enfermagem 

- propicia, através da prática pedagógica, a apreensão do conhecimento acadêmico; 

- implementa as diretrizes curriculares, segundo PPC de Enfermagem; 

- realiza pesquisa e extensão visando as necessidades loco-regionais; 

- possui boa integração entre acadêmicos, docentes e coordenação. 

 

10.3 DESCRIÇÃO DAS AÇÕES IMPLEMENTADAS FRENTE À 

AUTOAVALIAÇÃO. 

 

As proposições a serem incentivadas/implementadas: 

- oficinas para o planejamento coletivo das fases, proporcionando a integração dos conteúdos; 

- seminário para debater as potencialidades do curso e apontamento para  a superação das 

fragilidades na formação; 

- capacitações para o aprendizado de técnicas de avaliação e autoavaliação que possibilitem 

criar indicadores impacto; 

- qualificação pedagógica dos docentes do curso; 

- apoio técnico-operacional para auxiliar no desenvolvimento do curso. 

 

10.4 VERIFICAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM 

 

 A operacionalização da avaliação acontece com o acompanhamento sistemático da 

evolução do estudante que as partes – as diversas disciplinas - deverão acompanhar na 

perspectiva da totalidade, por meio das seguintes estratégias: 

 Reuniões pedagógicas periódicas de agendamento mensal entre os docentes para 

discutir a evolução do desempenho dos estudantes nas avaliações. A metodologia de avaliação 

desenvolvida pelo corpo docente será fundamenta pelos objetivos gerais e específicos de cada 

disciplina que já deverão contemplar o perfil profissional 15 esperado para a formação do 
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enfermeiro. Além disso estarão definidas as habilidades cognitivas, psicomotoras e afetivas 

que serão esperadas para cada fase.  

 Avaliação contínua do estudante ao longo de todo o processo de ensino-aprendizagem, 

realizada em diferentes momentos para acompanhar a evolução do estudante nas 

competências requeridas 15 para a formação do enfermeiro. Refletirá os avanços ante metas e 

objetivos propostos nas disciplinas e sua concretização e nos projetos de pesquisa e extensão, 

de modo que a progressão do estudante dar-se-á mediante aproveitamento nas atividades intra 

e extra universitárias programadas.  

 Verificações planejadas no ensino teórico, teórico-prático e estágios curriculares 

supervisionados, para que docentes e discentes conheçam o quê é esperado e o quê é desejado 

alcançar nos domínios cognitivo, afetivo e psicomotor das competências requeridas. O 

docente deverá orientar e organizar as atividades a serem desenvolvidas e os critérios de 

avaliação para, junto com o discente, alcançar as metas propostas. 

1 Práticas interdisciplinares vinculadas ao cotidiano pedagógico do professor, por 

meio de atividades de ensino-pesquisa-extensão, onde os critérios de avaliação serão 

propostos pela medida dos benefícios sociais que a intervenção do estudante estará 

promovendo nos projetos desenvolvidos.  

2 Integração dos conteúdos das disciplinas nas diferentes Fases do curso, por meio de 

provas denominadas “Globalizadas” onde todos os conteúdos das disciplinas serão discutidos 

a partir do enfoque interdisciplinar com questões elaboradas, em conjunto, pelos docentes do 

semestre e que deverão ser resolvidas pelos discentes pela intervenção estruturada na atitude 

crítico-reflexiva e no conhecimento técnico sobre a saúde/doença em situações que serão 

apresentadas ao estudante e este precisará utilizar os conhecimentos teóricos e teórico-práticos 

já desenvolvidos por todas as disciplinas da Fase para resolvê-las. Assim a formação 

decorrente da estruturação curricular prevista nas diretrizes curriculares que propõem que os 

diferentes campos de estudo integrem e articulem as disciplinas de formação básica e da 

formação específica profissionalizante, será contemplada. 

 A avaliação da aprendizagem obedecerá ao disposto no Regimento Geral da UDESC e  

atende as exigências da Instrução Normativa PROEN nº 06/2007. 
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11 Instrumentos de avaliação 

 A avaliação do estudante será de responsabilidade do professor, que poderá se utilizar 

de diferentes técnicas. 

 

11.1 Para o Ensino teórico 

 O rendimento do acadêmico será expresso através de notas variáveis de 0,0 (zero 

vírgula zero) a 10,0 (dez vírgula zero) e poderá compreender a média aritmética simples ou 

ponderada da somatória dos possíveis instrumentos utilizados nas verificações de 

aprendizagem, a critério do professor, estabelecidos no plano de ensino.  

 

11.2 Para o Ensino teórico-prático 

 Será expressa através de notas variáveis de 0,0 (zero vírgula zero) a 10,0 ( dez vírgula 

zero) e poderá compreender a média aritmética simples ou ponderada da somatória dos 

possíveis instrumentos utilizados nas verificações de aprendizagem, a critério do professor, 

estabelecidos no plano de ensino. Os conceitos ótimo, bom, regular e insuficiente servirão 

apenas para orientar o estudante quanto ao desempenho geral e não serão considerados 

atributos de valor em nota.  

 A seguir o instrumento utilizado nas atividades teórico-práticas. 

Estudante: autoavaliação Colegas: avaliação 

inter-pares 

Professor Enfermeiro Média final* 

     

Critérios: 9-10: Ótimo; 7-8: Bom; 5-6: Regular; 0-4: Insuficiente / * média aritmética simples 

Fatores de avaliação**:1. Assiduidade e pontualidade; 2. Ética profissional ; 3. Cooperação e trabalho em 

equipe; 4. Comunicação oral e escrita; 5. Organização e Planejamento; 6. Sistematização de Assistência de 

Enfermagem (SAE).; 7. Assistência holística e humanística; 8. Capacidade de identificar e propor soluções; 

9.Conhecimento técnico-científico; 10. Destreza técnica manual. 

**cada fator de avaliação vale até 1ponto. 

Quadro 14: Instrumento utilizado para avaliar as atividades teórico prático. 

Fonte: Os autores/UDESC, 2010. 
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11.3 Para os Estágios curriculares supervisionados 

 

 Será expressa através de notas variáveis de 0,0 (zero vírgula zero) a 10,0 ( dez vírgula 

zero) e poderá compreender a média aritmética simples ou ponderada da somatória dos 

possíveis instrumentos utilizados nas verificações de aprendizagem, a critério do professor, 

estabelecidos no plano de ensino. Os conceitos ótimo, bom, regular e insuficiente servirão 

apenas para orientar o estudante quanto ao desempenho geral e não serão considerados 

atributos de valor em nota.  

 A seguir o instrumento utilizado para os estágios curriculares supervisionados. 

Estudante: autoavaliação Colegas: avaliação 

inter-pares 

Professor Enfermeiro Média final* 

     

Critérios: 9-10: Ótimo; 7-8 : Bom; 5-6 : Regular; 0-4: Insuficiente/ * média aritmética simples 

Fatores de avaliação:1. Organização e Planejamento; 2. Produtividade; 3. Tomada de decisões; 4. 

Competências e Habilidades; 5.Ética profissional; 6. Capacitação da equipe de enfermagem; 7. Relações 

humanas; 8. Liderança; 9. Conhecimento técnico-científico; 10.Biossegurança, controle da infecção e manejo 

ambiental / **cada fator de avaliação vale até 1ponto.  

Quadro 15: Instrumento utilizado para avaliar as atividades de estágio curricular supervisionado. 
Fonte: Os autores/UDESC, 2010. 

 

 

11.3.1 Instrumento de Avaliação da Disciplina Estágio Curricular Supervisionado I e II 

NOME DO ACADÊMICO (A): _______________________________________________ 

UNIDADE: ________________________________________________________________ 
PROFESSORA: ___________________________________________________________________ 

SUPERVISOR DE ESTÁGIO:_______________________________________________________ 

A avaliação será expressa através de notas variáveis de 0,0 (zero vírgula zero) a 10,0 (dez 

vírgula zero) e a Média Final será a média aritmética simples. Uma média ponderada poderá 

ser obtida se houver somatórias de possíveis instrumentos utilizados em outras verificações de 

aprendizagem, a critério do professor, estabelecidos no plano de ensino. Os conceitos: ótimo, 

bom, regular e insuficiente servirão apenas para orientar o estudante quanto ao desempenho 

geral, devendo estar vinculados aos atributos de valor em nota.  

Critérios: Ótimo: 9-10; Bom: 7-8; Regular: 5-6; Insuficiente: 0-4.  
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A seguir o instrumento utilizado para a Disciplina Estágio Curricular Supervisionado I e II 

Critérios de avaliação Auto – avaliação 

(20%) 

Nota 

Professora 

(40%) 

Nota 

Enfermeiro 

(40%) 

Média final 

 

1. Administração e 
Gerenciamento 

       

2. Produtividade        

3. Tomada de decisões        

4. Competências e 
Habilidades 

       

5. Ética profissional        

6. Cooperação com a equipe 
de enfermagem 

       

7. Relações humanas        

8. Liderança        

9. Conhecimento técnico-
científico 

       

10.Biossegurança, controle da 
infecção e manejo ambiental 

       

Quadro 16: Instrumento utilizado para avaliar as atividades de estágio curricular supervisionado I e II. 

Fonte: Os autores/UDESC, 2010. 

 

 

 

Descrição dos Critérios segundo Competências e habilidades 

 

I - Administração e Gerenciamento 

Ótimo (9-10) - Demonstra sistematicamente um trabalho organizado, dispondo 

ordenadamente do tempo e recursos necessários às suas ações. Desempenha atividades não 

rotineiras estabelecendo prioridades. Desenvolve uma visão geral da unidade. Colabora na 

efetivação da RDC 50, e NR N
os

 33 e 32 estabelecidas pelo Ministério da Saúde. 

 

Bom (7-8) - O trabalho é organizado deixando transparecer alguma falha nas suas ações 

considerando intercorrências. Resolve problemas e dirige com facilidade e organização. É 

capaz de identificar os diferentes serviços. 

 

Regular (5-6) – Ocasionalmente demonstra ser desordenado, principalmente nas 

intercorrências ou não participa das mesmas. Limita-se à rotina fazendo apenas o que lhe é 

determinado. 

 

Insuficiente (0-4) – Atua sempre de modo desordenado, principalmente nas intercorrências ou 

não participa das mesmas. Limita-se à rotina fazendo apenas o que lhe é determinado. 

 

II- Produtividade 

Ótimo (9-10)- A produção está sempre acima do esperado incluindo tarefas complexas e/ ou 

situações não habituais, podendo-se confiar seguramente na sua qualidade. Produz com 
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rapidez. Consegue adaptar-se as rotinas e  especificidades do serviço, com excelente 

produção.  

 

Bom (7-8)- Mantém a produção dentro do esperado incluindo tarefas complexas e/ ou 

situações fora do comum, não apresenta falhas comuns. Executa todo o trabalho que lhe é 

determinado de modo pontual. 

 

Regular (5-6)- Produção regular dentro do esperado considerando tarefas simples e condições 

normais de trabalho; apresenta raramente falhas comuns. 

 

Insuficiente (0-4)- Produção inadequada, atinge apenas 50% das tarefas que lhes foram 

designadas. Comete erros normalmente. Moroso, inseguro, desperdício de tempo. 

 

III- Tomada de Decisões  

Ótimo (9-10)- Decisões são tomadas sempre voltadas para a otimização e maximização das 

suas ações levando em conta aspectos da criatividade. As decisões são orientadas pela análise 

prévia das situações e direcionadas a organização e planejamento da unidade 

 

Bom (7-8)- Toma decisões com alto grau de bom senso, demonstrando sempre o espírito de 

criatividade nas situações comuns. As decisões são mais voltadas ao atendimento do 

usuário/paciente e as práticas assistenciais. Demanda supervisão na execução de atividades. 

 

Regular (5-6)- Na tomada de decisões apresenta certo grau de bom senso, necessitando de 

instruções detalhadas nas situações fora do comum, sem criatividade. Necessita de supervisão. 

 

Insuficiente (0-4)- É necessário fornecer-lhe sempre instruções detalhadas para a tomada de 

decisões, raramente toma uma decisão. Exige supervisão direta constante. 

 

IV- Competências e Habilidades 

Ótimo (9-10)- Empenha-se constantemente em desenvolver a competência profissional, 

aproveitando as oportunidades para desenvolver suas aptidões. Conhece e exercita 

integralmente a Lei do Exercício Profissional. Conhece as habilidades e competência 

previstas para o enfermeiro presentes nas Diretrizes Curriculares Nacionais. 

 

Bom (7-8)- Apresenta harmonia entre interesses e aptidões pessoais e seu rendimento e 

satisfação no trabalho; atento às novas oportunidades. Apresenta eficácia nas suas ações/ faz 

coisas certas de modo certo. Conhece a maior parte da Lei do Exercício Profissional.  

 

Regular (5-6)- Quase sempre perde o rendimento em situações rotineiras; demonstra pouco 

entusiasmo com novas oportunidades. Apresenta alguns erros; busca a melhora 

gradativa.Conhece pouco a Lei do Exercício Profissional. 

 

Insuficiente (0-4)- Não se preocupa em desenvolver novas habilidades e não está atento às 

novas oportunidades. Baixo rendimento. É indiferente ao trabalho bem feito. Comete erros e 

prejudica o andamento do trabalho. Não conhece a Lei do Exercício Profissional. 

 

V- Ética Profissional 

Ótimo (9-10)- Apresenta ótima estabilidade emotiva, adequação e harmonia no vestuário. 

Solícito em todas as situações, expressão corporal adequada (gestos, postura). Pontualidade na 

entrega de relatórios e tarefas. Comprometido: sem ausências e atrasos. Respeita 
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integralmente a equipe de saúde, docentes usuários e familiares Exercita o Código de Ética 

Profissional.  

 

Bom (7-8)- Denota evidente cuidado pessoal, observância da uniformidade, boa estabilidade 

emotiva e adequação dos movimentos e postura corporal. Pontualidade e freqüência aos 

compromissos. Ausência ou atraso justificado. Respeita e relaciona-se adequadamente com a 

equipe de saúde e docentes. Exercita a maior parte do Código de Ética Profissional.  

 

Regular (5-6)- Aparência limpa, observância da uniformidade, descuida de sua postura, 

emotividade às vezes inadequada. Pontualidade e freqüência – regular. Alguns atrasos e 

ausências. Exercita com dificuldade o Código de Ética Profissional. 

 

Insuficiente (0-4)- Emotivamente instável em situações normais ou corriqueiras, 

inobservância da uniformidade, modo de agir inadequado. Pontualidade e freqüência 

insuficiente. Muitas ausências e atrasos. Não exercita o Código de Ética Profissional. 

 

VI- Relações Humanas 

Ótimo (9-10)- Dedica-se ao trabalho com a máxima presteza, dispensa diretrizes para alcançar 

resultados, ótima assiduidade e pontualidade. Coopera ao máximo, voltado sempre ao 

resultado final do grupo. Estabelece um processo de comunicação que contempla todas as 

linguagens  (verbal, não-verbal). Estabelece uma relação profissional adequada com todos os 

serviços da instituição/ ou equipe multidisciplinar.  

 

Bom (7-8)- Necessita de pequenas diretrizes para conseguir resultados desejáveis, dedicado, 

assíduo e pontual. Apresenta-se sempre cooperativo; não espera ser solicitado. Comunica-se 

adequadamente 

 

Regular (5-6)- Exige orientação normal no desempenho de suas tarefas, não é 100% assíduo e 

pontual, moroso em seu trabalho; coopera quando solicitado. 

 

Insuficiente (0-4)- Necessita constante vigilância e fiscalização para consecução de suas 

tarefas. Não se pode depender de seus serviços. Atrasa-se freqüentemente. Não coopera com o 

grupo; isola-se nos afazeres. 

 

VII- Cooperação com a equipe de enfermagem 

Ótimo (9-10)- Integra-se na equipe de trabalho, conduzindo-a a resultados positivos, 

facilidade de relacionamento e confiança inspirada. Centraliza em seus atos a humanização. 

 

Bom (7-8)- Integrado na equipe de trabalho, disposto a cooperar e ajudar. Desenvolve 

medidas práticas de humanização. 

 

Regular (5-6)- Apresenta dificuldades no relacionamento com a equipe de trabalho. Deixa 

transparecer preocupação com os aspectos de humanização. 

 

Insuficiente (0-4)- Apático com o grupo de trabalho, não coopera ou ajuda. Falta sinceridade e 

lealdade em seus atos. 
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VIII- Liderança  

Ótimo (9-10)- É segura e enérgica nas suas comunicações. Denota habilidade de influenciar e 

conduzir pessoas. Desenvolvida capacidade para delegar funções. Conduz o grupo para o 

alcance de objetivos institucionais. 

 

Bom (7-8)- Demonstra energia e segurança em quase todas as situações. Boa capacidade para 

delegar funções. Boa habilidade de influenciar e conduzir pessoas. Contribui com o grupo 

utilizando estratégias de integração grupal. 

 

Regular (5-6)- Aparenta dificuldade em conduzir e influenciar pessoas. Denota insegurança 

nas suas comunicações. Relaciona-se bem com o grupo apresentando algumas limitações. 

 

Insuficiente (0-4)- Inabilidade aparente para conduzir pessoas e para delegar funções 

profissionais. Apresenta dificuldades no relacionamento e na integração com o grupo. 

 

IX - Conhecimento técnico-científico 

Ótimo (9-10)- Desempenha ações de enfermagem em todos os níveis de atenção à saúde 

(primário, secundário e terciário) de modo integrado com as políticas públicas do sistema de 

saúde vigentes no país. É estudioso. Traduz em ações o pensamento crítico de analisar os 

problemas de saúde de indivíduos e coletividades, por meio de soluções técnicas baseadas em 

evidências científicas. Realiza novas leituras para responder as evidências clínicas 

situacionais.  

 

Bom (7-8)- Desempenha ações de enfermagem em todos os níveis de atenção à saúde 

(primário, secundário e terciário) de modo nem sempre integrado com as políticas públicas do 

sistema de saúde vigentes no país. Estuda o suficiente para compreender o sistema. Traduz em 

ações, na maioria das vezes, o pensamento crítico de analisar os problemas de saúde de 

indivíduos e coletividades, por meio de soluções técnicas na maioria das vezes baseadas em 

evidências científicas.  

 

Regular (5-6)- Desempenha ações de enfermagem com dificuldade de entender todos os 

níveis de atenção à saúde (primário, secundário e terciário) prejudicando a integração com as 

políticas públicas do sistema de saúde vigentes no país. Às vezes traduz em ações o 

pensamento crítico de analisar os problemas de saúde de indivíduos e coletividades, por meio 

de soluções técnicas baseadas em evidências científicas. 

 

Insuficiente (0-4)- Desempenha ações de enfermagem com dificuldade de entender todos os 

níveis de atenção à saúde de modo integrado com as políticas públicas do sistema de saúde 

vigentes no país. Não traduz em ações o pensamento crítico de analisar os problemas de saúde 

de indivíduos e coletividades e utiliza raramente soluções técnicas baseadas em evidências 

científicas. 

 

X - Biossegurança, controle da infecção e manejo ambiental 

Ótimo (9-10)- Trabalha de modo seguro, respeitando as normas de biossegurança e de 

preservação ambiental. Exerce o controle de riscos ocupacionais e o controle da infecção 

hospitalar no ambiente de trabalho. Executa as precauções recomendadas contra sangue e 

fluidos corporais, incluindo a manipulação cuidadosa de instrumentos perfurantes e cortantes 

contaminados com materiais biológicos e o descarte de materiais em local apropriado. 

Respeita as normas para o adentramento em áreas de risco onde são emitidas elevadas doses 
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de radiação. Colabora na efetivação das NR N
os

 33 e 32 estabelecidas pelo Ministério da 

Saúde. 

 

Bom (7-8)- Trabalha de modo seguro, respeitando, na maior parte das vezes, as normas de 

biossegurança e de preservação ambiental. Exerce, na maior parte das vezes, o controle de  

riscos ocupacionais e o controle da infecção hospitalar no ambiente de trabalho. Executa as 

precauções recomendadas contra sangue e fluidos corporais, incluindo a manipulação 

cuidadosa de instrumentos perfurantes e cortantes contaminados com materiais biológicos e o 

descarte de materiais em local apropriado. Respeita as normas para o adentramento em áreas 

de risco onde são emitidas elevadas doses de radiação.  

 

Regular (5-6)- Trabalha de modo seguro, com dificuldade para respeitar as normas de 

biossegurança e de preservação ambiental. Exerce com dificuldade o controle de riscos 

ocupacionais e o controle da infecção hospitalar no ambiente de trabalho. Executa 

precariamente as precauções recomendadas contra sangue e fluidos corporais, incluindo a 

manipulação cuidadosa de instrumentos perfurantes e cortantes contaminados com materiais 

biológicos e o descarte de materiais em local apropriado. Nem sempre respeita as normas para 

o adentramento em áreas de risco onde são emitidas elevadas doses de radiação.  

 

Insuficiente (0-4)- Trabalha de modo inseguro, não respeitando as normas de biossegurança e 

de preservação ambiental. Não exerce o controle de riscos ocupacionais e o controle da 

infecção hospitalar no ambiente de trabalho. Não executa as precauções recomendadas contra 

sangue e fluidos corporais, incluindo a manipulação cuidadosa de instrumentos perfurantes e 

cortantes contaminados com materiais biológicos e o descarte de materiais em local 

apropriado. Desconhece as normas para o adentramento em áreas de risco onde são emitidas 

elevadas doses de radiação. 

__________________________________________________________________________ 
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11.1.4 Para os Trabalhos de Conclusão de Curso 

Avaliação da Argüição dos Trabalhos de Conclusão de Curso  

Monografia: ............................................................................................................................ 

Acadêmico: ........................................................................................................................... 

CRITÉRIOS NOTAS* 

TCC Pontuação Presidente Arguidor 1 Arguidor 2 

1.Relevância do trabalho para a enfermagem Até 1 ponto    

2. Benefícios sociais para a população Até 1 ponto    

3. Cumprimento do método científico Até 1 ponto    

4. Adequabilidade do desenho do estudo ao objetivo 

proposto 

Até 1 ponto    

5. Cumprimento dos objetivos (resultados) Até 1 ponto    

 APRESENTAÇÃO ORAL Pontuação    

1. Adequação  linguística  Até 1 ponto    

2. Adequação postural  Até 1 ponto    

3. Capacidade de análise e síntese   Até 1 ponto    

4. Clareza e objetividade    Até 1 ponto    

5. Domínio do conteúdo  Até 1 ponto    

Nota Final     

* Média aritmética simples  

Banca Nota  Assinatura 

Presidente (orientador)   

Arguidor 1   

Arguidor 2   

 

Sugestões:__________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

11.1.5 Avaliação para as Disciplinas nas diferentes Fases 

  1ª FASE 

Nº Disciplinas Cr  Avaliações: possíveis instrumentos Nº mínimo 

1 Enfermagem em 
Saúde 

Comunitária I 

4 Provas escritas dissertativas, freqüência, participação nas aulas e interesse 
pelo aprendizado, atividades extra classe: pesquisas, leituras 

complementares, estudo de famílias, práticas de inserção em ambientes 

comunitários, práticas em unidades de saúde da família. 

3 

2 Antropologia da 

Saúde I 

2 Provas escritas dissertativas, freqüência, participação nas aulas. Estudos 

etnográficos.  

2 

3 História e 

exercício da 
enfermagem 

2 Provas escritas dissertativas, freqüência, participação nas aulas e interesse 

pelo aprendizado, atividades extra classe: pesquisas, leituras 
complementares, estudos de caso, tarefas recomendadas 

2 

4 Anatomia 

Humana I 

3 Provas escritas dissertativas/objetivas, freqüência, participação nas aulas e 

interesse pelo aprendizado, relatórios das aulas práticas em laboratório, 

práticas  de laboratório 

3 

5 Biologia celular   2 Provas escritas dissertativas/objetivas, freqüência, participação nas aulas e 2 
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interesse pelo aprendizado, tarefas recomendadas 

6 

Genética 

humana 

2 Provas escritas dissertativas, freqüência, participação nas aulas e interesse 

pelo aprendizado, seminário, estudos de caso 

2 

7 Fisiologia 
Humana I 

4 Provas escritas dissertativas/objetivas, freqüência, participação nas aulas e 
interesse pelo aprendizado, atividades extra-classe: pesquisas, leituras 

complementares, exercícios, tarefas recomendadas 

3 

8 Leitura e 

construção de 

textos 

3 Provas escritas dissertativas, freqüência, participação nas aulas e interesse 

pelo aprendizado, atividades extra classe: pesquisas, leituras 

complementares, exercícios, resumos, resenhas, tarefas recomendadas 

3 

9 Metodologia de 

estudo e 
pesquisa I  

2 Provas escritas dissertativas, freqüência, participação nas aulas e interesse 

pelo aprendizado, trabalhos em grupo, pré-projetos, atividades extra - 
classe: pesquisas, leituras complementares, exercícios, tarefas 

recomendadas. 

2 

2ª FASE 

Nº Disciplinas  Cr  Avaliações: possíveis instrumentos Nº mínimo 

10 Enfermagem em 
saúde 

comunitária II 

4 Provas escritas dissertativas, freqüência, participação nas aulas e interesse 
pelo aprendizado, atividades extra-classe: pesquisas, leituras 

complementares, estudo de famílias, práticas de inserção em ambientes 

comunitários,  práticas em unidades de saúde da família, práticas de 

intervenção 

3 

11 Epidemiologia I 4 Provas escritas dissertativas/objeticas, freqüência, participação nas aulas e 
interesse pelo aprendizado, atividades extra classe: pesquisas, leituras 

complementares, exercícios, estudos de caso, tarefas recomendadas. 

3 

12 Anatomia 

Humana II 

3 Provas escritas dissertativas/objetivas, freqüência, participação nas aulas e 

interesse pelo aprendizado, relatórios das aulas práticas em laboratório, 

práticas  de laboratório 

3 

13 Fisiologia 

Humana II 

2 Provas escritas dissertativas/objetivas, freqüência, participação nas aulas e 

interesse pelo aprendizado, seminário, estudos de caso 

3 

14 Embriologia 

Humana 

3 Provas escritas dissertativas/objetivas, freqüência, participação nas aulas e 

interesse pelo aprendizado, seminário 

3 

15 Microbiologia 3 Provas escritas dissertativas/objetivas, freqüência, participação nas aulas e 
interesse pelo aprendizado, relatórios das aulas práticas em laboratórios, 

práticas  de laboratório 

2 

16 Histologia 3 Provas escritas dissertativas/objetivas, freqüência, participação nas aulas e 

interesse pelo aprendizado, relatórios das aulas práticas em laboratório, 

práticas de laboratório. 

2 

17 Sociologia I 2 Provas escritas dissertativas, freqüência, participação nas aulas e interesse 

pelo aprendizado, atividades extra-classe: pesquisas, leituras 
complementares, estudos de caso, tarefas recomendadas 

2 

3ª FASE 

 Nº Disciplinas  Cr Avaliações: possíveis instrumentos Nº mínimo 

18 Enfermagem em 

saúde 
comunitária III 

4 Provas escritas dissertativas, freqüência, participação nas aulas e interesse 

pelo aprendizado, relatórios de visitas domiciliares, práticas de intervenção, 
práticas de inserção em ambientes comunitários, práticas em unidades de 

saúde da família. 

3 

19 Epidemiologia II 4 Provas escritas dissertativas/objetivas, freqüência, participação nas aulas e 

interesse pelo aprendizado, atividades extra classe: pesquisas, leituras 

complementares, exercícios, estudos de caso, tarefas recomendadas. 

3 

20 Farmacologia I 3 Provas escritas dissertativas/objetivas, freqüência, participação nas aulas e 

interesse pelo aprendizado, estudos de caso. 

3 

21 Semiologia e 

semiotecnica I 

8 Provas escritas dissertativas/objetivas, freqüência, participação nas aulas e 

interesse pelo aprendizado, práticas em laboratório, exercícios SAE, práticas 
de inserção em ambientes ambulatoriais e hospitalares. 

 

4 

22 Nutrição aplicada 

à enfermagem 

3 Provas escritas dissertativas, freqüência, participação nas aulas e interesse 

pelo aprendizado, seminário, estudos de caso. 

3 

23 Bioquímica  3 Provas escritas dissertativas/objetivas, freqüência, participação nas aulas e 

interesse pelo aprendizado, seminário, estudos de caso. 

2 

24 Imunologia 2 Provas escritas dissertativas, freqüência, participação nas aulas e interesse 

pelo aprendizado, atividades extra classe: pesquisas, leituras 
complementares, exercícios, estudos de caso, tarefas recomendadas. 

2 

25 Parasitologia I 2 Provas escritas dissertativas/objetivas, freqüência, participação nas aulas e 
interesse pelo aprendizado, atividades extra classe: pesquisas, leituras 

complementares, exercícios, estudos de caso, tarefas recomendadas. 

2 

4ª FASE 
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Nº Disciplinas Cr  Avaliações: possíveis instrumentos Nº mínimo 

26 Enfermagem 

em saúde 
comunitária IV  

4 Provas escritas dissertativas, freqüência, participação nas aulas e interesse 

pelo aprendizado, relatórios de visitas domiciliares, projetos de intervenção, 
práticas em unidades de saúde da família, práticas comunitárias. 

3 

27 Semiologia e 

semiotécnica II 

8 Provas escritas dissertativas, freqüência, participação nas aulas e interesse 

pelo aprendizado, atividades em aulas práticas, em pesquisas, leituras 

complementares, exercícios, estudos de caso, tarefas recomendadas. 

4 

28 Farmacologia II 2 Provas escritas dissertativas/objetivas, freqüência, participação nas aulas e 

interesse pelo aprendizado, práticas em laboratório, práticas em ambientes 

hospitalares e ambulatoriais, aplicação do SAE, estudos de caso. 

2 

29 Bioestatítica  4 Provas escritas dissertativas/objetivas, freqüência, participação nas aulas e 

interesse pelo aprendizado. 

2 

30 Suporte básico 

à vida 

2 Provas escritas dissertativas, freqüência, participação nas aulas e interesse 

pelo aprendizado, atividades extra classe: pesquisas, leituras 

complementares, estudos de caso, tarefas recomendadas. 

2 

31 Patologia  4 Provas escritas dissertativas/objetivas, freqüência, participação nas aulas e 

interesse pelo aprendizado, relatórios de aulas práticas em laboratórios, 
práticas de laboratório, atividades extra classe: pesquisas, leituras 

complementares, tarefas recomendadas. 

3 

32 Parasitologia II  2 Provas escritas dissertativas/objetivas, freqüência, participação nas aulas e 

interesse pelo aprendizado, relatórios de aulas práticas em laboratórios, 

práticas de laboratório, atividades extra classe: pesquisas, leituras 
complementares, tarefas recomendadas- 

2 

5ª FASE 

 

Nº Disciplinas Cr  Avaliações: possíveis instrumentos Nº mínimo 

33 Enfermagem 
em saúde 

comunitária V  

4 Provas escritas dissertativas, freqüência, participação nas aulas e interesse 
pelo aprendizado, práticas em ambientes comunitários e ambulatoriais, 

práticas de intervenção, práticas em unidades de saúde da família. 

3 

34 Enfermagem no 

cuidado em  

Saúde Mental  

5 Provas escritas dissertativas, freqüência, participação nas aulas e interesse 

pelo aprendizado, atividades em aulas práticas, em  pesquisas, leituras 

complementares, exercícios, estudos de caso, tarefas recomendadas. 

2 

35  Enfermagem 

no cuidado em 
saúde do 

Adulto e Idoso 

5 Provas escritas dissertativas, freqüência, participação nas aulas e interesse 

pelo aprendizado, práticas em laboratório, práticas em ambientes 
hospitalares e ambulatoriais, aplicação do SAE, estudos de caso. 

3 

36 Psicologia 

aplicada à 

enfermagem 

2 Provas escritas dissertativas, freqüência, participação nas aulas e interesse 

pelo aprendizado, estudos de caso. 

2 

37 Metodologia de 

estudo e 
pesquisa II 

2 Provas escritas dissertativas,  participação nas aulas e interesse pelo 

aprendizado, trabalhos em grupo, leituras complementares, exercícios, 
tarefas recomendadas 

2 

38 Teorias de 

Enfermagem 

2 Provas escritas dissertativas, freqüência, participação nas aulas e interesse 

pelo aprendizado, trabalhos em grupo, leituras complementares, exercícios, 

tarefas recomendadas. 

2 

6ª FASE 

 

Nº Disciplinas  Cr Avaliações: possíveis instrumentos Nº mínimo 

39 Enfermagem 

em saúde 

comunitária VI 4 

Provas escritas dissertativas, freqüência, participação nas aulas e interesse 

pelo aprendizado, práticas em ambientes comunitários e ambulatoriais, 

práticas de intervenção, práticas em unidades de saúde da família. 

3 

40 Enfermagem no 
cuidado a 

mulher e ao 

recém nascido 8 

Provas escritas dissertativas, freqüência, participação nas aulas e interesse 
pelo aprendizado, atividades em aulas práticas, em  pesquisas, leituras 

complementares, exercícios, estudos de caso, tarefas recomendadas. 

4 

41 Enfermagem no 

cuidado a 

Criança e ao 
Adolescente 

8 Provas escritas dissertativas, freqüência, participação nas aulas e interesse 

pelo aprendizado, práticas em ambientes hospitalares e ambulatoriais, 

aplicação do SAE, estudos de caso, práticas de relacionamento terapêutico. 

4 

42 Metodologia de 
estudo e 

pesquisa III 

2 Provas escritas dissertativas, freqüência, participação nas aulas e interesse 
pelo aprendizado. 

2 

7ª FASE 
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Nº Disciplinas Cr Avaliações: possíveis instrumentos Nº mínimo 

43 Antropologia 
da Saúde II 

2 Provas escritas dissertativas, freqüência, participação nas aulas.  
Estudos etnográficos. 

2 

44 Gestão e 
gerência em 

enfermagem 

4 Provas escritas dissertativas, freqüência, participação nas aulas e interesse 
pelo aprendizado, atividades extra-classe: pesquisas, leituras 

complementares, exercícios, estudos de caso, tarefas recomendadas. 

3 

45 Enfermagem no 

cuidado  

perioperatório 

8 Provas escritas dissertativas, freqüência, participação nas aulas e interesse 

pelo aprendizado, propostas de intervenção administrativa, estudos de 

situação, atividades em aulas práticas, em  pesquisas, leituras 
complementares, tarefas recomendadas. 

4 

46 Metodologia de 
estudo e 

pesquisa IV 

2 Projeto do TCC, participação em aula. 2 

47 Epidemiologia 

IV 

4 Provas escritas dissertativas/objetivas, freqüência, participação nas aulas e 

interesse pelo aprendizado, atividades extra classe: pesquisas, leituras 

complementares, exercícios, estudos de caso, tarefas recomendadas. 

3 

8ª FASE 

Nº Disciplinas Cr Avaliações: possíveis instrumentos Nº mínimo 

48  

Gestão e 

gerência em 
serviços de 

saúde 

 

6 

Provas escritas dissertativas, freqüência, participação nas aulas e interesse 

pelo aprendizado, atividades em aulas práticas, em pesquisas, leituras 

complementares, exercícios, estudos de caso,  tarefas recomendadas. 

4 

49 Enfermagem no 

cuidado ao 

paciente crítico 
de saúde 

8 Provas escritas dissertativas, freqüência, participação nas aulas e interesse 

pelo aprendizado, atividades em aulas práticas, pesquisas, leituras 

complementares, exercícios, estudos de caso, tarefas recomendadas. 

4 

50  Metodologia 
de Estudo e 

Pesquisa V 

2 Avaliação instrumento próprio do TCC 2 

51 Sociologia II 2 Provas escritas dissertativas, freqüência, participação nas aulas e interesse 

pelo aprendizado, atividades extra-classe: pesquisas, leituras 

complementares, estudos de caso, tarefas recomendadas 

2 

9ª  FASE 

Nº Disciplinas  Cr Avaliações: possíveis instrumentos Nº mínimo 

52 Estágio 

supervisionado 

curricular I 

 

26 Projetos de intervenção administrativa; planos de trabalho gerenciais; 

elaboração de normas, rotinas e escalas de trabalho; capacitação de pessoal; 

práticas em ambientes hospitalares, ambulatoriais e de atenção primária, 

aplicação do SAE, dimensionamento de pessoal. 

2 

10ª FASE 

Nº Disciplinas Cr Avaliações: possíveis instrumentos Nº mínimo 

53 Estágio 

supervisionado 
curricular II 

 

28 Projetos de intervenção administrativa; planos de trabalho gerenciais; 

elaboração de normas, rotinas e escalas de trabalho; capacitação de pessoal; 
práticas em ambientes hospitalares, ambulatoriais e de atenção primária, 

aplicação do SAE, dimensionamento de pessoal. 

2 

Quadro 16: Avaliação das disciplinas nas diferentes fases. 

Fonte: Os autores/UDESC, 2010. 
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12 CORPO DOCENTE DO CURSO 

 

12.1 Identificação dos docentes do curso, situação funcional, regime de trabalho e 

titulação 

Nº de 

ordem 

Nome Situação 

funcional 

Regime de 

trabalho 

Titulação 

    E S Horas 

semanais 

G E M D 

1 Arnildo Korb x  40   x  

2 Bernadete K. Erdtmann x  40   x  

3 Maria Luiza Bevilaqua Brum x  40   x  

4 Edlamar Kátia Adamy x  40   x  

5 Olga Palhoca da Silva x  40    x 

6 Renata Mendonça Rodrigues x  40   x  

7 Ivete Maroso Krauzer x  40   x  

8 Elisangela Argenta Zanatta x  40   x  

9 Kiciosan da Silva Bernardi Galli x  40   x  

10 Olvani Martins  x  40   x  

11 Rosana Amora Ascari x  40   x  

12 Cíntia Nasi x  40   x  

13 Lucimare Ferraz x  40    x 
Situação funcional: E - Efetivo; S - Substituto / Titulação: G - Graduação; E – Especialização; M – Mestrado; 

D – Doutorado. 

Quadro 17: Docentes do curso, situação funcional, regime de trabalho e titulação. 

Fonte: Os autores/UDESC, 2010. 

 

 

13 RECURSOS NECESSÁRIOS 

13.1 Humanos 

13.1.1 Identificação dos docentes à contratar por disciplina  

DISCIPLINA 
PROFESSOR 

(nº de vagas) 

REGIME DE 

TRABALHO 

TITULAÇÃO 

G E M D 

 Semiologia e Semiotécnica  03  40 h      x   

Enfermagem no cuidado 

perioperatório 

02 40 h   X  

Enfermagem em saúde 

comunitária 

02 40 h   X  

Enfermagem em saúde 

comunitária 

01 40 h    X 

Enfermagem no cuidado a 

saúde do adulto e idoso 

 03 40 h   X  

Farmacologia e Bioquímica 01 40   X  

Anatomia Humana 01 40 h    X 
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Fisiologia Humana  01 40 h   X  

Enfermagem no cuidado ao 

paciente crítico de saúde - 

UTI 

01 40 h   X  

Enfermagem no cuidado ao 

paciente crítico de saúde - 

Emergência 

02  40 h   X  

Gestão e gerência em 

serviços de saúde 

 04 40 h    X 

Gestão e gerência em 

serviços de enfermagem 

04 40 h    X 

Enfermagem no cuidado a 

Criança e ao Adolescente 

02 40 h   X  

Enfermagem no cuidado a 

mulher e ao recém nascido 

 

02 40 h   X  

Enfermagem no cuidado em 

saúde mental 

01 40 h    X 

Metodologia do Ensino e 

Pesquisa e TCC 

01 40 h    X 

Epidemiologia 02 40 h    X 

Genética Humana 01 40 h    X 

G - Graduado; E - Especialista; M - Mestre; D - Doutor. 

Quadro 18: Identificação de Docentes do curso à contratar por disciplina e titulação esperada. 

Fonte: Os autores/UDESC, 2010. 
 

13.1.2 Relação dos técnico universitários à contratar 

 

FUNÇÃO NÚMERO DE VAGAS 
 

 

Secretaria 02   

Biblioteca 02   

Motorista  01  

Laboratórios de Enfermagem, Anatomia e Biologia 02  

Informática e Suporte  01  

Quadro 19: Identificação de técnicos administrativos universitários à contratar por função. 

Fonte: Os autores/UDESC, 2010. 

 

 

 

13.2 ESTRUTURA, EQUIPAMENTOS E MATERIAIS 

 ESTRUTURA , EQUIPAMENTOS E MATERIAIS EXISTENTES 
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 SALAS DE AULA Metragem Capacidade 

Quantidade: 8 - - 

Sala 1
a
 Fase 59.85 m

2 
30 

Sala 2
a
 Fase 59.85 m

2 
30 

Sala 3
a
 Fase 59.85 m

2 
30 

Sala 4
a
 Fase 59.85 m

2 
30 

Sala 5
a
 Fase 59.85 m

2 
30 

Sala 6
a
 Fase 59.85 m

2 
30 

Sala 7
a
 Fase 59.85 m

2 
30 

Sala 8
a
 Fase 59.85 m

2 
30 

Materiais por sala  Quantidade 

Cadeiras 35 

Mesa retangular 1 

Mesas - carteiras 35 

Quadro 1 

Quadro de aviso 1 

Retro-projetor 1 

Suporte com rodízios para 1 

Tela para projeção 1 

Ventilador 2 

HP com teclado e mouse 1 

Projetor Multimídia 1 

Quadro 20: Estrutura, equipamentos e materiais disponíveis. 

Fonte: Os autores/UDESC, 2010. 

 

AUDITÓRIO Metragem Capacidade 

Quantidade: 1 106,11 m
2 

90 

Materiais por sala  Quantidade 
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Cadeiras fixas 33 

Cadeiras giratórias 42 

Carteiras Fixa 19 

Tela de projeção 1 

Lixeira 1 

 Quadro 20.1: Estrutura, equipamentos e materiais disponíveis no auditório 

Fonte: Os autores/UDESC, 2010. 

 

 SECRETARIA Metragem Capacidade 

Quantidade: 1 14,96 m
2 

6 

Materiais por sala Quantidade 

Armário 1 

Arquivo de aço 1 

Cadeiras fixas 3 

Cadeiras Giratórias 3 

Computador 3 

Fax/telefone 1 

Estabilizador 1 

Mesa para computador 2 

Mesa escritório 1 

Mesa de centro 1 

Mesa para professor 1 

Quadro de aviso 2 

Impressora multi uso / 

copiadora (empresa 

terceirizada) 

1 

Quadro 20.2: Estrutura, equipamentos e materiais disponíveis na Secretaria do Curso de Enfermagem 

Fonte: Os autores/UDESC, 2010. 
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 COORDENAÇÃO DE CURSO  Metragem Capacidade 

Quantidade : 1 14,71 m
2 

6 

Materiais por sala Quantidade 

Armários  2 

Arquivo aço 2 

Cadeiras 6 

Carteiras giratórias 3 

Computador 1 

Impressora colorida 1 

Estabilizador 1 

Fax/telefone 1 

Mesa para computador 2 

Mesa redonda 1 

Mesa telefone 1 

Ap. ar condicionado 1 

Telefone celular 1 

Mesa escritório 1 

Quadro de aviso 1 

Persiana 1 

Pen drive 1 

Estabilizador de tensão 1 

  

Quadro 20.3: Estrutura, equipamentos e materiais disponíveis na Coordenação do Curso de Enfermagem 

Fonte: Os autores/UDESC, 2010. 

 

 

COORDENAÇÃO DE ENSINO 

TEÓRICO-PRÁTICO E 

ESTÁGIOS 

Metragem Capacidade 

Quantidade: 1 14,71 m² 6 

Materiais por sala Quantidade 
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Armário 1 

Arquivo 2 

Cadeiras 2 

Computador 1 

Estabilizador 1 

Impressora 1 

Mesa para computador 1 

Mesa para professor 1 

Pen drive 2 

Telefone 1 

Mural de aviso 1 

Quadro 20.4: Estrutura, equipamentos e materiais disponíveis na Coordenação de ensino teórico-prático e estágio 

Fonte: Os autores/UDESC, 2010. 

 

Sala de exclusiva - coordenação Metragem Capacidade 

Quantidade: 1 14,71 m² 3 

Materiais por sala Quantidade 

Armário 2 

Arquivo 2 

Cadeiras 4 

Computador 2 

Estabilizador 1 

Nobrek 1 

Mesa para computador 1 

Mesa redonda 1 

Bebedouro 1 

Estabilizador de tensão 1 
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Mural de aviso 1 

Quadro 20.5: Estrutura, equipamentos e materiais disponíveis na sala de Coordenação 

Fonte: Os autores/UDESC, 2010. 

 

 

SALA DOS PROFESSORES Metragem Capacidade 

Quantidade: 1 106,11 m
2 

25 

Materiais por sala Quantidade 

Armário 5 

Arquivo de aço 1 

Cadeiras 25 

Carteiras 4 

Computador 4 

Bebedouro 1 

Estabilizador 1 

Hugb 1 

Impressora 1 

Mesa para computador 4 

Mesa retangular 1 

Frigobar 1 

Persianas 5 

Lixeira 1 

Ventilador avulso 1 

Quadro 20.6: Estrutura, equipamentos e materiais disponíveis na Sala dos professores do Curso de Enfermagem 

Fonte: Os autores/UDESC, 2010. 

 

 

 SALA de Projetos: 

Extensão/pesquisa 

Metragem Capacidade 

Quantidade: 3 9,11 m
2 

6 

Materiais por sala Quantidade 

Armário 1 
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 SALA de Projetos: 

Extensão/pesquisa 

Metragem Capacidade 

Mesas 3 

Cadeiras 10 

Computador 2 

Quadro 20.7: Estrutura, equipamentos e materiais disponíveis na sala de Projetos do Curso de Enfermagem 

Fonte: Os autores/UDESC, 2010. 
 

   

 BIBLIOTECA Metragem Capacidade 

Quantidade:1 106,11 m
2 

30 

Materiais por sala Quantidade 

Mesa de centro 4 

Estante de aço  13 

Leitora ótica 1 

Micro computador 4 

Impressora  1 

Quadro para avisos divulgadores 1 

Cadeiras 16 

Armário 1 

Guarda volume 1 

Arquivo de aço 1 

Mesa para computador 2 

Carteiras 4 

Quadro 20.8: Estrutura, equipamentos e materiais disponíveis na Biblioteca do Curso de Enfermagem 
Fonte: Os autores/UDESC, 2010. 

 

 

CORREDORES / CIRCULAÇÃO Metragem 

Corredores 106,40 m
2 

Quantidade 1 

Bebedouro 2 
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Quadro 20.9: Estruturadisponível acerca das  áreas comuns: corredores 

Fonte: Os autores/UDESC, 2010. 

 

 

BANHEIROS Metragem Quantidade 

Femininos 29,92 m
2 

6 

Masculinos 29,92 m
2 

6 

Para portadores de deficiência 32,00 m
2 

4 

 Quadro 20.10: Estrutura disponíveis acerca dos banheiros 

Fonte: Os autores/UDESC, 2010. 

 

 

Veículo tipo automóvel Modelo Capacidade 

Quantidade: 1 Ano 2010 - 

Placa:  
Parati 1.4 

5 

Quadro 20.11: Veículo disponível ao Curso de Enfermagem: Chefe de Departamento de Enfermagem 

Fonte: Os autores/UDESC, 2010. 

 

 

Suficiência das bases físicas e materiais 

ÁREA TOTAL DOS CAMPUS - - 

Curso Terreno (m
2
) Construção (m

2
) 

Enfermagem – Palmitos 50.000 1.780 

Engenharia de Alimentos - Pinhalzinho 35.000 1.528 

Zootecnia – Chapecó 38.400 3.181.43 

Fazenda Experimental Zootecnia/CEO 630.000 - 

Direção -  

Total  753.400 6.489,43 

Total de área utilizada pelo campi  enfermagem = 1780 m
2   

DEPENDÊNCIAS  

SALAS DE AULA Quantidade 

Quantidade de salas 8 

Capacidade de estudantes 40 

INSTALAÇÕES ADMINISTRATIVAS Quantidade 

Sala da coordenação do curso 1 
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Sala da coordenação de estágio 1 

Secretaria 1 

DEMAIS SALAS Quantidade 

Almoxarifado 1 

Cozinha 1 

Sala de atendimento psicológico    1 

Sala do Centro Acadêmico  1 

Sala dos professores 1 

AUDITÓRIO Quantidade 

Quantidade 1 

Tamanho 106,11 m
2 

Capacidade  150 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS EXTERNOS Quantidade 

Ginásio de esporte – Parceria com a Prefeitura 1 

Tamanho Quadra multi uso 

 INFRA-ESTRUTURA DE SEGURANÇA  

Empresa terceirizada Quantidade 

Quantidade de posto 24 horas 1 

INFRA-ESTRUTURA PARA ACESSO AOS 

PORTADORES DE DEFICIÊNCIA 

- 

 Instalações sanitárias Quantidade 

Banheiros 1 

Rampas 1 

 LABORATÓRIOS - 

LABORATÓRIO DE MICROSCOPIA Quantidade 

Quantidade de salas 2 

Equipamentos - 

Autoclave 1 

Mesas de granito - 5m x 1m x 0,75m 1 

Audio-visual (projetor multimídia EPSON) 1 

Banho Maria digital                                     1 

Banho Maria digital                                     1 

Bico de Bunsen 6 

Computador 1 
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Eletrocardiograma ECG-6 (Ecafix FUNBEC) 1 

Estufa de cultura Orion 502 Fanem 1 

Geladeira Eletrolux RDE 37 super 1 

Manta aquecedora sem regulador - modelo 52 10 

Microscópios 15 

Oxímero 1 

Peagâmetro 1 

Reservatório de água destilada 10 1itros 1 

Balança de precisão 1 

LABORATÓRIO DE ANATOMIA Quantidade 

Quantidade de salas 1 

Materiais por sala - 

Tanque para armazenamento de cadáver 2 

Mesa de madeira com bancada de aço 1 

Maquete da articulação do ombro 1 

Maquete da articulação do quadril 1 

Maquete da articulação do joelho 1 

Maquete da articulação do cotovelo 1 

Maquete do pé 1 

Maquete da mão 1 

Maquete coluna vertebral, com tripé 1 

Maquete esqueleto sobre apoio de rodinha 1 

Maquete das etapas da gravidez, com 8 etapas 1 

Torso unisex, com cabeça. 1 

Cuba rim  1 

Maquete do crânio 3 peças 1 

Maquete secção lateral da cabeça  1 

Maquete cérebro neuroanatômico  1 

Maquete olho 1 

Maquete ouvido 1 

Maquete coração  1 

Maquete do pulmão  

Maquete sistema circulatório  1 



 

 114 

Maquete sistema urinário masculino 1 

Espaçador  2 

Pinças  4 

Tesouras  5 

Pinça Cocker 6 

Porta papel toalha  1 

LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA  Quantidade 

Quantidade de salas 1 

Materiais por sala - 

LABORATÓRIO DE FUNDAMENTOS Quantidade 

Quantidade de salas 1 

Materiais por sala - 

 Aparelho p/ nebulização 1 

Abaixador de lingua 1 

Afastadores kocher com dente 2 

Aparelho p/ tricotomia 1 

Aparelhos de glicemia  2 

Aspirador portátil 1 

Balança infantil 1 

Braço p/ treinamento de EV, IM e SC 1 

Cama c/ colchão de espuma  1 

Conj. aparelho otoscópio 1 

Detector fetal 1 

Esfignomanometro adulto 5 

Esfignomanometro com pedal 1 

Esfignomanometro infantil 1 

Estetoscópio 2 

Estetoscopio adulto 5 

Manequim adulto p/ RCP 2 

Manequim adulto p/ treinamento de técnicas 1 

Manequim infantil p/ RCP 1 

Manequim infantil p/ treinamento de técnicas 1 

Suporte de soro 1 
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Suporte p/ braço p/ coleta de sg 1 

Termômetro 2 

Termometro clinico 4 

Biombo 1 

Leito hospitalar 1 

Maca de exame 1 

Quadro 20.12: Suficiência das Bases físicas e materiais 

Fonte: Os autores/UDESC, 2010 

 

Relação dos recursos audiovisuais, multimídias e rede de internet                  

RECURSOS Quantidade 

Caixa de som 1 

Computador  27 

Projetor multimídia 10 

Hub  2 

Notebook,  4 

Pontos de internet 42 

Rádio microsistem 2 

Retro-projetor 9 

TV 14" 1 

TV 21" 1 

Vídeo cassete 2 

Quadro 20.13: Relação de recursos audiovisuais, multimídia e rede de internet 

Fonte: Os autores/UDESC, 2010 

 

 

Especificação das novas demandas de materiais a serem adquiridos 
MATERIAIS A SEREM ADQUIRIDOS QUANTIDADE 

Cabine de fluxo laminar 01 

Pélvis Feminina, 2 partes - modelo com corte mediano mostrando 

todas as estruturas importantes da pélvis feminina. Uma metade dos 

órgãos genitais como bexiga e reto removível para estudos mais 

detalhados. 41x31x20 cm. 

01 

Pélvis Masculina, 2 partes - Modelo com corte mediano mostrando 01. 
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todas as estruturas importantes da pélvis masculina. Uma metade 

dos órgãos genitais como bexiga e reto removível para estudos mais 

detalhados. 41x31x17 cm. 

Secção de pélvis masculina, em metade do tamanho natural - 

Secção cruzada em metade do tamanho natural dos órgãos genitais 

masculinos, mostrando todas as estruturas em detalhes. 13,5x10x14 

cm. 

01 

Estômago, 3 partes - Este modelo mostra as camadas da parede do 

estômago, do orifício do cárdia até o piloro. A metade frontal do 

estômago e o duodeno aberto com pâncreas removíveis. Apresentar: 

camadas da parede do estômago, baixo esôfago, pâncreas, vasos, 

nervos. Disponível em base removível. 25x22x12 cm. 

01 

Fígado com vesícula biliar - Mostra quatro lobos com vesícula 

biliar, ductos extrahepáticos, vasos do hilo. 18X18x12.cm 
01 

Centrifuga de bancada - Velocidade máxima: 3,500 rpm. Cruzeta 

horizontal para 8 tubos de 15 ml 
01. 

Modelo de mama - Modelo prático e composto por diferentes 

módulos é excelente para praticar o exame e a palpação das 

mamas.Cinco anomalias anatômicas podem ser diagnosticadas 

Cisto cheio de líquido para fins de aspiração e palpação com 2 

caroços palpáveis na área lateral da mama. Infecção na região da 

axila. Caroço situado no tecido acima da clavícula. A concepção 

modular permite a fácil substituição da pele, dos cistos e do 

linfonodo axilar. A pele artificial pode ser desprendida do modelo a 

fim de substituir os cistos artificiais. A pele do modelo apresenta 

uma textura realista .  

01 

Pôsteres- cartões de parede -Impresso em papel resistente. 84x200 

cm. Com hastes de madeira:· Sistema vascular.· Musculatura 

humana frontal.· Musculatura humana dorsal.· Olho.· Ouvido.· 

Circulação sanguínea humana.· Coração.· Pulmão.· Sistema 

nervoso central humano.· Sistema Linfático.· Estrutura do osso.· 

Órgãos pélvicos masculinos.· Órgão pélvicos femininos.· Rins 

01 Unidade de cada 

Rins, néfrons, vasos sangüíneos e corpúsculo rena - Uma série 

completa composta de 3 modelos para estudar os rins, com suas 

estruturas importantes aumentadas, para mostrar maiores detalhes: 

néfron apresentando uma secção através do córtex renal e medula, 

apresentando corpúsculos renais com túbulos convolutos próximo e 

distal, espirais de Henle, túbulos coletores e vasos sangüíneos, uma 

terceira seção mostrando um corpúsculo Malpighian aberto, com 

glomérulos e cápsula de Bowman. Montados em uma única base. 

29x52x9 cm. 

01 

Laringe, 2,5 vezes o tamanho natural - A epiglote , cordas vocais e 

cartilagem aritenóide podem ser removidas para demonstrar suas 

funções. Adicionalmente devem estar representadas as seguintes 

estruturas: osso hióide, cartilagem tireóide e cricóide, tireóide e 

glândulas parótidas. Em base: 14x14x28 cm; 

01 

Mesa com tampa em aço inox chapa nº 16 AISI 304, com bordas 

laterais sobressalentes (3 a 5 cm), com sistema de drenagem central, 

modelo cirúrgico. 1,80m de comprimento e 0,80m de largura, altura 

0,90m. 

02 
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Espaldar de Alumínio 

Fabricado com as laterais em ferro e pegadas em alumínio;  

Dimensões: Altura: entre 2,20 a 2,30m; Largura: 1,15 a 1,20m; 

Profundidade: 0,50 a 0,55 m. Cores: branco ou prata. 

01 

Microscópio biológico trinocular  com objetivas planacromáticas,  

Lâmpada de halogênio pré-centrada de 6 Volts / 20 Watts; 

Transformador de baixa voltagem com reostato de variação 

contínua, para permitir o ajuste da intensidade de luz; 

Sistema de focalização e movimento através de botão macro e 

micrométricos conjugados e graduados; 

Trava mecânica (tipo alavanca) como proteção contra uma 

acidental quebra de lâmina; 

Platina retangular com Caharriot de 140 x 155 mm; 

Condensador Campo Claro tipo "ABBE" com abertura 

numérica de 1.25; 

Oculares campo amplo de 10x com ajuste para diferenças de 

dioptrias; 

Revólver porta objetivas com 4 objetivas; 

Tubo trinocular para uso em conjunto com câmeras 

fotográficas ou CCD; 

Fonte de iluminação com comutação automática para funcionar 

de 85 a 260 Volts; 

O conjunto é composto por: 

01 Estativa e base ( corpo principal); 

01 Tubo trinocular 30º tipo Seidentopf; 

02 Oculares WF 10x ( camplo amplo); 

01 Objetiva PC 4x (0.10) planacromática; 

01 Objetiva PC 10x (0.25) planacromática; 

01 PC 40x (0.65) planacromática (retrátil); 

01 PC 100x (1.25) planacromática (retrátil de imersão);  

01 Condensador ABBE 1,25;  

01 Filtro azul 32 mm diâmetro;  

01 Frasco óleo de imersão;  

02 Fusíveis;  

01 Capa de proteção;  

Voltagem: 220V 

01 

Bola de ginástica - De resina sintética, resistência de 200 kg, 

diâmetro de 65 cm, cores variadas 
10 

Colchonete de ginástica - Emborrachado Espessura 03cm - 

Largura.50cm 

- Comprimento.95cm 

cores variadas 

25 

Bomba de encher bola 01 

Kit de lâminas permanentes de parasitologia - Kits com no mínimo 

20 lâminas didáticas cada para a disciplina de parasitologia, para 

uso em microscópio. Deve conter no kit pelo menos uma unidade 

de: cisto de Entamoeba histolytica, cisto de Giardia lamblia, 

Trofozoita de Giardia lamblia, ovo de Schistosoma mansoni, ovo 

de taenia sp, ovo de Ascaris lumbricoides, ovo de Trichiuris 

Trichiura, Ovo de Enterobius vermicularis, Ovo larvado de 

16 
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Ancilostomídeo, Larva de Ancilostomídeo, Larva de Strongyloides 

stercoralis, Esfregaço sanguíneo corado com trofozoita de 

trypanosoma cruzi, Esfregaço sanguíneo corado com trofozoita de 

Plasmodium sp, Microfilária de Wuchereria bancrofti, Exemplar de 

Leishmania sp., Exemplar de Toxoplasma gondii, Cercaria de 

Schistossoma mansoni, Verme adulto de Fasciola hepatica, Verme 

adulto de Enterobius vermicularis, exemplar de Trichomonas 

vaginalis. 

Kit com 58 Lâminas didáticas para a disciplina de Patologia, para 

uso em microscópio, acomodadas em estojos em MDF ou similar. 

Deve conter em cada Kit os cortes de: Abscesso, Adenocarcinoma 

adrenal, 

Adenocarcinoma mamária, Adenocarcinoma de tireóide, 

Adenocarcinoma GL. de hepatóide, Adenoma mamária, apendicite, 

apoptose, arteriosclerose, aterosclerose, AVC, bócio, calcificação 

distrófica, calcificação metastática pulmão, carcinoma 

broncogênico, carcinoma de adrenal, carcinoma de bexiga, 

carcinoma de próstata, carcinoma de epidermoide de colo de útero, 

carcinoma de epidermoide de pele, carcinoma de epidermoide de 

pulmão, carcinoma gástrico, cicatrização 24 horas, cicatrização 7 

dias, cicatrização 14 dias, cicatrização 21 dias, cirrose biliar, cirrose 

hepática, congestão pulmonar, congestão hepática, degeneração 

hialina, dermatite aguda, dermatite crônica, edema pulmonar, 

gastrite, granuloma corpo estranho, granuloma TB fígado, 

granuloma TB pulmão, hemangioma, hematoma, hemorragia, 

infarto hemorrágico pulmão, infarto miocárdio agudo, infarto 

miocárdio reparação, infarto renal, melanoma, metaplasia em aorta, 

metaplasia pulmonar, metástase de tumor de mama no fígado, 

metástase pulmonar de condrossarcoma, metástase pulmonar tumor 

de mama, necrose de coagulação, pancreatite, pneumonia purulenta, 

tireoidite, trombo venoso, trombose celular, úlcera. 

07 

Material para instrumentação cirúrgica: pinças, afastadores, bisturi, 

campos, invólucros, material para paramentação cirúrgica e 

insumos 

01 Kit 

Quadro 21: Novas demandas de materiais e equipamentos a serem adquiridos 

Fonte: Os autores/UDESC, 2010 

 

13.2.1 ÁREA FÍSICA A SER AMPLIADA E MELHORIAS A SEREM EFETUADAS  

 

  

 Instalação de toldo na rampa que dá acesso ao 2º piso para proteção das pessoas em 

dias de chuva; 

 Salas para alojar projetos de extensão permanentes e projetos de pesquisa que, em 

conseqüência da captação de recursos, necessitem abrigar móveis, materiais e 

equipamentos de escritório e informática para reuniões, estudo e operacionalização dos 

referidos projetos.  
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 Instalação de matrizes para o fechamento dos vãos de abertura que levam aos 

banheiros para que estes não possam ser utilizados por pessoas alheias ao Campus, para 

outros fins, à noite, fins-de-semana e feriados, quando as demais dependências do Campus 

estão fechadas; 

 Construção de cercas e instalação de guaritas para as áreas que dão acesso ao entorno 

do campus, de modo a isolar a área ao redor do prédio, para que esta não seja utilizada por 

carros de pessoas alheias ao Campus, para outros fins, à noite, fins-de-semana e feriados, 

quando as demais dependências do Campus estão fechadas; 

  Instalação de iluminação externa ao redor do Campus; 

 Calçamento ou asfaltamento do pátio interno do Campus; 

 Área coberta de convivência para os estudantes com instalação de bancos e mesinhas 

adjacentes ao prédio; 

 Sistema de telefonia com ramais para todo prédio; 

 Ambulatório de Enfermagem; 

 Edificações e estrutura para abrigar o curso de enfermagem em Chapecó. 

 

14 ACERVO E REGIME DE FUNCINAMENTO DA BIBLIOTECA 

 

14.1 REGIME DE FUNCIONAMENTO 

O regime de funcionamento da biblioteca é das 8:00 às 18:00horas, com uma 

Biblioteconomista e duas bolsistas. 

 

14.2 MATERIAL LITERÁRIO DISPONÍVEL NA BIBLIOTECA 

MATERIAL TITULOS EXEMPLARES ADICIONAIS 

Livros 781 1959 14 

Periódicos Nacionais 175 520 - 

Periódicos Estrangeiro 15 130 - 

Folhetos 40 83 - 

Fitas de Vídeo 71 71 - 

CD-ROMS 63 63 - 

Softwares - - - 

Teses, Dissertações Monografias 6 6 - 

TOTAL 1151 2832 14 

Quadro 22: Relação de materiais literários disponíveis na biblioteca 
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Fonte: Os autores/UDESC, 2010 

 

 

14.3 ACERVO DE LIVROS POR ÁREA - MEC-2006  

ÁREA Nº TÍTULOS TOTAL DE EXEMPLARES 

1 - Ciências Exatas e da Terra  39 99 

2 – Ciências Biológicas 39 114 

3 – Engenharias 03 10 

4 – Ciências da Saúde 433 1172 

5 – Ciências Agrárias 01 01 

5 – Ciências Sociais Aplicadas 109 261 

6 – Ciências Humana 59 130 

7 – Lingüisticas, Letras e Artes 29 48 

Quadro 23: Acervo de livros por ares conforme o MEC 

Fonte: Os autores/UDESC, 2010 

 

 

14.4 ACESSO À BASE DE DADOS 

 
 

            Os acadêmicos e usuários da UDESC pode acessar o Portal da Pesquisa que 

atualmente inclui as bases assinadas pela CAPES, através do endereço 

http://www.portaldapesquisa.com.br.  
Os principais benefícios oferecidos pelo Portal da Pesquisa são: 

Pesquisa Integrada e Simultânea nas diversas editoras e bases de dados;  

Interface única em português;  

Tradutor;  

Links diretos para periódicos e livros;  

Área de notícias e agenda.  

 
14.4.1 ALGUNS LINKS IMPORTANTES 

 

Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações - BDTD 

Portal.periódicos CAPES 

Fundação Biblioteca Nacional 

Biblioteca Virtual de Educação 

Constituição 

Biblioteca Virtual em Saúde 

Biblioteca Virtual de Estudos Culturais  

 

14.4.2 BASE DE DADOS - ACESSO FREE 

https://www.portaldapesquisa.com.br/
https://bdtd.ibict.br/bdtd/busca/simples.jsp
https://www.periodicos.capes.gov.br/
https://catalogos.bn.br/
https://bve.cibec.inep.gov.br/
https://www.bu.udesc.br/servicos/www.senado.gov.br/sf/legislacao/const
https://www.bu.udesc.br/servicos/www.bireme.br
https://www.bu.udesc.br/servicos/www.prossiga.br/estudosculturais/panc
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EDUBASE; INFOBILA;  FINDARTICLES; MEDLINE; ECONOMIA; US National Science; 

SCIELO e DATASUS. 

 
 

 

15 PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA 

 

 

Na implantação desse novo PPC, como há ampliação de uma fase, tem-se em relação 

ao PPC vigente somente a ampliação de custos de contratação docente em sua previsão 

orçamentária. Como apresentado no quadro abaixo: 

10ª Fase 
Carga horária- 

Docente 
Créditos 

Custo Professor 

Disciplina Estágio 

Curricular Supervisionado 

II 
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